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SC!Ç À O I~ 

PHOJETO DE LEI. N/\C!ON:-V ..... 1\!q 8, d3 1967 (C.N-~) 1 Mcdif:ta a r<:da,&o do art.~o 2· '"' 

l 
11J>l<>r;<S"Jn"1\.T...,1rfi P~ojeto, estabelcc~ndo que o., r,:l:-~ .. 

JJa cvmi~são ~"".Iis~a. sóbre o Projeto 1... .il."\.li .:..J.JE.l.~\...11. tcmntos de que trata o artigo tJ •·3 
de .Lei nv 8, de lt'67 (CNJ que "Es.. SESSAO CON.JUXTA . l -l n" 1.-.:..!--d, quando nferente a~''" 
tabetece liintta.ções ao reajustamen.. ! alU3Uéis prev;~~os no arli~o Hl r a. 
to ~· <Hugut:s, e da outras provi- Em 4 de outubro ile 1967, às 21 hun;s e 30 minutcs :mesma le:, nio poderão ''" prO" .. -
dénc.as. •cionalmente superiores ao salt.riQ-:l·~-

ORD7n.í"· no DIA !nimo da região onde ~e situa o .~ru~ 
Relator; Deputodo Sinva! Boaven- ~"1 JJ.Y 'vel locado. 

?u""a 'niscussãQ em turno lmico. do Projeto de Lei n9 8, de 1967 c. :\., de Emenda l\9 3 
O Projeto em c:::m1e, originário d.Q, iniciat.iva do Presidente da R.'}:Ütlica., que estabelece llnllL::>ções a<J rca- l Man%m a ret!.ação do art.go L- do 

:?rwid.:nc:e._ <1.1 R:.:i;úül~ca, que o r:.uJJ .. 
1 

justamente de aluguéis, e dó. outr.111 providencias. Projeto. 
:.ncte á. d~llbE..at;::5o do cor..g:reso.:;o Na--., 1 Emenda N9 4 
< ;o:1"!, n:: forma do art~go 54, § 3Q,' M d , t t· 1o 
t:.:. c:.1st:.u;çã:-, aco:-tlpanhado de F:~ .. J dl ~ revog-~ção dos artigos 31 e 32 'cxa:me impo.s_sivel a es,t:z altu;-a, c.J-r.l ',..,n .,~!}: a a~:-':..;cen _:r ao a; 1go , tt.•l 
'JOSkáo d~ Motives do SeiÜlor \-Iiln .. da. L~1 n"' 4.4~~-64, r€fertntes JO tt'- ta:s caractenstJ.c'!.s, dada e man~f··~- J~"' 1 • .,,.:>fo nmc3, e~~abclcc"'ndo ftl · l-" 
:- .0 "c0 Pl~nclanen~.o e coordena~ão: colh1m"''!_lto, ao Banco Nad?n~l a e: ta ~rgência que a solu,:ão do flSS'm,o re!justamentos --~.que se reter;"' o.;~ -
c .~c.l, o~j"~n a. t.,.ansformar em lei ~Hs · Habil nçao, de percentagens mclften- esta a <Iemandar. · t1:>o ::~r.!o _r ~c· U7. dos. em a,... :, .. • 
c.~·~o&~"õ-::-s do Derrct<>-!ei n 9 322, d~ tes sôbre clugué1s; Nada obstará, no ert-!ln!.o-, que, d•! 'Q~ando o tmovel tiver area ment~ (~e 
'l oe ~lJ~il de 1S67. 1 e) a atribuição, ao Ministério ao fllturo, venha a .['fl' SttsCil2da, se e G .. ~2. 

o .rJ:)d5do Dec;·c,?~lei teve em v.d .. PlancjDn:..nto. e Coor~ena.sáo oe:nl, quando opmtun:1, a rca.benura do d.-:- · Emenda Nl 5 
ta, c:!t.-:':!c :'lrnrn<r, fixar llmites. a~'d~ comp;-t::ncia pa:ra fl~ac;ao jos m-~ ;bate da q~e.stão no âmbjto do Con-~ M?::ii!ic.a a ~eóJ.çi.o do arll:!o t-, f,") 

rezj-t:_<>t::-rnc1~· :~ {·e elu~uéls dos irnó-~ d:c~s de pr~ç-~ e co2flc_.entes de cnr- .J::-esso NaciOnal, para n"n~ual up T- ProJetn, :r:clu_mdo no m:-.omo os .':' )­
v-ei<> de f'n:?U:iaje r.esidencial de qt..O 1 rcça 'J n1o:r.:etérJa, ...anten_rn-mente at:t- feiçoamento, sempre dr ntro da •1b;er- · vt!s ccm:>~c!n.'~ cu rur::.is _e ·)~C'··· .- .· 
trtct·un CJ r r. ;Cs 19 e 24 da !_Jei ., ;b'.Jid~ ao ç:or.:seJ.ho Nac1ona~ ç.e_ ECJ- '\ância d~ UtrL'l. s'·;~rm:.t:c.a p,:.:-~1, dos do~ m:'1ximo dtl ~·lhrto-mlni:nCJ t, 
nv 4.4.N, tio :!"l de noY;:mbro de 1;}61, no~1a, ex~mto pela Constltuu;ao de :J;:eccitQs f!Ue re:?;U~J.m c..s lt:caçô:.>. 1 r~g ao. 
t""p:-:~~ndo, s-::J os dema.'3 , &~p:~to.,., Ir3,. , For~m cpr:-scn!:::.d-:3 '!.O (Q.ea: :n:: ~ • Emenda r.0 6 
rs U.1-:s tc:::-,L.1n'c:..s e os nns vo;:·1·~ 1"\Ss.!nc'a j~ t:.'J:Ol'a_ o Pcd~r Exe- novel emendas no Proj'~.~~. o~.,· .. ;:..~: 1 p- -.,.,. 'í' ~• ,. ....... ~ 
t>:Je U.l.:;pira •. ·m ~ e~l"'boraç.:io da :;;~ \ .. cu .. ~vo em ~:ua Mer.z.lhem que ; a) 4 (quatrol tratan de con:e.a- -;Opt..: .... mod·~·c.:: .. ao do a ü,,,o __ - .Jn 
i., r·~ •. c.:J:r~_,rmm;.;e consignado..; ~ " .. o E)upremo ... _:rribur~:::~.l l-'1.!-ltnento de aluguéis <Emendas nOs t,, P._OJCto, n?. c~n_:-1do ,:J.e modl.~ltiir o 
( sc.1wJ.v.'-'J." na Yr.,pcciira FxpJ..,, .. , d_;:·aJ_ aco!heu a.rgmçao ~e mco~;;- ·39, 42 e 44); _ t~,o de 10.o Pl:~~ 5.o e o P~ato uJ 
C"-),.., l\ ... J',yC.:; j'a!l:·.icati.va, e qnt!. tLt'c._onali~~de do alud1d::> Ue>::~·,~- b) _8_(o:to) vei·a-n I:m!l:!;ões 1!-0 L~ par-l. 2-..tJ me ....... o:.. 
1: · . :n r.:· í""'l;,:-:1 r..:m~n.e na co1;.. 1_ t:J-!ei, arnmando-se em :ll''1umcn-. aumento dos elu~;uf:is crrr:.:cnd.::t'> "L'·.::. • Emenda nll 22 
JJp- ... o: t'J.; que est2ndem essa f'J.Va. em 12 - 3 - 4 - 5 - 6 - 2~ - .31 c I 

r. c•o in~_ 1 .... 6 .: de:; lc~a· .. .i:~o;;;; e-cr2I, a todos os preceitcs dO Ui- 43); i Propõe nova rcd:!ç-J.o aos incu.c.:; II 
;n o'J .nt.u6.->e dcs lccaúore:--., plo~~ e;ID c~tum" c) 5 (cinco) propõr;n J.beração de do a:í:.:;o 3Q d:t Lei nQ 4.40-i·G-t, qntt 
~;, ti..) :n.ch:-)5~ ec:mlim~co ·~.!.,.R!. e que e IndlScuuvel a aluguéis (Emen<i:ts n°~, 7 ~ 8 _ 35 per_mrt~ o aumwto de aluz:•e_' J.-!.<1 

Q:..tLl;,. ... ·a -e n J .nc:.>ntlvo ~o 'lUinrth · "... ur3énc:a~ de .c;clução dett- :_ 37 e 38): _ j ::-pl:C':!ç~·.o da co:-reção m::metárb, e·1· 
to do nuw.c:o tic l.':"üdade& imc"Jillã.-- ni~iva do a~sunto uma vez ':}tl~ o à1 8 (olto) refer;:m~se à pout.ca fo-rma <..e s:!..t artigo 19, ' 
:l'~a_; c:m r:e;;::;:> 1,s>J:,~· .. et no. a::s;):~ seu eventual ret~rd~m;:n'!:o pode- habitacional <Emendas n9s 9 - lO -~' Emr!ilda no SI 
ç.lo C.:.e r.wo cte olJra; rá ensejar a suspen:.ào, pelo se- 11 - 12 - 13 - 14 - 48 e 49}; ' 

r:J 1~0 b:·c.ç!SC s.::cial espcc:fica, n::-:cto·Fcderai. da extcuçâQ do dt:~ e) as demais 24 (vinte e 'JUatro) Dá nm·a rednção ao arti:_ro l9 thl L.:"l 
CJ nc!u.ente cem (i) p.-::f)ósitos do'P1J."I c:eto-Jej ;nquinado de inccnsw- tratam de assuntos diversos. ,n"' 4.4B4-64, limitando a rcnovaqao r.~ 
:no :-::__;::.cnal de 1-!:lb;·.:.r;ão, no <>entid{), tucion~lldad~ (artigo 45, tnc1so S~o as s::oguintes n.•• cm..:n<iJ.s q,_~e H>caçâo de ímõvel que venlm a M'r 
t.e !>.' cst m;.l':-r a op:;-ão pe!a ~"!',~!\!-.. IV, da Constituição), _com .;.érío eogttam de congelamento de alugu&!s: )alugado livrcn1ente e e.presen·.anc:o 
f<d) da c t:.! p~op1:13, I desequilíbr!o na dí.sc:r,tllna da.s Em"' ~- Nr1 1 , nOvo c-itério para. fixa~ão dQ alu~ 

_\!)Os cerca d3 trmta m.::s:::s 1e rp.~- relações jurídicas entre locadores un""U . I :suei. ~ 
~-:;l"',l:l <!o'3. prrcit.os C:.a Le1 n'~ 4 41H,~1 e locatãriOs ... " Contém substitutivo com arti~o U'll , E1t1enda nll 43 
54, l'Prif'con-~ . .1 que cs reaju~tam'!~~; A relevância d~ que ine3"àVelmente co propondo o con~elrrmento de ala I 0 tos de alL'6Uet-~. na.s b-ases ate •.m:.:to. se reveste 11 manutenção dos prin~t- r.:ué1s até 1970 Ispõe que os aumentos de a lu~ 
't'I~o:an~-C\ v:nham a.preeen~.sndo, ~m pios gerais que orientaram a elabo- "' · gué1s de prédios cometcjals ou Turut.! 
~::-r~:o mr<í/da, ef~i~c-s n:_:sativos, 1·f~o ração da Lei nQ 4.494, promul::tada Emenda N{' 39 1 não sofraru aumento superior a pt:'r-
Eó no con.rõle _da mflaf'aO como no em 1964 e prudentemente ameni~a- Propõe a inclusão C: e d.spo'5L~ 1 v.~r:. 

1 

ce:ntagem do reajustamento do ..,atá. 
el'~ado. ps:t,"Oló~Ico dcs lccatárlos. da, com vistas â obt€nçã-o de IJliUCr detetmma.ndo que os noves mveiJ ue rta-r."lin~mo !ocal, 

.1 Pbmin!lçt:o dl!sses inconvenientes equilíbrio, pelas dispos'ções do oecre- sa.Iãno--mfnhno fixados a partir de . Estas M emendas que trattm tt3 
fc._ o p·ccpo cto; D:>c•·eto~lei_ n? ~22-67, to-lei nQ 322, literalmente reproduzi- março de 1966, bem ~Xmo os que \':.e~/ hberação de aluguéis: 
:~traves ~e-. no: mas que d.Jsrupl:nam: das no Projeto em exame, parece re~ rem a ser estabelecidcs nos próxtmos E 

a) a l1m1tarao perc?ntual dos rea ... comendar a sua aprovac.ão nos preci- 2 anos náo acarret-arão o rea.jusr:-t- - menda n' 7 
ju~tarn~nt0s dos prétlios res:denc;.a!s, sos térmos preconizados pelo POder m_ento de aluguéiS.. \ Propõe a supressão do artigo 3~ ao 
aQran;ndr:s p,;11".S dispoSicões dos arcíM Executivo, assim se evitando a recea- Emenda N•) 42 I Proj~to, que tr~ta das locações Ih-r~-
gos ~9 e 24 da Lei nQ 4.494-64, em da solução de continuidade de de>a~ 1 1 . t m~n.e f,Y.Inv.,nclonadas e dos aht<>uel:! 
funGao do maim salári()---minimo no trosos resultados. ' nc UI ar tgo propondo 0 cong<"la- de irnótei!; não-residenciais ~ 
Pa~z; - com eJe1to, as aludid·.ts normas ir~- mento de alugueis até dezembro de · 

~) a -f?culdade de ser destinada, tcgram um conjunto harmônico, re ... 1969 · Emenda Nl 44 Emenda no 8 
tJe~.f!-S Cmxas .Econômicas e demu:s presentando a resultante dos iiver~ ·" Dã nov:J retlação ao artigo 3? do 
en.r~ad~ol do "lStema fin~nceiro de sos interêsses componentes, adequada.- Propõe a inclusão de artigo segun- Projeto mandando aplicar 0 disr;osto 
habltaçao, parc~la substamaal 1os re- mente ·ponderados na medida. do m- do o qual os novos niveis de salárw- nos artigos 19 e 29 às Jocaçõe.s Uvre­
tursos a»>!c~v~Is no s~:tol' _ ~abita<Ji!)... terêsse mai(]r da coletividade ')rast- minimo, flxados dentro de 24 (\•\nt-e me:t;J1;9 ... ?nve!lcionadas e às IocaçOea 
nal_ a ~emprestimos a inqllllmos PH.l"U ~eira. Torna-se, essim, temerário Nl- e quatro) me.<;es 6 partir da publicar- de •move1s nao--residenciaia. 
a.qmsiçao do ~móvel em que res~dam; mitlr qualqaer modificação 'Parcial ção da lei, não acarretarão reaj'1sJ-es 

c) a exten.<:"ao, às loc-2ções pat"a titts sem mais detido e acurado ~tudo de de aluguéis de prédios residen~tai.s'. Emenda nt? 36 
n~o- ·residenciaiS, do díreito à purg'l. sua repercussão sôbre a matéria, en- As seguintes emendas versam llm•-
çao ae mora; carada de um p-onto de vista global, tação de aluguéis: PropDe a. inclusão de artigo qua-

permite a hberação do alugueL se o 
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locatário ou seus dependentes possui• 
rem ou vierem a. adquirir 1m6'vel lla 
Jnesma cidade. 

Emenda n° 3T 

Propõe a. liberação de aluguel se 
4t locatário tra,nsferir seu domici110 
para outra cidade, oonservando o 
Unóvel para eventual ocupacfi.o. 

Emenda nq 38 

Reproduz, com ligeira. alteração, aB 
emendas ns. 36 e 37. 

As emendas que se seguem dispõem 
s(lbre matéria ligada ao Plano Na .. 
clonal de Habit-ação: 

Emenda niJ 9 

\ 

' DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
r.>EPARTAM!!NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR:!TOR. CilERAL 

ALBc:RTO DE BRITTO PERC:IRA 
CHa~ f)A !l&.ÇÂO Dt< f'(t!DAÇÀC 

J, 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

D:i.RIO DO CCNGR2DJO NAC!ONJ.'.L 
SEÇÃO 11 

t~;resco nos oficlncs do Oepc1tameoto de lmprer.sa l~'c!onal - BRASÍLI!J 

Setembro de 1967· 

I 
quanto à perc~ntagem e o p:azo pr~ ... 

· visto, é exammado com maiS razoa• 
vel obj~t~vidade no artigo 29 do Pro­
jeto ongmal. 

, Emenda n9 7, de autoria do DepU• 
tado Floriceno Paixão - se, nos têr• 
mos da Lei nQ 4.494, de 25 de no ... 
vembro de 1964, as novas locações po· 
derão ter livre est.ipulação de aluguei, 
o disposto no artigo 3Q do Projeto 
oriot .. 'lal estã conforme a sistemática 
da~ leis que re-gulam a matéria. 

Emenda n° 8. de autoria do Depu .. 
tado Paulo Macarini - pe:as me.s~ 
m~ razões da. reje!ção da Emenda 
n9 7. 

Suprime do e.rtigo 49 do Projeto o 1--------------------------- --------
pa-lavra "condições''. I Emenda n? 21 Emenda nº' 40 

Emenda no 9, de autoria do D.:opu­
tado José Pened:> - pela clrcuns­
tància de que o assun ...o foi previs .. 
to, com mais a:nplitude e estabcle· 
cendo-se limite mllümo e rnáxl:-10. 

Emenda nll lO Dá nova redação ao artigo 2'> da Propõ2 a inclusão do art.igo que 
Aumenta de {0% para 60%, 0 11~ 

1 

Le1 p0 {.o,;94, a su?Io.cação total. ~u permita à pessoa fíSica deduzir, para 
Emenc!a nQ 10, de a· . .1tor~a do D ·pu­

lado Adhemar Gt'J'>i - p~las m:smas 
razes da rejeiçâo da :emenda nu­
~ro 9. 

w,1te que as Calxas Econ· ,.,ic~s e eu- varc1al e o et?prestJIDO de J?redlO, efeitc do impàsto de renda, a. quan-
t..itlades do siStema finc-nceL·o de na-/ acrescentando, ~unda, o-ut.o pa.ragrafo. tia paga a. t.ítulo de aluguel. 
Citação poderão destinar pau finan· Emenda nQ 23 Emenda no 41 
ci$.1' aquisição de casa própria. 

1 

Emenda n9 12. de autoria do D2pU­
tado Flcriceno Peixão - pelas. nes~ 
mas razões da. rEjciç~o da Emencia 

0 
S· 1n:·;me o parágrafo único do nr .. 

Emenda n 11 tlg-0 8·-' da Lei n9 4.494, de 25 de no~ Revoga os arí.lsos 17. e seu pará- In~> 9 . 

tnclui o IPASE entre as entidadea vembro de 1964, relat.ivo a garantia.;; 
tLnancladoras da aquisiçá.? <ia caso a~ cumprimento do contrato de lcc:a.~ 

grrfo Unico, e 28, da Le1 n9 4.864-65, Emenda n<> 13, de z.utoria d:> D<'Illl"" 
com efci~o retroativo à data da mes~ J tado Paulo Ma.::a.r!ni ~ pelas mes-. 
ma lei, 29 de novembro de 1965, ex~ I mas 1 nzõeJ da ajei:;ão da Em~nda 
cetuad.os os casos de decisão judicial n" 9. p .. ópria. çao. 

Emenda nP 12 Emenda n° 24 ~r.msi~ade (m julgado. I Emenda uQ li, de a~tori_a do D::pu-< 
Propõe sejam retirados do artigo 4\1 Manda &crescentar parágrafo aa 

da Projeto as condições e os limites nrt170 11 Cia Lei nQ 4.491. de 25 de 
:n~ados pelo Baneo Nacional de He.~ I novembro de 1964. dispon-do sôbre a 

Emenda nQ 4rl t.acto _ Fl~I iceno Paíxã~ -_ pela ci"r-
cunstancta de que a frxa:'çao do pra~ 

Suprlmo:, n 0 inciso do arti~o 17. da I :.::o, nessa hipó~cse, pod.:rir-. nào b3~ 
Lei n9 4.494-64, a expressao "salvo neiiciar o inq:.lilino, em cujo fa,·or oHação. prova da n::cessidade da retcmada, 

Emenda n9 13 quando o locJ.rário fôr funciontrio motivo d~ fórca maior". I se mvo~a o ~isp.os:tivo do art::;;'J 49 
. que se dó>s!oque, habitualmente, p:a.ra 

s_ 11prtme do arngo n9 4~ _as pa1a .. l o local onde possua ou~ro imóvel. 
~.Tas "Ob3erva das as cond1çoes e oo 

Emenda n9 46 do ProJeto ong.nal. , 
. ' Emenda U? 15, de autoria dO D'2pll-

linHtes fixados pelo Banco Nacional Emenda nP 25 Suorime_, ao § 4° do ar~1go 16 dai' tado Aurino Valois - p..:las 1·azô~3 
Lei n? 4 491-64, a expressao 1'venda de que nos têrmos do artigo 71J do 

da Habitação''· Dá nova redação ao ~ 1° do artigo judicial''. Projeto, a purgação da mora se !atá 
Emenda n9 41 nos me:mos ca.sos e condiçó2s pre-Emenda nP 14 11 da Lei nll 4.494, de 25 de novem~ 

Jllropõe o acréscimo, ao artig0 4"', 
do Projeto, de parágrafo único dls­
potldo que o inquilino deverá provar 
ç_u~ mora. no imóvel há mais de 6 
(sejs) meses. 

Emenda nP 48 

!i'ropõe a inclusão, no Projeto, de 
disposições que regulam o financu~~ 
ment<l de aquisição da ca&J. própria, 
S2:1J.mdo o valor das operações, bem 
co~o a isenção da correção monetá~ 
l'"ta dos contratos re!ativos a imprcs­
t:mos que não ultrapassem o valor 
ele 30 salários-míllirllOS, e SU3. incidên. 
c a sôbre a. metade do percentual do 
1·cajustamento periódico do saiárío· 
mütimo. 

Emenda nt> 49 

I4enta da correção monetária n.s 

bro de 1964, ampliando os casos de 
efeito suspensivo da apelação. 

Emenda n9 27 

Suprime a expressão "promitente· 
cessionário" dos incisos Il, V, VIII. 
IX e X d::~ artigo 11 da -Lei n° 4.494, 
de 25 de novembro de 1964. 

Emenda n? 28 

Suprllne, no artigo 13 da Lei nll.~ I visto? na lei para as lo~ações res1-­
mero 4.494-64, a expressão "Salvo lllO· denc1ais. 
~ivo de fôrça maior•'. E, c.Jnforme preceitua o artigo ll, 

§ 1º', da Lei n9 4.4S4, de_ 25 de no~ 
vembro de 1934, a purgaçao da ma:a. 

a) com parecer favorável: poderá ser requerida no prazo da 
Emenda no 2 de au~oria. do Depu contestação da ação, e o . prazo de 

, a Adh' a' h 1·51· ~ trinta dias, para o respectivo ')a~.;a-

PAflECER SÔBRE AS Er.tENDA3 

,a o ... mar · t · t d d ·t -Emenda nQ 11 de autoria do Depu· · m_ên o, sEr.l con a o a Cl a.çao -
Permite a sub1ocacão parcial ou to- . d E ~~m ivrartins Pedro com I nao havendo p:::rtanto, nccess!d.ade 

tal e o emp!'é?-timo de prédio nos r~- ~~b~m~~j3 .0 • ' de se acolher 
0 

a prov!d~nr.ia pret•Jsta 
sos que mcncwna,. acrescentandC? t::-~.s I Emenda n') 32, de autoria dos se-\ na Emenda n- 15. . .. _ • 
pará~t·aros ao artlgo 18 da Le1 r:u- nado-:-es Desiré Guarani, Guido MQn·. ~men~=z. n9 ~16, .de aut-J~1a do S -llô!o 
mero 4.494·64. I din e Jat·é Leite, com Subemenda.tdm Ourdo M .... ndJm- p .. J~ raz~-> de 

E o ') EB.':'a emenda foi aceita e incluída q~e encarand~se a ~el n. 4.4~~. de 
menda n . ... 9 apenao c::.m as modificações prevbl&S 2:> d~ nove:nbro d~}~~S4-, ~cmo ln re-

Dá nova redação ao inciso. IV do na Subemcnda e decorrentes da cir, gul~a0ra: da,s Ioca..-oe:) wbaJ?-M e de 
ar!:lgo 17 da Lei no 4".494-64, reduzin- c:.mstànc.a de que, se aprovada a ca1~ater me_gave_lt:nent!:! prot:~:onal, e:m 
do para sessenta o prazo de cento e Em:m(a, como redigida, estar-se-1a ía\o-r do mq~n.lmo, n~o _s-na de s:: 
oitenla dias a!í fixados. "'ntre..,.a.ndo próprio da União por pra- acolher a pr ... vi~ta e;rc.usa::> do~ em 

o-;et·ações de venda de unidades re- Emenda n9 30 
;..o ir1~::lriinido, ao uso ou ocupaçtto, !rat{_Js ~e Iocaçc.o ne-o resid_enc.J~t-~o 
niio sOmente de.., seus servidores, mas amblto .protewr de _:u~s <\lSpo-s.o;:o~s, 

17 de 6 eus filhC'S, enquanto na su..a. de- como p1eten~e a Em-no.a.n 16. sid\lncküs do INPS cujo valor não ul·! . . . 
t:-a~asse 100 (sem) vêzes 0 maior sa- Acrr_sce~ta dc1s mcisos ao 
lúriD-mínimo ou cuja área útil seja da Lt.:I n· 4.{91-64, 

artigo p~ndt•nc!a econômica. 1 Emenda. n· 17, d~ ~utona do ~ep~~ 
Emendas ns. 36 e 37, de autonr. tado FloncenC? Pa1xao ;;- pela ~a~o 

do Deputado Gilberto Azevedo. de que os artlgos ?1 e .. 2 da L:-1 n.l-
As emendr:.s accitss, assim 0 foram m~ro 4.49!. c',~ 2;:> de nOV(IJlbro de 

inf~rioT a 150m2. Emenda n9 32 
Ap se;IUintes emendas tratam de a.s~ 

wntos diversos, n saber: 
Emenda n9 15 

AÇrescenta ao artigo 59, p:J.rágrafo 
llilido, dispondo sôbre vigência de re· 
vbãt> judicial de alu.guel. 

Emenda n? 16 

A~rescenta ao artla-o 5°, pa-rágrafo 
tinioo, retirando do âmbito do § 2~, 
do ttrtigo 19, in fine, da Lei número 
4.49J;1-64, os contratos de locação de 
mat$ de 20 anos de vigência.. 

Emenda nP 113 

~difíca a redação do artigo s~ 
para incluir entre os dispositivos a 
se:em revogados o artigo 40 o &eus 
pará~rafos, da Lei n9 4.494-64. 

Emenda n9 19 
SU»l'ime o a.rtigo '19 

Acrescenta ao Projeto um arti~o, pelas suas justas finalidades e cem- 1~ . ..4. cuja revo:_7.aç~o se p-ede, .n~ nN­
com um parágrafo, l'elativos à perma- forme as suas ponderáveis e respec. dtd~ Emenda, estao be!ll defmtdas f( 
néncía, em próprios da União e de t.h'as juJtificaçõoo. I a:ph ... adas de _ confm.-.m.ld~de cor1. o 
outras enlidades públicas, de servido- b _ lá. . d1sp::~sto no n_c. n? 21.lv0, de 20 de 
res apo,~ent~:>.dos ou quando falecidos > Com pa.ece~ con r no. . b ·1 d 1934 
d f -~· ' • As em:mda3 nao aceitas tiv-eram 1 a n e · 

e suas smJ Hl.s. sua resp.::ctiva rejeição assim baseada: ' Emenda n9 18, de autoria do Depil· 
Emenda nP 33 Emenda nP 1, de autoria do D_epu- \ tado L-:lUi"o Cruz - pela,s razões da 

. _ . ' ta do Floric:no Paixão, por ser .subs- rejeição da Emenda n'~ 17. 
ACleccent~ ao P~OJ~to três artigD~ t!W~ivo integr:ll ao Projeto. I Emenda 119 12, de autoria do Depu-

ref~rentes a purgaçao d~e mora, a I Emenda n? 3, de autoria do Depu~ tado Paulo Maca.rini - pela razão 
efe.Ito d_as a.pelayôes em a~oes de de.5- tado Paulo ::VIacarini _ pela sua qua~ de que a alegada c;rcunstância de já 
eeJo 

0 
e a exclus,ao d_os 

0
efelt<>.s do art!· i se identidade com a Emenda núme--1 haver em tJ"amitação, na Cãmara d:JS 

.,o 1., do Decre.o~let n. 4, <!_e 7 de fe- ro 2. de au.oria do Depu~a~b .Adhe- D~putados, um Proje~o de Lei cc-cn 
verello de 1966, das locaçoes ampa- mflr Ghisl. dispositivos idênticos ao do a.rtigl) 79 
rada peJo Decreto nQ 24.150-34. E:mcnda n~' 4, de autoria do Depu· do Projeto original, ·cuja su};)resslo 

Emenda nf> 34 

Manda incluir disposições sôbre a 
petição inicial em ·ações de despejo 
de prédios residenciais e não-resiàenM 
ciais; e outra dispondo sôbre dissídios 
com causa oculta ou os~en.siva no 
aluguel. 

Emenda n9 35 

tado Jcsé Penedo - pela circunstân- se pede, não justificaria. se suprimis­
cia notór.ia de que L· va nz "real uu se o mencionado artigo, pois o mas­
imóvel, e conseqüentemente 9 seu va· mo se adapta melhor à sistemática 
Ior locativo, não se poderao aferir do Projeto, ora em discussão, e a sna. 
pela sua l'espectiva área de constru~ aprovação sàmente revogaria as dis­
ção. E. assim, poderiam ocorrer pos- posições em contrário, não as se­
síveis injustiças, se aprovada a Emen- melhantes ou coincidentes. 
da. Emenda n~' 20, de autoria do Dep-y-

Propõe a inclusão, no Projeto, de 
Dâ nova: redação ao parágrafo únl· d.i~pooltlvo que concede o prazo de 

eo ~ artigo 17 da Le1 n9 4.864, de seiS meses para de€OCupação do imó-
29 cfe. novembro de 1965, ampliando 

1 

vel, desde que o fundamento da ação 
de 3: (tt·ês) para 6 (seis) me.sea o n5.o seja a talte. de paaamento d~ 
prazo ali previsto. a.Juguéts. ' " 

Emenda n9.._ 5, de autoria do Depu- tado Adhemar Ghisi - pela razão ~ 
tado Gastone Righi 1- pela innportu. que o prazo previsto na Emenda vf-\ 
nidade de se ineluit, na presente lei, ria alterar uma tradição das leis do 
a locação de prédios comerciais e ru- inquilinato, seja o prazo para. a no­
ra~, já objeto de outroo diplomas Ie-~ tificação préyia, seja o prazo estipu­
gais, la-do no a-rtlgo 17, parágrafo Uilico, 

Emenda n° 6, de e.utoria. do Depu- da Lei nQ 4.-864, de 29 de novembro 
tado Paulo Macarini - o assun~o, j de 1965, e que é realmente bastan-

'-
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r u, to" el para os fins ali previs-' pelo de!icit de habitações, pois, se ~I u.ática da Lel n9 4.494, de 2j de no-i• Submenda n9 2. à Emenda n9 32 
· tos.n. ._v 1 locatário poderia sublocar ou (DlP;~- vcmbro de 1964. . . .,Aos Servidores Públicos, federr.is 
~ Emanda n9 21, de autoria do Depu-, tar, no todo ~u em p::rte, o premo 1 Emenda ? 0 41, de_ autona do D.::pu- ou autárquicos, em caso de ap,:~sentà­
tado noriccno Paixão - pela razJto locado, por nao nece.ss1t_ar do me&- ~dQ :Martms Rodngues- r:1:t. ~~a.~:dorla ou disponibiUdadc, íicJ. as.;:ci,.:~ 

· ee qu~ _ quanto à cessão, subl:.ca 1 mo QU haver excee""? ne aco~od.a-: zao de que a J:?nenda. no. se:n~wo: rado 0 direíto de continuar OCUf.,!an .. 
çã.o ou emp-ré<;timo do prédio, me-; ç?ec;, o ~ocador, tambem, pode:-1a f a~/ amplo e .c?m efeitos retro<!tl\'0_',_ como· do próprio da União, autarqm;ts e 
dia.nt.u consentimento verbal do lo~ re-Jo, d~r~tamente, PO& pretendent-e-; 1 esta red1grda, ~~ .aprm:~da, vmq. tu~ I demab entidades paraestat9::s, que 
cador ryoderiam ocorrer ccnstantes sublocatanos. / multuar. sem auv1da, 1:1ao .::6 .t ~~rte I dct!nhom em razão do exerctclo ua. 

'iitigiü5 éntre locador ·e loc~tano,_ 'P~-: EmLncta n'? 2!.1, de auto~· ia do De.1u- proce!sual com~ t_ambem, cs _ prop.;·w. funçJ.o. desde que manifest:m. r o 
la au.s:ência de prova. satlsfatór:,J e· tado Floriceno P:::uxao - pela razno I relaçoes ccntraLUals de locac:a•. ! pra::o de 60 dhs, contados ua apose!1-
por f5Crito a respeito. 1 de que, tratando-se, no ca::.o, de pu- I Emenda n9 40, de autoria do IJ:pu- 1 tadoria ou dis!)onibiJidac!e, o de~ejo 

E. com referência ao § .19 cons!..l'.l.- 1 niçfr:> com prisão e mu~ta, esta a.1ás 1 to.do Martins Rodri:;ues - rj-:la lJ.-: de prosSeguir na <r.:upação. 
te da E:nenda, uma vez que t:aia. bas~ante ~le..,.-ada, nã;; beLa d~ .lUt.~l-1 zâo de que a m:.téria pr::r-v.s ,t n::t 1 PJr<:.~~&.!l ún.c0 - São r-.mp ... ~a­
p::-oib;qã=", no contrato, não serià d::!' ça 1estringir-se o p:a:..·o p:enst) P{) Emendo. deveria ser incluída na le-, dcs p1r er.ta lei os que, :H's c~nà!~ 

· boa tdcnic~ jurídica possibilitar-E~ o, artigo 17, inciso lV, da Lei n° •1.4!H. · g1s!ação fisc~l especifica, e n~.o (ffi '\I çôr:; dl·.:;:e prti~;O, ainda det-~nhan a 
de.::curtprimento de suas clâ.U3'La'l. de :::.5 de nov~mbro d~ u::.L cons~.:mte do Projeto ora e.n exame. pos.::~ dtc;ses imôveis, embora a atu-
em Iut~ da_.; comequênclas decorrtr~ ·. Eu/,.enda, n" 30. d~ aa~oria do !):!pu- 1 Emenda 11Q 42 de autoria c;c D;!pa~ J .sen~r.:ioria ttU dio:;p_o~ibi~id:l!'l.e te~l:'1~ 
tes (~a m2-dimpl~nc!a contratual e oi a. tado Floriceno Faixa:> - pela ra,~u~ j tado Floriceno Paixf.o - p~:a r<tzão 1 ocm·ncto an""..c~ da vy6en~la o.e~t~~ le:.' 
pte_·,lb,as em \.Cl expressU:5· _ que a expTessã.o "respun•.ável tio :.mó~. ae que. confo:=-me e.::;clarec~, wl sU:<J Fm c~nclusao, op_ma o Rel:uc..z:. P'-~a 

.z:nu•!oda_n~ 22, d~ ~utona do D.pu-, vel'' ünciso VI da E.menoa1 é d~' Expo3ição de ·I ... :::otivos, o S.-. :~inls~: ~pm·:açao do ProJeto. nos 1. :I?'J'l 
~ao Flonccno PalXao - ~e!a ra- sentido realmente va:,o e oastantc! t!"O do Planejamento e 0J:=-G ;r_·_.çno ( !1" nn-:nd::s com p~recer favor.:tvel 
zao. de que, n~ caso, a _corrcçao r;otr~Í- · :~mp:o, nâ:; se eqmparanc.o, as<;nn,! Geral. " 0 congebmento rl.cs a.u·~·ut:i;: e Sub::-mndas propos,as, 
netar~a.. prev.sLa -~10 a~tigo 3\', 1_; -. • com a situação de proprleltazo, a~tfC;T 

1 
provoca a fuga de cupi~a~s p:! ;:l,(l'l~ 1 E 0 P:ltec'Or · 

cor_nbl~aoo 0~vm o .. _arttgos 19 e, -<-
0 d~! o:1 c.yente, para os fms p~nais pr~-, do setor imobiliário, e ~ons:ltui ;ss_nn S:ila das Comissões, em 23 d<; s~4 

. Le~ n ~.4w-:; de 
2

.> de- _:~lO~:_moro C: '\'Istcs no art1go 17 da Lei n!! -1-.'!f':l:. uma agravante de crFe h:"IJ,tJC-~.o~, tcmbro de 19!37. - JosaphtU !.l•zn~ 
1!:64~ ~f'.r!a. d .... molho! ac_r.It~ao e co._t de 25 de novembro de 1931. nal.". 'nho, ~r:"i'"lcnte - Sim:al Boavmtu-
po.s.·nblhCtade de apllcaçao ma.s equl- E, no cazo do inciso VII da Emen Ern:mda n\l 43, de autoria rio Depu: ra, Rell'tor. 
ta~:\ a. n <> c. .. ,. • da, a situação jâ deve ser previsla nD j tado Flor:ceno Paixão - :J-'l.~ :~do I'-~~ELER DA ccl' .. nss•o 

L mo::,',~- D· .. 1. d_.., __ autor.a ~:> D_-P,u res,p~cti··-.. ""ntrato "e l"caç."o. !r·-, · " tad ·- p - - --1 - ao - .... ........ \' "' "' de que a ma teria previsb n 1 Fmen-
o I+~o.I~ena. alxao.- p ... a ~u cando assim o inlrawr d"s cla!lsu~ · "'a, com a amplitude. comJ t·~·.il ".e~ A ComJ§ã:> ii<IIsta de:ngnada para. de qua nao l1a plaus1ve1 vanta:;~m. 1 ' t ~ .. . ,. ., "' - • 

nom pP,ra loc;.,ár 0 e n<>m pa-a •c- as eon .ratuais re.;pon, a\el P~las C_')n~ dtgJda, melumdo-se préd1os 1 u ~ i.S c. em1t1r p •recel' ao PrOJetO de L~ r nu­
c;dor, t:~ supn~ir-se ~o par~:;:·~to SeQuencms de seu ato. . I cGn:-er-t:tats, não deveria ;•Jn~~a: Cú mero 8, de 1967 (C N.), que "es~a­
únic"J (lo artigo 89 da Lei n9 4.4H!, Eme:;.da. n!! 31. d~ aulona do o:~u-; Pr~Jeto _ c:-a ~m- exame e asst:n da· teleca limitações ao reajust..1m~nto de 
de 25 de novembro de 1C64, p.o,s c tado .l'JO.nceno Pa;_1xao - p.;ia ra:..r..o leg-Jsl~çao p~·opna: onde o r.,.:ua.o alU"JUé-is e dá outras providéncias" 
caso e:n 9-ue~_Lão se rela_ciona: co ~l a de qu~, s~, no~ term~ ... -do arti;p í8 podena se.~ ex:!.-IDJ~"'a~'? e_ C.):> ~-cn~~~o · a;l~:es.en a, em· anex-o o substi:utlvo 
garanl.a c-.. :o- fw.nçr. e sera ma1s ·t,;vn-. d': ~e1 ~..:. 4._4 ... ~, de .:.> .de r.~vem .. com a deHda com ... mtnc1a e O!)O_ .cl- apiO'iado. 
selhaY;;>l -4ue se estabeleçam, no r:oz- bt:> Ge l.,J4, e h:re a e::~Ipul:çao do. nldade. 1 Sa:~a d.r.s Ccmissões. em 2.5 de se· 
tpecüHJ ü,)::u.nen~o. as c:.ausuJa') f' atu3ue1. P~ra ::s noya; lor.:aço:'s, P.J-: f.'m?nda n° 4t de autorla du D.:pn- ~êmbro de 1907. - Josaphat ],.tari­
condké~s H':ac.cnada.s com o citad:) ~Cr--{,e-a mcluu·, no re~"!J:Clit'O C~.1..1- ta::io Ploriceno Paixão - p<::>~d ra:•.ã') nho. Pre.siden',e, - Sinval Bcaz:en­
parng-~io, mes não suprimi-lo. ~ralo, 0 Quanlum do a!u:;u:::J. co:r1_2.s de que os obje~ivos do Pro;~.'J :::ãojtnra. Relatcr.- Guiào Mondtm. -

Ern:·;~da nº 24 de autoria uos p~rcen,a~êns de s_2u a·_rr~"nto p~n~-: Jmt"m~me no sentido de f2 e-~J.b".!'-,Gera!do Frcite. - JI.Icllo B{aga. -
Dt:pu<.::.tl.-os O<:'iian' A:arip~ e Fl'iVlo ~~â0• r/:l..t? .. h~..,en~T:>,, .a·.oim necessi- ler limitaçã:> aos r~ajus~:un-a, •-; de Gastone Righi. - Agostinho' fl.'Jdri­
Ms.J.'Ci:t-.) -- p:~a raza:.> de que 0 d~.>- ~; ... ~e ... nre "'de e:~ar~;-ec~t a ~acu!.?.de <!a t!lu;suei. c:m base no aummw c:~ ;,a~ gues. -Passos Pôrto. -Mario Pü·a. 
:lo('~LC11JI) eveülual do propric!'.1:W "'·"" .a ·' · 1:.\':'io-min:mo, ·-:- Carlos Linà~mberg. - Freitas Di-
( Lu ;oc(::;n, nc-se ca:o. não jU'.lll- EmearS''J. n!! 33. 6:- au~.oria do D~pu~ Rmenia 1111 45, de autmia dJ lJê;J~I- nz:. - It·ar. Saldanha, - F!orfc:::.no 
fica:-i:l. a sua ncc::;')id~d~ para fim Lldo Jo.::quim Par~:.1·e - P-' a t<"·.:!o tado Plor;~::!no Pa;.r.uo - J~· .~ r.- á0 Pa;xã.o. - Ar!alberto Sena. - .tfc~ 
Qa r2ll.::·.1ada do prédJ,{}, \c qt.,ç 0 d sp~:LO no at .'1o 5° do de y_ue o mo~h·o '·fôrça m:.i•)(", co·:!-.-. nezcs Pim~nte1. - CZodOmtr Mi!let. 

r::.:r-;:c!cr: r" 2J d.3 autorta au-s - · 012•') or'"•11 ~1 ].A P-~c.c :_ l11po- tant:", vrrn c::~ u_:~n.:-, D'J incL:> V, - José Pn1edo. - T.con Peres. -
D;c;tu~~,~:o.:; C.:s:a.n.' A:ra1...:pJ e .?l:.l.\'10 t~:;_:, .:11! 'b:·ll1d,o t.~!;_ J, 1_,1 o;up:~- 1 "in-i:n~". Go artigo 17 d.~ I :i r;·n·~ · Aarão Steinbrvcl>, crm r('striçô~::. 
M:::.tc: ..J ·- p::1a razco de que as di...- ~·J.~, ... c:ao~ r-s d~~llr;:;;r:c~s. doo a~·::~o l.l' ro 4.4.34 de ~5 de n-y:::wtr"J <'e lf:34: E' o S2i}Uinte o substituth'o opro-
pcsiç..: ·_- ~ c') ~ lP. d"J art!'10 11 da Lei ;,_ 1 ~ e a.. tqo l- • c.a L:.' I n 4: -i-~·1, L·~; não d:!ve e nrm P:l:J;;o s··• f:'?~_ í·lLn. vado: · 
n" "i -!,de~.) dt no..-~• .. bro de- 1S51 ... ;; _C,-~ novtmbro de li:~~ (:')o...•r:a·l ct: p'Yis "f-..\rf'.I mah.c", n::> ~:u s:n~:uo 
já in';<;i.l ~u L"!quWno, :10 la.l.J ?o pre.:.:~s urb.·ncsl,_ e m;o.:--_~"n j<.Lt;Jj técni:o -- jnidico é o •,,~ :.:.::-ulo 1 SUBSTITUTIVO AO PROJETO 
bcr...::_ 2.::l d::>. p~.ga;:Eo da. mGi'a,. a mclu.1 :_-~e, n~ es~ec:_e: :Jfe-'1!.:.::: rur.~:s. Ulo>n::-~1) e 1n::-vibÍ:\'CJ, p.·_·~·ll.i;ln p!l~l DS LEI NQ 8, DE 19-67 (C.N,l 
pc;;:a:<•. ;J::naliLJ~\:! de pa3'ar o alu~uêl P_ 0

'· ,r,~enl:.'! ac~!Jà·.; lJ" c :p:-~s-• tJ:.-ça da nr.turczJ., ou l···m ·1·. r r·l~ E· A A ... , •• ..,- • , 

e encrl :-:;o') dev~dcs, c:s ·cu.st:t-S e c..s 5
"!} •·q~Jis~un· P ~,·d~:;o· •. re· ,i~~~:::: .c'" '

1 

.:se não pode rcs!:~.i~·" f:' :o:! > "; ~--~·s · ";:~:!~ ~ ·-" lrr•tl;.a ~~es 0 ? reaJ us a-
11a .... ~.· ·, ~ do a,: .. c•a"o ~o lcc""'''r CCr"lO p.:.'tcnde a Jm nD..\. "D'"r·ana'-'o de ~",.,.cno'c•t'" J.,,.;.; C:l -1 • '." ;'o_d .... alu"u_ts, e da outras pro-

•• _,,., .... ,_ .... ·"' .... ..... ................ ·- • ·• .L~ • ' -~ •• • ·" , t'1dcnc1a's. 
e c,-.-''- r.t:o :..: .• a JJSL.o ac:-es.;en·.:-~·- E, quanto ao e;e;~o ~~·:p:!.n.:oi\'IJ d. EM~ncia n\l 46. de autm~a :!r:o J.:..pu-
lh~ 1 -~s. es,a d..! não_ p.Jder_pu;gar ap::~zçJ.?: rejcilou-se a Em~nt..a J-~:a3 tado Floricrno P<ti~~ão,_ po: <!ll !:~ • ...,-

1 
O Con3resso Nacional dec:-eta: 

a I110 .•. a.~"' d~ U\!S vez:s, P~''lllC1!).'1-, ra'?o8<: Ja expostas com rcf?ri'>PCJU a teúdJ- coadir com a on:n :'!.lo d~ S!
1 

A-t 
19 0 1 

é! d éd' 
mente t1a p-e'·'n e con'un'u-a c··m re-:c:cão da Emenda nº ::s. . -,. 1· ~ , " · s a ugu s e pr 105 re~ 

. . • ~ ... • .. J ~ • , ' mante a S1SI..:!-11a 1ca ?,.:ra exp~cs.a 
1
- sid"hc'ais comerciais ou rural não 

serias C:.1hC1JllladeJ tmance1ras, parn rmenda no 34, de au~on1 do D:.pu- na Lei n9 4.494-64, com ,•J .::dt~r.:çJ:-~ .... ; -· 'I . . _.,. " to ' o 
todo.,, a "'ll-:la nais para a· cla.3'r~ tado Alberto Hof..mann _ p2Ir ra-/ já.. t d .d 1 lJ ~· L. n IP"' erao sore1 reaJU::o.am .. n em p .. r-. 
mc.d•,a a ... ., ··r· · .... .1. ::o t '1' I z'o 'de que, nos te'rmos ·'o •rrr-,' 1'8 m ro~ UZI as pe 0 ccr .. u ~~ u- centag::::m superior ao aumento do sa~ cp_r!:!.~ a, que ge.Q.i..>."llen e v· - "' "oJ ~ mero 322~67 e const-lntes h :r;r?·lDSh · · · ·-
ve;-u e·: 1. p~·&-Jiu a.u::;-J.do, do Código de Proces,;o c 1v1t, já .se 1 governamental. ' llar10-mmrmo da reg~ao, em igual pe~ 

F . e. 9 ::lB d Lo · d ., "tend::! aos objetivos da. E.menda po-~ . r!odo. 
mc;:,a .. n , e.a~ na o, D--o~-: dendo a p~tlçáo metal ser i';d~lenda Emcnda_nQ 47. d~ ~utonJ. do:-cepu-: Parágr:::.fo único. Os renjustamen-

t~·j::> .:·m:cenlO·~ Pal,xao - ~..,la r~-! por Iuepta, conforme <:'hsnFJ; o ar.i ... ~ t~do Flonccn~ Paixao - 1~2 ;(s r;,- i tos a que se refere êste artigo serão 
E~oo Ch. (lUv o dt-p:Js~.o no § 7· do a.- 16::1 do mesmo Có1i~o. ~oes que motivaram a re!e.ção d:l/ reduzidos em 50% (cinqüenta por cen-
tto,J. da L~i n-.~.4~4, de 25 de n?"" No ca~o. porém. de não""' "d ,.. Emenda nº 46. to) quando se tratar de locação de. 
v ~),J de LS~. Ja e.,.tab~lece a 3P--jlimimrmcntc, a "denu·n01·" "va":.·,'.,J·~. Emenda nº 48 de autori::t do Dtplt- 1imóveis residencia;~ cuja área cons-la":J.o, cem ef8ltr:> str,pensrvo nos ca- .... •· . p . - , , . - .., . so\ re.;m\!Ute just::s e es~luindo-scl como pretende a E'menda ocorrçrla I tado Flor1ceno a1XàO :- ,R~·l.,I:l:tao trmda nao ultr-apa"sa 6(lm2 (sessenta 
ll') rn" elas sua.s r ..... ~ """hva c nr: a.!;~.m. um prejulgamenlo e l"'Sl) não de que o Projeto, ora em _xJm,, tça- metros quadrados). 
trr• ·. ~ 'l;p d" ·am coe;~pc .... ;clu J a ' .- se poderia acolher em face dos prin· tou <le financi~menlo.s rcfcre_nte.:; ao Art. 2\l No caso dos reajustamentos 

.,. .. · ~ • ... ,. 
1 os.~ cíp1os mformativos de DOS"ia, 1::1 pl'o~ l sistema ftn:.~nce1ro d~ hablta::;u.J. ap!- regulad-os no arti3o 24 da Lei nú­

~·, 1a,? 27~d~ ~a1:1tona ~.J D-PU; ce.:-sual. I nas _!lo r.n~':llo 1:e~acwnado cc.m a.s~- me~o 4.4C4, o limite ~stabeleddo no 
ta :.i l l .(>n;-:cno L ~ao - .P ... la. nHa. 1 Emenda 09 35, de autOll:õ\ do D:pu- tuaç:;to do mqmhno - e f.J. matena artigo 1Y fica rã elevado de 10% tdez 
ele .~ ... tw. ~ p:o~he~,,e cess10náno, t>I~ tado GetUlio Moura_ pela razão d{ ~L'VISta na. Emenda, _embc:ra de lou- por cento) sôbre o aluguel anterior 
t:ar ... tet lrrc>ozavet ' com:> se nre~c que tratando o Projeto, aa sua sis- vavel objetJv_o, devena, ~~sln'!· ~er ao reaiustr..mento. até que se compl-e~ 
r.o.~"'mul3o~ lll' V, yru, IX e ~- e.o tem::i.Uca apenas de locacõ:s r~sidé:n- m~lhor ex~mma:la em legtslJçao pu.- tem cento e vinte meses da data da 
IITL.:.'o 11 da Le~ n .. 4,4Ç1, da .5 Wl ela'~. seria de melhor alVltre detxa-r- prn. ctt<~da 1~1. 
llO\i;!:lbr'o de 

19
v'l:. Ja e realment~ 0 ')e a TJlatéria prevista na Fmen1a Emenda nº 49, de ~utoria do n·pu~ ~ 19 Ccmpletados os cento e vinte 

tlctt .. , do atretto como 0 prom!t 1 at.ros de alta rel~vãnc1a, p~ra a opor-' tado Floriceno Paixao - pe1::JJ ra- me.">es de que trata ést.e artigo, as lo-te l''~":l,prado~· não havendo, a SL'·l l · · · - d - j t d d 
I:J.tL., 1, .• ~llStlttc~ l<.va para a sua"' e~ tuna le~islaçâo especifica, I '1-ões que mchvaram a reJ~Iç:lo a cacoes serào a usa as ao nível o 
cluE-r_o, t: .nn se p:-etrnde na Emcn- E.·m:;nda n9 3s. de autoria do De;m. Emenda n9 48. ".aluguel cor~1~!do e. atualizado'', de-
da n· ::.'?. t':l'~f> Cel-e-stino Filho ·- r>~la r~?.~ol· São as se;;uint-c::; a'i &l'J2m::!adt~: rmido n-:> ~ 2 do artl~o 24 da Lei nú-

EnuwJa n9 .21 . ..::c aut.:..ria d:> o:~u- · úe que a matéria prevista O:.l Em::n-: mero 4.494 de 25 de n-ovembro de 
tad:> \a!.on carne,ro - pela ra··.<•o · dP. J..l recebeu acolhimemo qüas?

1 
Submenda nQ 1. à Emenda nt l1 1SS4; . 

[!e que. \:,·an:Jo a E:n:nda a ac·.e~- irlên~iro e proveniente das F.rllf.J1dJE' "ObservJd;s as condi<:ões e úS 11 __ ~ 2º qs. reajus_tcmentos ~e que tr':ta. 
cf'"n(~r Yt. t~·e 1 pa:.5._1rafcs ao a.rti~;o, n\ls 36 e 37, de autori9. do D·pu+3:f~,l mltc.s fixados. pelo Banco :'l!:!l!JO!Hl~ (IC este art1go contmuam s~Jeitos ao dts-
18 ttil Hl n? 4.-.:?1, ~:! 2.3 de u:>n·.1 ;~ i Gi;b.,.rto Azevedo. Habitação, a~ Caixas Econõm:co,g, 0 pcs~o no Decreto-lel D· 6, de 11 de 
bro Uc· 1

1
'.:.!...1, n .. <J s~ JU'·tlf:caria a sua Fmen.da no 39, de auto1ia rL. D.::-P'l IPASE. e demais entidades dv Sll:.- ab~~:t.d~9 1~~6 ·0 locatário, ou seus de~ 

R!J:'L\," o, ae "0e011 l 14·~r,1 :0 a) hayC.'1d:J 1 .adro i\-1Jrtins Rodri~ues - fL~a ta tE>ma fmanceiro de hablt~çâo pude- P"'ndentes oue vivanvem sua campa 
e~tlt.- • :.tC".l. l em ... cno contr-a 1 ·~ão d<:! que. uma vez quJ a ma.iirm Jli!l rã0 destmar. no mm1mo 2{l''o (V~lt:! .. . : 4 

h' oe tf.o•·ao) ntv sena de boa ~ec ~:onstrtui objeto de proJe•o u-. 1 ' por centol e no m:íximo 4J'"' tqua- nina, pos.o:;mrem ou vieram a adqul­
tuca : 4iS'll.tl'ia tn e.ar-s.:-, no c~ .. o 1 .provado na Càmara dos D.?pu~iado<>l renta por crnto) de sua~ a~ltc-:çõe::; rll ~1!_11YO:lna mc::ma cidade, o im?vel 
o d~- . ~'•lPCintei .. lV de c:áusu 1a.5 (',·n- e provàvelmente no Sznado, SLT.Ia d"

1 
no :Setor Habitacional a emtJl't·stimos por ele· ocupado terá. o aluguel libe­

t·2.tuai·-, c:>m a; Inevitáveis C:lllS~· r.1ais conveniência agunrQar·:.e a sual a inquilincs, para :H!Uisição do ilnó- rado. 
qw.·nct9 •·. ao seu m.rutor; e bl -- a· nprovat:ão defenitiva, ao !nv?-s de se vel em que: residam. qualqu'!r que Art. 4\1 Nas loc-ações para fins não 
pro!bir;ào da su'.J!(Jeaç.ão ou emP"e_,- incluí-la no texto do Projeto ou s_ubs- seja a data de concessão oo "1 ~b1- r~s~dencia~s _será assegur~do ao loca4 

t..ml,} ào p.C·di.., nâo scra re,pvn·;{tve' tltuti•:o, alt?rando. af;stm. 1!1. stste,. te-se". tnno o drrelto à purgaçao da mora, 
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..., 05 mesmos cas~.:: e c::::~d.:;-õ::s p:e··ls-' r::-nta po: c~n :)) de s1.-'a5 e'11lc!'_;õ~S De fa~n. ~ pre.:iso crue r.n:a u-n ó=-- ~ ·::-"õ·s ent~e quem p:1:_.a. l;u:::m ;: :d~ .. 

.u -~ d" _ So .. Enb,t::.c:·.,-::] a crw.:·éstim;Js .:::~c: ::-c: r:.io a eso':ssc:-ar o Pc~~z.-íb:' c qucl? .::.dmini.s~.-~ e::;·a v;:::>~fl.. nt;r-"t?5. na ~el P,..are. as lccaço_s t_:C ~ ... n 1 no ~~~·... ... ,, ,.,. , ;r' tm ·, -el .. · ._ u 1. 3 ~r> H:::. do c.::n"::'lu ~:~- ••.r:.:n.a"::tO rle b:.nefLdC'" f::cm•$. 
clalSalJll:::an ..... -o-s:eoàlspostoncs ... ar- :.tu:.c:u.l.(' ~ .... a.J.,-od:> .~ --" .. ., 1 .. ---r''" n,,......,,t-',1.1".,"'...,. 'T·~-allc'O-S" CC?J "" vc a·P umr... 

• • b j dice" i • ,n•q,·r q:J-> ~na 11 ('. l- ..... ·'' ~ ~.;..,,.., .. ...... .... -· . • ..... ' 
tig·o nos casos su. u · em (tJ2 lE'" •. ~m. <1·---· :·:. '•- ~-~.-· , r"·· ... ·.·i L·-. d--·a e.3 c:.1 :c:~.~c:" ..::·:c:-·:...r:cla ela m::· ... ~·-'::: e.n~re ·J.:.-• 

Art. 59 Aos se:v1dorcs puollc:~s fe- ::.:. ;: C:e c;;:: .J') L- ·-·- .... c.- .... • 2 --~ ~- · :. \:~- 0 ':.~n :~::J ·d') p :>- :·r.s ·e F-::t~.cL::s es)erJ a tT.e 111cr ot:.-dl-
derms ou au~ãrqmcos_. ~~caso de ap..)-1 F' a:~. :' , 1 '1.co o 1:1~ • :r o de'.E>r"l , •• • .- _ 0 e c'::: .--c::nr:.·.'') cer.::l c'::~ ).'~:-::·."') c a !uJ!:>r !'1 :··~; 3 nt1 e 1-
scntadoriaoudisponlbllldade,b::::mco-' c:::r:-,y- .. .-r_u2xe:d2C:lnn:.•.:l.cl:::::él:'... . t ,1 , :- 1 :.\l.l.d:-Cer,; p[·-.:~ c'ue.::im:nto que rr~ L3 ~u:cí·) e 
mo, na hipó~ese de sua morte: ao cJn-: 6 <i..'.-:.t m. ~~ &n~~~~c::s __ P ~~;11 ... c.-a ~ c.::.-:· a'.>, "~ ~r;_-cs~a ap~:é'!·?:"').' c:-n::Jicõe_; para e:n:.r:·• 11 mi'lh't :.r:1-
juge sobteVIvente ou seus_ f1lhas em, ~:-cr.t:::e~:_:.. sal\'.J se o •·llabHC-~ ... c ... n- 1 0 nr·~') •,J.rcc.::-.- e pzla apr-::-r-f''l· te e ao m:::u Es'a-.:"J t C"':-l :l\o 'r:-
d:::pendência econômicB;. f1ca asse-gu- ~ar prr.v:> m::nor. 1 d.J ")'L/ o c::: lei ..,53-B Cle lfl37, d:o' ·e~;d:>. 
rado o dire:rto de· contmuar na loca- j Art 70 Nas ope:-a .. õ~s de valor in- in'c:~.-· .'- c!.:> P:::cler Executivo. 1 Sn 1a das sessõc~\ ~7 r-~ _s~· m:..-', •lu 
ção do próprio da União, uu_tarquias e ._c_,·jar. a 230 (du7en~o; e c!nr:i_'::!ntal) t:r· 2. tlcs C::tmissõos, em ~6 _de 1:~.- ·.~C7. - S~'l'!'Pr 'ir.J'···10 V!le'(J. 
demais entidades paraestatais que de- vêus 0 maror saldri:::-mínrmo \'l1C'!lte .. t~r"'):--, de 1967. - Carlcs Lmd::m-

0 
,~ .. ..,~TJS"_,...,..,~--..-.. 

tlnhalll. em razão do exercicio da fun- 1 a. cargo do sist::-ma 1in..1nceiro d~ ha- · bc;p, Pr~~idente - Cloc1omir 1-iil!~f. '-'-~ ·. " ··-t -L..!. .• -...... • 

ção, desde qu::: manifestem, no prazo bl'a.ç-áo fica a~:e~,;;rrd._o finflr.c·~m::-n- ~:'otcr - EuricO Re-;ende_ -- A:lfó-~ Cfcura Andra~c) -- Os r.:-Q t•'ri-
de 60 dias, contados da. da~a ~o OiJihJ, I ~o~ inte,.ral. dispen"ada a e:'íl!!ênria de r.io Balbino - JOsé Enn!no. :nen~cs Jld"s serno p"Jbl1c~.:h; -:. e'n 
apos~ntadori-a, ou disponibilidade, o I 'l_Ualqu~r poupanra vincu1ae1-:' ou o e-: 0 S3.. PRESIDEXTE: I ~-.::_;u·_cta, despachad:Js :p.:la t':' .->l-
deSeJo de pross~gu1r na locação. pósito prévio. 1 · dmcm. 

Parágrafo (mie~. E.ão ampar.a~os Art. S? FiCJm !'2\'0":;ad:::.s os arts. 31 L1Imua Andrade) - Sôbre a rne:::a. ~ 0 S:R _ PRESIDE:.;-rz: 
por esta let os que nas con<ilçoes e J2 da Lei n" 4.494, de 25 de nove.m-. requer·ment-os_ que serã-o li(,(>.:; pe;o 1' 

dêste artigo, aínda, detenham a posse bro de 1864 . 1 Sr. 1° S::crctarjo. C:1-foura Andrade) - O St . .a~n'l-
d~sses imó~e~s,. embora a aposentad~· Art 9? FiC.'l atribuída ao Mim'stério I stn lidos os seguintes: d-Ot· Lino de Mat.tcs lc;a:r.~:.Ju h :-.f..~ 
rta, dispombthdade ou morte do. !L· , d" Pl.an"'',.lmento e Coordenação Ge-

1 
gu nte questão de ord:=m: 

id te ha ocorrido antes da v1gên "' .. ., REQUERIMENTO 1. Que o Presidente d.t Repú..;ltca. 
v_ -Or n - i ral a competência para fixar os in- i enviou ao Senado Fej_e:al mens·t~dlS 
C!a dest.ao Ie! . ., • ~ · ~ ldices de preç-os e coeficientes de cor· 1 Nl? 821 1 c~ ... 1967 indicando nomes p:-ra. cs car~o-s de 

Art. 6- C?bs~nadas a, condt~oes. e reção monetária anteriormente atrl-, Juizes Federais e Juiz c-~ Fert.-:-.; .s 
os limites flxa~os pelo _Ban~ on~~~- ?nídos 90 .extinio Conselho Nacionai 1 Rr!qucll'o, na forma Re~imental. :suOstJtut.ocs· 
nal de Habttaçao, as C~lxe~tid~de d~ je Econcmia. I ~e~a. encaminhaj?· ~o ExmO .. se~lhO- \ 2. Que :O:ão tendo sid.J ap.·otrt..!a.9, 
c~s, o IPASE, e dema s , s ..."1-Q I O 'a Iri ent"ará em vigor' }.1mtst:J< da Industr_m e CoJ.?erc.to, o ou rcjeita<tas, algumas dC!-'~ao;; m':'o,J..-
s~stema ~Inance1ro de .habita~ão P~~-- .A~t. 1 d E t IJI' ~ 0 revogadas seg-uinte pedido de mforrna~oes: _ jguu, antes da v:.gência da com·it,_li-
ruo destmar. no mi?.t?lo· 20% (vmte !na .ata . e_,sua pu Jca~a' 1 1°- Os .interessados n~_mstalac:~o ·~to de 1967 solicitam ue e·ta Pc-e~ 
por cento) e, no maxtmo, 40'1 <qua- as dtspo.o-Jço ... s t>lll contJárfo. ! de ~ndnstlias d~ "Café SoiUvel" e.:)tao ~:-:.Ufncia cteéidiES<:! se ~s nomr .. ~•lrs 

~ ---- --- obn~a(iOs a .aguardar a r_e~ulall_lenta- 1 deveriam dar-se !)')r cor.:;:ur •:> o:1 11-
çã:> da. Pol'taria Intermlntstenal d:! ·vre iniciativa do PresidEnte da R;:-
18 de E"'2JSt.::> de 1957? 1'1l.btca. 

2'~ - Na hipOtese de que os inte- 1 ' Pmso a respcnder R qu::stão de 
SENADO FEDERAL. 

P,'\RECER Te.s·adcs p:::.::~am desde logo solicitar I rrdcm: 
ATA DA 142? SESSÃO, EM ~7 autori~açn.C> para a instalação de 111~ A Lei m 5.010, de 30 d~ ma:o de 

DE SETEMBRO DE 1967 I Parecer nQ 6561 de 1967 du~t~·i..-.~ de --Café Solúvel" qmt!s .a;pc66, que orga1~izou_ r. Ju~tiça. Pe-
. _ . . 1 ongencm.s que devem ser atendldas? d~ral de príme1r.a msl-t.llcla, et.l.J.be .. 

1a Sessão Leo-islativa E<J, CoJ~lssao d.e P_ro;etcs do_E.:cecut!~l 39- Quantgs firmas jã cncami-j!eccu, em suas D:spC>siçõ;::s Tra;n;ttó-
. b , vo. sobre o o Pro]efur de Ltz ~~a ,ca- nhara.m pedidos de autorü:acão p3.ra.: r'a$, que as nomeações de Jutz~.-; Fc--

0 -d. ~ia 'da 6? Legislatura ,' marlf n. 101, ~e_L67 _cn ;,)3 ·b 6~,ü;sialacão de indt'lstria de "CafC so- de1~ai.s e Juizes Federais Snbs1l.':J.í.OS 
1 mar 1 

_ , A 1 na ongem1. f1U ... mclUl, nc. compe Iuve'"? 1 "-~r.am por livre escolha do PreS!drn-
PRESIDt;;NCTA ~os sps.: ~~~Éll tência do .. ~linisiéri!;> c:iJ Pl-aneja:-' 4? L~ Quai<; os ~lomes e os inte-l,t:: da R 'i' pUblica, dentre bra'3ileir:.s O e 

ANDRADE, VI-ORINO Fil * :... E ' me_n~o e Coor~enaçao Geral, at:t· gr.antes d:>"Sas firmas co mas rcsp('C- · }a1)e~· juri<iico e repuLaçt'o ljb-ul:t, 
ED:iiUNDO LEVI. bu:çao do ant • .c;o Cons<?lho NacJo- tiY9.s na.r•onalic'ades. Jp:-~c:~fdas de assentim:nto p:rév o do 

14 horas e 30 minutos nal de Econ~nua. . I Sala da., se~~ões, 2~ de set"n;nro :s:-~~d:> Feder2l. (Ar~. 74, § ! 1'1: 

ac~m-se presentes os Srs. Se- Relator: SenaCJr Clodomir :VI1llet. de 1P87. -- Senador Lmo d'! Ma.Los. l':ao obstante a L':!1 n\l 5.010, to..:~e 
t I je 30 de maio de 1966, sbme:r._+ ~ no 

nadares: Com a Mensa;:rem n!J 574, de 9 de 1 REQUERIMENTO an'J ~e6uínte, 1967, o Pre.sid:n~e aa. 
Adalberto Sena l as-ôsto p.p., o Ex?"IO. Sr. Pres:d:nte, Rc::>ública envioU ao s:nudo as :\[Pn-
Oscar passos 
Flavia Brito 
Desiré Guarani 
:M:ilton Trindaãe 
c a ttete Pinhrjro 
Moura ?alha 
Clcdomir Milet 
Vict-arino Frtme 
Menez95 Pim-:-ntel 
Ruy-carnen·v 
Damlcio Gon cHm 
José Ermtno 
Antônio Balbino 
Carlos Lindemberg 
Eut ieo Rezende 
Lino de Matt.os 
Moura Andrade 
Eezetra Neto 
Ney Braga 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Ouido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE: 

da Repllblica. envJoU ao Congresso Nl? 822, de 1g67 •.1ga1'> tm causa, tmOLcn<ks no DO. 
Nacional pl'Ojft~ de lei visrrn~o_a in- , ;, , , .. R<>,.,-j ~1 ~., 1 _de :!3 de janeiro e 3 de man:o. 
ciuir. na compctencia do MnmtériJ Rf':~,JL' 10· n_1 . fo.m~ -.· m 3 "~' 

1 
Ora. a 21 de j2neiro já estm:1 ,-o-

do Plam:ja.mento e Coorden·~çfio Ge- que Su~ ~celenci~ 0 ..... :nhfra~:n ~:;-1 :ad'l a Constituiç:ãe> e a 2•1 e:ta t"!a 
ral, atribuição do extinto Co-nselho tro -~? r;aoal!J'), m_fotm~ ~a L.' t.:~ d IP:'-clmll'Sada, para ent:·a-r e~n vh1: J. 
:r; aciona! de Econoi?-'li_a, 1azend_o~a I P~:~.~cr n;.l.a do ~nstJtu;g ~acJOI~~\-~:: 15 _de março. _ 
aco-mtJanllar de expo.s1çao de m:ltlvos PJ_e •• d~n .. a SOCJ.tl UNL S ' 0 s."'Ul · · Houve, por isso, uma co:·ntta de 
daquele Ministério, na qual é ampla- te. ic ndidatos, cuja rueta era che~a:·rm 
Inente justificad1 a prop--::sicào. I ll se de fat'l, é pertinente infor- ,a nsm2arao antes de 15 de mat·_J. 

O Conselho Naci::mal de Econcmia mação que a~abo de 1·eceber atravcs 1 A 15 de março, ncs teLm.xs da. 
tinha competencm para asseesorar o da As"~mbléia Legislativo e do Go-JCowt:tu!ção de 19~6. IArt. 39), en­
Poder Executivo •·emitindo parecer ver:no de Alaq;cas, sc~undo a qual hã ce-r:ar-s!:-!a a legisl·:l~ura, inbta:anJo ... 
sôbre matéria relevante de nature,.a · uma -Ordem de Serviço do Presicien se o nóY!. C-o-ngre:::ta, ccmo de fMo 
e~onômica, relackn3d~ com a def~!_'li-) te do Instituto Nacior:al da Previdê~ <;~ d-_t. P•,·s ness~ ~a~a é que ~nc~·ou 
çno de seto-es de ativtdades e rep,10es c:a sr-:ial. wb n9 IPR-10.{)32, publi· .em vtr·~· z. conshtmcao d'> R·::lsil no 
econômicas de alto intert.:s-.s':! nacio-1 cada n0 Boletim do Serviço sob nU m:'..~mc dia, encerrou-.:." o m~,n<lato 
nal, }Jara fins de financiamento por 

1 
mero 140 de 23 de agôsto último a d:. Pre;:!dente CastePo Branc·:> ~ no 

I '.tabeleciment-ns oficiais d~ crédito, j }\~~nria 'daquele Jnstituto, localiZa- me mo d_ia assumiu o Pr~sld,•nte 
bem como a definiç-ão de atividades da em Penêdo. pa'3sou à Jurisdiçã ... c.-.s~a e Silva._ _ 
produtoras de bens e serviços de con-l do }i'.,•ado de Sergipe. Isto implica f Tiy=~-Ps, assm1, (1. ln de ~UU'i,'U, <>S 
sumo suntuârio, neste caso para re- 1 em di":er q11P 0 " Munic!p'oo: dr Pir'- ~*gumt-~o-s fatos transced.ntats: 
messa de lucros para o ex:erior". é· nha. Pão de Açúcar, Belb ,\font~.t F:m da 1cg:l.slat.ura; • 
o que esclarece a exposicão de moti-: Tr2ipu. 8:i'l Era?, Pôrt.., Real d::t C:)-. Inicie.- d~ nov.a Ieg~.:o·l~tur~; 
vos do Ministério do Planejam~nt.Oilé'{io, IT·eia Nova, Junqueirn-. Pcné-. F m de lU ~'inda to pres'-dencial: 
que a.cmt_ua que essa. competência lh~ i Qo, rc~iz Defcrto e P_i:-~sa~u~sú., p1s-1 _1:c1c:o de nôvo rna:n1ato p:·e-~-o: lr11 .. 
era deferida pelo art1.q-o n? 39 da Lei s~rr.m no sc~or prevldenclál'Ib a ,<;tl' C'DJ; 
n9 4.131, de 3 de setrmbro de 1962 e' 51ll::::ll'dinados ao E~tado de Sergipe I F.m da Const'.tmção de 1916; 
pelo arUgo 2? da Lei no 4.390 de 2'9[' cem gravE',:; con.scqiiências p:tra o~ 

1 
lnJcio de nova Co!lstitu:ça:::~. . 

Extinto o C::mseJho ~.:icknal de- E.,-tado de Alagcas. gor a Constltuiçf.o de 19S'l e, p~· ~. o 
de agôst-o de 1934. conlribuint-e-.:; e para a econêmia do 

1 

D~ f3to, naquele dla entrou ~m vi-

I 
Economia pelo arti~o 181 da Consti-' 2l .se hã fundamento neutra inf;;r- s u art. 118, que dec~ara: 

<Moura Andrade) - A I;st.a de tuicâo Federal, o Minis.tério .. ~o ?la- l maf;ão reccbid:1 de que é pr:-pó::ib · "Os juizes federais serão nom?J.dos 
presença acusa o compareclmento de nejamento J>e declara ha<Jthtado e I da Direeão do II\"PS sub:J.rdinn.r à nela Presidente da República ~!"rt~t e 
22 Srs. senadores. Havendo numero apareJha-do para "desf'mp:nhar .a ta-

1 
Jurisii""iio do E.'stP.do da Bahia, s.Crs- b1·~sne:ros ma'ores de trinta .nws, 

:regimental declaro aberta a sessão. refa de ass::--~sorrm<>nt-1 do Poder vés da A~êr.cia de Paulo Afons0, o~. ~-- cultura e idonelda1? m::J-ral. m.::­
Vai ser lida a ata. E?cecutivo prevista na Je1isin"ãJ men-1 munic•!J'O~ de Delmiro Gouvêa Aç;nn d ant.; concurs~ <ie ti~ulcs e p.-o\'1'1-'". 

0 sr. 29 Secretário proceQ.e à Clonada", pelo que é proposto O pre~ Branca. \'íata Grande, Olho D'.~:,;u<" o·.-gan 7-::do p~b Tl:itun!:!l Fe:lerp! d3 
leitura da ata da sessão anthwr ~f'!Jte projeto de lei. · do C;:.::aclo, Canapl e Inhapi. Recw·so.,-. conforme a re~~xtivn JJ.• 
que é aprovada, sem debates. Aprovada a prn")c\odção n2 Câmara rüdiçt:o". 

Ju.~tijicatit'a A t · · 1 · d f ·• i · 0 sr. 19 secretário lê o se- Federal. a sua Ccmis-:.ão de E.eon-:~- ma ena 01 2 n:..~a h3 •e l!!J-
'"'inte: mia, que opinara pr!a sua aprovação, N:'Jo r~nj::~ de ff:.cil cntcndim::n~o mero 5.01_0, da SC',u;n~.":! fo-mrc 
~... assim se expressan: "Dentro da es- eE<s~ p~litica discriminatória c.1~r:- "o p:o~·un::nlo dP JU•Z fcdu~!l , 1;;,;. 

truturn.ráo geral dos or~anismos do Es.adc:<, c:ue fere o }J7in~~i?iO fcdCI J_ti- ti~~tc> far-sc-:á m:d·?nt~ C011C'1:".:> 
Poder t?:xc-..cutivo e uma vez que não vo e prc.iud1ra os mutuanos e os m- nuul co de htu!Os e r:rcvas 1ArtJq.J 
-f'-xiste, no BrasÚ o 1\'Iinistérb (la ter:\:g<:;c~ de A'r.:~ons, d'rijo-rue 1!0 R-:!-1:!01 e a de juíze~ fde•'S.lS dent:e (,s 
"gconom:-a cufao;; atribuições específf- nhor Jiinistro do Trabelho scnad-•r ~n~m;s ind~cados P~b Sup:·~ml) 1'-ri­
cas são éx~rcidas pelo lY.lin'stério do Jarbas Pa"~!lrinho, no sentido de um b11'1PI Federal, em l'st1. quíl)':lp:~ 
Plaltejamcnto e Coord':'!laçfio Geral, esclart>citn"nb n altura do gnn·c rro· 1 tt<r:_. . lQ), cu~,or!:l.as- as C0'1fli-:'0PS 
entendemos ou:l~·tJ.na a oroposi~ão d J 1 blfm!'l e"n jà10. . •Pi~ vis. as na lei .. _O_ concur:<o. nos tc!­
P.1der Exc"u'fvo, l':'nsu~taJ~cínda noJ A trnificacão dos fn.<>'.itut-r"i parl<m 1m.'' d~ Const·ttu:r-no · dé'VP:-á, pQL.<t, 
aT'e:go projeto de l.ef'•. da id~Ia de mn.tor f,,.,..Jltdad.G >..>.aJJ rE-- ser orgaul.zado pelo Tribun'll FederRl 

EXPEDIENTE 

n.ESPOSTA A REQUERII\'IEXTO 
DE IN'-'ORRiAÇõES: 

Do Ministro do Interior (Aviso de 
J1 do mês em curso) : 

N"' BSB-238~67 - Com referência 
no R~qutorimento no 532-67, do Se­
nhor senador Vasconcelos TOrres. 
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de Recursos conforme a respectiva f NQ 784-67, do Sr. Senador Lino de como participante, através de Dele- convenção sôbre Asilo Tenitorial -
jUrisdição. ' . 1 Mattcs ao Sr. Ministro da Fazend~; gados e Observa<iores, o que tudo lhe reunida em Caracas 

A nomeação de Juízes federais, a ,NQ 793-67, do Sr. Senador Deslró cumpre, for fôrça da construção ('J!l<;- Convênio de Intercâmbio cultura} 
partir da constituição, não m:tis f'StáiGuamni ao Sr. M~nistro da FazendH; tituciona brasileira e da legislação entre o. Brasil e o México 
sujelta. à aprovação do SC'nado Fe- N\'1 795-67, do 81·. Senador Artal- em vigor. COnvenção sObre matéria de i!m· 
dera1, que sêbre as mesmas não tem 

1 

b~rto Sena ~o Sr. Ministro da Fa~ E' o que se chama a condução cou· prégo e de profissão em Genebra 
de pt·onunciar-se. já que o assunto z~nda e junta com a do Presidente da Repú- AcOrdo de COMércio entre o Brasil 
Léou entregt:.e ao Poder Judic1ilr!o Nº 820-67, do Sr. S~nador .A.do!- bllca. em muitos dos ca'los com a e as Repúblicas Socia!i:õtas sovié­
(qrganlza"ão· de concursos e or~ani-1 bt>rto Sena. ~o Sr. Mim<:tro das Nii- Câmara dos Deputados ma . ., a u,lifl·i.' ticas 
t:\ção de listas) e ao Presidente da. nas e Energm.. parte dêles, corno sua atividade pó- Acõrdo para preparo G.e Mapas To-
República lnomcações). I 0 srL PRES!DE~TE~ pri9, imanente, ou exclusivo., ou pr;- pográficos no Brasil 

Diante da disposição constitucion·d vativa. Tratado de Proscrlçáo das Experl-
Pl'ejudico.dus ficaram .rs Mensagens <~!o~1·a. _ ~ndrade) . - O Senador PodemC'so admitir que ll1Uit•as p;.g~ ência.s cem Armas· Nucl.zal'es 
Ci1 ind'cução d.c' juize."'· federais, ~l'1<'a Ja~·e brmmo encam:nhru. a 20 de wns,. por se acharem distunte::s Jesta. AcOrdo de cocpe!a.çáo Técnica en­
nto apreciada'; na d·?.ta da cm1stjt1Ji~ setemoro .. à Mesa, Requerimento (..€ Casa, ou por desconhecerem o ri1t'C,- tre 0 Brasil e a Alemanha _ em 
l jo, p:-,· hav~~· ... :n pçrd do a oport11 n.- i Informaço::s constante de seis 1ten.s to constitucion-al bms:I::>im e a for- Bonn. 
(l.tdc. ·Em c·.n.;;e4üência, nc~ '"fnnos,e~n. qu~ 1nda3a quantos. S.:naJJ.:'l'S mulaçáo do direito internacional, e:;- convénio Cultural entre 0 BraJil P. 
t:? ert. 257, do n:~imento Intcn~o. Vlt' Jarnm p~ra o cxlcrior, entre 1Q de t:·anlH'm que os int::>rn::tc~cn::>ts, ;';{ra o Japáo 
, IID 0 d -~p'lrh:::. p:-::visto 110 a~·t. 3.ll, l marra. e ~"' d~ setem~ro, com que um melhCT equ·lcionamcnto da p:1h- AcOl'do para 0 esiab::I.;c:mento ie 
~ 2". foram ao:; m~smcs recolhidas ao funço.:.:., quais cs relnt.orlo.:> aprt'so:Jn- t!ca externa do Brrunl. uma Mit:sao ~\.Hlita1· nort~-amcricana 
~tqulvo c;p:x:ui cl.e documentos d.= to.do.s, quJl a ajuda de custo c:::m~'3- Isto não ocorre, porém, com l!'l d~- no nmsil _ em wa_,

11
1n;ncn 

nli. turl'.,1. s:-cretn, em s:Jbrccarh"s fr- d.da a c:~:! um. Pe~~unta, t"lmbPm, mais, que arompanham e fe intt~re~- . 
qtlanlu" u on- '" n·c "as ··am por êo:;t ... tran<::C':'ndente PI'Ob];Jn". Acôrdo entrf' o BrU..'ill c a Am;:>rica. rl~adas e ru:)ric·da<; p·..!lO Prr<õ'd:nt:: • .,_ VI:~~ ,:, _e~-:> . ..-• 0ramJ•• - " 

r!:: Mo:··.·. f:oila n·: C';:!prr a !'::·p-·~'l'.'<: ate o flm_.dfl_S~-~:--a:> le:::nrat:vn.:-qun 1s Não é, pois, doe; cla"S'.J e·:.chrC'ci- do Norte pc.ra o es·,abe~:cim~mo d~ 
nr.o:at;5 . I"'" su~~ Lnslldadea. . . das que surge 0 cl:.•mor refcr:do p~·Jo uma Mi.!:sau Naval Americana no 

I ( 1 R l f Rcquc.rimcnto. BríJ...,H 
O SR. EU.J.iCO REZEXDE P0la 'us 1 1 ~0u 0 e!.r:enm:::n d 3 !l''11dH- c('nhecedores do c,p;ri~o '>llJLt:O Estatu~os d·o "C;:nü·o In~ernuc~o:Jal 

t'den1 • S ··. p,·e.'ir:entc. do cx!st1r, atualm~nte, em tcdo:; :1s d E t d C . R 
• " 1 .,_,_,~> t>Lla.c.:: C:.'1J do PUlJ, um H·~·- que no,·te!a o emtn:ntc s.-nnjor por e ·s u 03 para .::ns:!rvaçao e :: .. -

0 Si1. P.l.EJLJEN'1'E: ·dcd.~i!o clumor nn relaí'áo a ·1::twcnS' PernambUí'O, s~nhor Jc-;;P :Crm•rio cie tauraçao de B::ns Culturai<.;" 
· dcs se~hrrcs ~cnadores. · ~ :vloraes, os m8mbros d.1 C:miss:lo Di- UNhbCO 

l.i,Ioura A.wlrad.cJ- Trm a plJ.•';r>. f\. .:n d·· !e.:m;.,, 0 enc·minhou 110.,, retora e o seu Pr;:.úU;:nt~ e:~·ra·m,•- ALo::; Unnado, na XIV Con~rc .•• o 
rt>l.l o~·(1.n1, o noo~·e d~nador 1:0\;'CJ R qu2~m:-n:o, p.:d:ndo quf' t><> JnftlJ'• ram o.t~ thmcs de seu J:;::'t'iGn, .pt.' na..,

1
úa União Pcrtal Un~ver:-al em 

l{i:z.enJ~·. IO.'':'ÕC'l abron::c ::m, t~m1J(·n1 , 03 ·H10'i se co.1duna cem outros ato::> .rte s·ro Otawa 
0 s;~ : .. · TtCO ~:<:zr:Xú2: 1! d~ 196·::, 1965 c 1966. vi~~,pdarl~~~nta0r. e . d . , I d Pr

1
ot?cClo d<! mAc;,~dvo Iyn0:1ok.na~icnJ.l • , ,, 1 D.::s.de lv~o corrvém de:xar !ixtd."l ~ c .• . pr c so CI~;ar ~.at,l o ~r;ucar ~ e .,v a. 

<Pela (J," • • - N~.t.o. foi ret.s.o ,'1C.O não cofnpe:a· ~o s~nador Jmé Enlll·· que a de.!:>;vnação de o:r:·;-y~:!m·~.s e I ccnnnção de norm~s m1mmas dS 
(. ta11 CT l h .. Pr;::-:Ident~. ouvcm,·s, · rw, como a nenhum Senador dlr' belegados é f?it>J. com base ern in o: .. se~mluao.c .:.;<Jctal-rdotada em G:n~­
\·:rr....,r.: pc:,:-t:t a-~r:_ç.ao, o de ab q1.:e ~lr :e, em p:::dic!o d~ informp.,;õ,:;, à cação P!évi~ dos Li<ieres da ~::ti ·r·::~., br3. · , 
v. 8]1.·.· do::u ll. qu~,Jo·.·:.:..o d.!-ordrm HL"l- 1 Me:-a, p:11. dt,po'5kâ.o o;:~prr.<•.:;...._ 10 n~·- e da Mmor:a. - j ccnvcnçao sobre a Ofganizaçáo e 
CttJja. plo :lu:..tte Scn~dOl' L:no ae .• ~im~nto Int:::rno,· em r~u Art. ·H3. Não é, p~i--;, a P;:rsict~·nc'u QlP, rl:'>.

1
Pe.sonal1uaú3 Jurídica da h.Cp.l~·Liçao 

::;·tatto~o._tm rcccnt_c s~.s.:mo d.~~la ca;'l;letta b, QH:! é t~:retivame:r..te proib:ti· cricion~ri:unrnte, df'~is-ra Ob·-::-c•."d·}·- .Ilictrozr,•.t.ca Intcmncicnal -firma..-
~ CJlll ~ ~~al_resp~l!O .a . .:. decUJf?S .~e.~- 1 vo, r> o drcl:.!r<!r CJ.}Je 0 Ro::querim"n~o r.~~ e Dele]"~ de"'· tia em Paris 
~<l f'tE.·ldt-nc-·J, p ... dn.t.m_?-nos d~"h.·_-- 1 de Informações so se rd'r:rá ·-t uw Há, para tanto, um prcc:-; ;o, .1Ju c~nvcnr;ào rc~aava ao e::r:.m~ mf:-
bl!' da sua funu~ment~u:ao e, prmuM df' outro Poder. ap:::nas tnd:cional, mas to.mbim rc- dico d:;, pe;,cad:Jr~s ~ conclUlda em 
J.?.ttim,:nt~, das conclu.:õrs ~-qu':'" Vo·>,,a, Fci, entn:t..lnto, lido no Expedieqte, g_m::-r.~al, que r:.>sulta nc mcF":tr;âo Gen::.·na -
EXC~Jenc:a cheg-'-'u, r.~ sen~:cl•) ~a ao.~ mas 0 fato nã'J c:Jnstltuirá preced"n- prl".~ Ban~Bdss, através dp SC''l'> .. ~.5. Ratllica a Conv .... n'.!: . .w r~:ativa as 
~~;.u~ad2. d-,s me.n~a?;ens do ·"'lelltl~t· ,t.~. nrm va'\erã. ~.:orno rodm\l'rsão je ;n~ p"::ctwos L1d~res, dos sen~d.cre':> q'1e 1 di 0.,,. de empreg'a de.:. tlabalha-
... t'E:,rde~t~ da Repu~lica, cvpduz.no'J fr,n;tnc:a do R 3imcnto Interno em dev~m ~>e.i.· d~~i~~~dC''. ! ~~~es ç d~ fannc.l.as ~ lDncluida em 
l'ldic<tço:!s par.;a prov1mento GP- ca~~Js seu Art. 213. Somente ~o cnter1o de escolba ado-· uenebta 
o e jtttz f::deral. 1 Embora indcftrido o p~dido, ... ela t~do p2la .i33~Cr..tla d~ t:.4u ...... n c é i' ACol'do Culturnl entri:! 0 B:c:;il e 
E;üend~mo.o, aCO!>'lado PtincliJ~l-; Lrr.::rcur:.,tlo que alcanç:Ju, e:::iose ~m que se deve nao havC'r nJo de "J.Tt- a CclOmbia _ as:;inado eln lJOJC.la 

mente t.m pat~teles.de em
1
.:nentes J~•- plraçu~s do. Cch1iS~:i.o Dintrra e d .... f do, com outros emimn:.:s &ennd:J.'<.::~ I . , é d 

1 
. 

d v~._., pJ.Uhs~a.s, ~u~o. cu .u.ra, t'lll? ta Prc:tdfr.c r!. QQ s::ne.rior Jo:ê I!:rrnírio de ,, 0,., .• ~ AclUdo sobre pr.vll J1~5 ::! mum-
(•U•m:.J a de V. Ex', _l~oma as 'rad.l-, N::> vc"d~dt', o r.:-qu:-.~lmenta f1 nti para a conf::rC:ncict d~ En,•rrr:~ ~ A·lO: jaC:.cs da AgC.nc1a In~~rnacional ds 
!:?='~ JllliJlca~ e . t:,cllt:C•.l_s de ~:to, r, 1lnl.:-ntai f~J."' c:rcular, não ~·-~U-1· mlc:l, qn;,> :,.e e 1tá n·.: :::'lD'·1~o t.m I ... n~rg~a ~tom.ca. . . ~ 
' _:wlv ... que CJ S .1. do _r.ao cump •• n, rl<:ldo, m1:. ~.m Ci'l:!ndo um ':l'!nl)l'. Viena. - C8llVt::UJO para o E.>tabcl~<!lill-..ütJ, 
:·~~'.0. qu.s-~ump~·~: ou l}JO ~ev~.,.:t:~n~'J.~~~ 1 o::a 11!l!Jl"f''~ . .J:J .d.: qc1.~ c:; !h:nc.dJJ.•~s. De fato, o cmiü~l1tt! S,r:d.c(· t.m 111.) P.J1'Lo ue CJ,tun~L, Hat? Cro..:.n. 
~J~ c~mrr~r o -~~u do,.r d? c .•. ~ .. llln.,.r mcúl:!1'J:d::.; de n:~ .m!J~'nhf'" a<> tlt'l'.i ~b..:r-dJ.do e-, .. ~s .::1.• 1ustos, (::'t~1on . .'··: .. ü 1-: L.~ um emrepJ ... t.o de Dcpos1to l'l'Vn­
·:que .. a lh'?.~CS :;ao -c -de u_r, por . v .a m ~·o' 5 de Ob ·:r'.'r" 1Ct'C1 ~ D.:-:~..: ';í."!.dCi' I do p:ufun1o tnlcr('ci:..e P-~~o p··r ll.'!,I:l ; ._:,) P.!. a i..UC • ..:d..J.O.::tt<:!..; .m.~~.: ,_ ... a:~ c c •• 
q1 c"nJ:·~u~n~.~a·~ _o seu ':ot~ f~l'_l,.lljju~t:J c conf.:rCnc~a.s< Int:rnar:i"l"11.!'J razão pela qual, a~m de m~rc":m .. ':t!Oipor,atin~ da llcllvla 
1:Panto <h l!l.LC~ç?rs. em r. t:rfn_w. , Sf'"!'l~ m~ros. ?eneflcid.ri\S de ·1'11 rr'· r! os dcma.s, muito pod· rb t'm";J1',•.sr3r 1 Acurdo Cultu.al cnt:e o lln"!...,J e a 

0<> t~xtc_· c-Jn;,tJtumona·s sao c e, v: 1eJIO ITIJUShflCC!(lo, de 1ma contr.buiç.lo, nnm ~. h'Tl rm Bolivm - assinado em la Paz 
·[TI::. ~larrza do~Jnadoto::l. De.njro .de As.sim, ao invés de m~.r::c.:rcrn Q 9ue t.c deb~te a mr.t(·riJ. no :n.mpo I Ccnvenio de Am1zadí."! e Con.sult~ 
·m.a mt2rp1:etaçao. data venta, t•~.e- rupe.to c a con.:.ldcração devidos Jú.:> mt?n~a6onal. entre o lir:..ül e a Arr;~ntina - CClJ-

l,Uada, exp1:unem Que a prerro~ltl':a mrmbros d:-sta Ce.sa, especiahn:-ntr Cre:o . que ê<.s-e p~n~.o de vL~J ~~I clmdo em Urugu,uana 
:o Sr. Preswente da. R:publ'ca,qu·t.r;- quando t'm m:·.s5.o extetnl' cocürn .:-::.anpartilhado pelos cens cmine'1:l.' Acordo tntre o Brasil e a Alcma­
? a primeira lnve~tidura naq·.J,'!es é1es foi ar~'Üid~ 0 ex2rcicio 'de U'TIIl! con~eli~:cnários e por tóda u CJ .a. nna sobre pl'ivilé31os a:::tua11c1ro.s ae 
H;;O", p.nda sobrevtve. :ccnduta cep~·urável, e ainda :>a pro !motivo p.::>ln qu~l ou·., a P-... ;, '1"''11ccm.u1r.do.; de carr~ira- assinado em 
Além dês"'~ ar!1UIU8nto, temo'> a curou a~ravar o tat(l, ;rnput.ando ·lhes. rcc?mendl\_r à l!dera1:1Ça do :\lDB 1UC .üvuu 

,·Lln<derar que s:: Iniciou a tram:t·1.-lalém daquele injnsto privllP'!io. wnl!lS m_d~cJroPs nao Sr'Jt!W :''",u:•'1L .

1
r Emenda da con~tltuiç..i.o da Orga­

,\0 daqu~la'l mens::!3ens. A Ct'm'-;-..'>;o · pl'ocer:.o de VJnta~ens pectmiárieo;, ao j sort~ws f' fi .sua Banclda, m~s .L!~ mzaçáo Internacional do Trabalho -
d~ constituirão e Ju:::'l~ra ofcrrceu o inê1gar-se qual a ajuda. de cu';t0 Cj~JP esteJam. conJugad::os rom cr.ter: H <;" o..:m a.:nebra 

.:u ponto-de-vista eo, Por qu':!l:pcrl' cada um recebeu. "sp::ciallZ'lrão dos sru..: ctJmlJQ'1entt-J, conYl.nio de Tn}ncikl livre entre 0 ·'loUvo, que .a e"ta alture, não '11'15 E' p.r:--clsQ e:rr1 1 'Cr.~·. n,-.;t~ ln''l:c·~ PPnso que c<> senadorel ~:'!'i·~n·rr·s Brasil e a Bolívia 
nmpre f'X3minar, não se uliituO'l ai que o Senado Federal possui, 11:.> cam- ;)"ra Mi~ssõe" na extcr;or ex:>.C'!I"l:n 
amitação. }l"J ct~ b:.la v.mpetencia co~~1tu~. •H, li cem cuidado, honestidade e c:op'l~l- Ccnvençao sôbre A::.sistt..ncta jurí­
Entc.nd~mo\ Sr. Presidente, p.~ ~!a" ma!:.; urrtpl.1s rc:.'pnnsab.lidad.os nnldadc as J>uas J.lt::!<; mcumbenf'!.. d1ca gratmta en~re o Dtasll e a Ar-' 

~a'-ér:a deve merecer, nestes •êrmo3 1 ccndu~ão dll p?lH!ca intern.:tcional d(ll Não são aprnas o<> rrlctório~, .;~- g.:mtina - concluida em Buenos 
:.-liminares, a apreciação do Senado Brasil, conjuntas com !?3 do Chrfc dr I ralmcnte feitos em di.".curfos de :vl~.a Aires entre 

0 
Bt·a-

•·cteral e: t('iterando aqui 2.. sin~~n· F.stado. ao plmó.rio, a prova de~sa ú.til 1 ~ 1v1M Tratado de Extradição -
:>.de de nOJ:w respeito a "V. Ex~ e 1 F.:.?a _p:JHtica, que tem ex.:cução t}P· 

1 
da de de Observador õu Deler,ado, sil e a Argentina assinado em 

dec:.:;ão que .1caba de prola.t~_r. pP~- lcs. ol'gaos p:·~prtos .o~ i?~umbidus do\ A ut.ill<lade de•>sas des.~naçõ,•s \'CH Buenos Aires 
1
• t m~-nos recorrer d~ declsao ~c Pc"!er Ex_ccu~n:o, M1~1stc~:.o das, ;;r ! alêm, porque t;;e expressa no ~rauu- Protocolo que dá nova redação ao 

Ex• para a roberama do Plen.'u 10 lac.ors Extcna:tes, Orga~Ic:;m~:; NH.~ ~· 11110 que realizam, nas cbscrva.çõP_s qliC artigo 48 da Convençao da OrganlZd-
Casa. <Muzto bem!) nai"! e o.ra"~msrn'Js Int •• rnaci~naLS de colhem e nos pareceres e voto.'> Q•!E:', ção da aviação civil internacional 

J SR. PRZSIDENTE: que o Brasil fa_z P.l;rt.e, é r~l!z.1r!a posteriormente, têm a oportun:tia<.:lc AcOrdo de migraçao entre Brasil e 
• . . _ com a ap:ova~ao _prevta ~o. :~cn:ldo de dar, cem plena segurança, quancto Itália - assinado em Roma 

' .• !cura Attdradel _ . A_ ~rc,;1drn-l ou crm a tatlflc~çno postcno1, :)r~:n. chegam a ('Sta Casa os Tratadf}c:;, 03 Resoluçáo aprovada p<:la Ass~m .... 
1, cc:n as notas taqUI3rO.f1cas d11 em todm; m ca~os, com sua •'~rtlr.l- Acórdos, 05 Convl!nioa com nações fs- bléla Geral das Naçõe.:; Unidas 
"'tr:.o l) 11e occba. de Fer lnh'"fl•>~to ~c~o. .., . "' trangeiras, J\côrdo sôbre privllégios e vantagens~ 

·~lo Senador Eunco Rczenje dará, , E de t~ ordem ess~?Cial,_ :1o -!'>- o Senado Federal discutiu .~.nro- conce-didos a peritos e técnicos fran-
:Htunamrnte, o-despacho ao m.'iJrl0 11em". bra_<'lleiro, a I?artl~lpaçao ativa vou e tem E'Ob deliberação nada 'me- ceses entre o Brasil e a Franca 
curso, a fim de que o assun~n m~~-· 1 do Senado na Pplitwa .mte.rnacJtJflfl1· nos que 42 acOrdos,_ 2 TratPdOS, 20 convenção de Viena sôbre R.elaçõ~s 
_,, o. tratzmcnto adequado que a Colt<,tltulçao lhe ;mpoe, <~.rm C<mvençôes 8 ccnvén1os 1 E<:ttvutQ Diplomáticas 
· ~ . . ' d~ . ob;i~ações ~enéric'1<:. tam ·u>~ 1 Ato. 7 p'rotocolos, 4 Émend~s 'e i ~ · o SR. PRESIDENTE. obr.1gaçoes espec~ftcas, e ')Utr::J.s f•l'l- Ratificação de Resolução a sahct·: Aprnva as Convençoes .sob numeras 

d d ) E ta ! vattvas, que <>e m·ctam pela 'Jr<lp~··-:t • . 21, 22, 91, 93, 94, 97, 103, 104 106 105. 
r MOura An ra e s PreJ- aprovação prPv~a. qu!fnto à tormaçao Acôrdo Cultural en~re o Brasil e a 107 e rejeita a de número 90 ndot"a-

_ncia. d-eferiu, ontem, os _se1uimes .das Mto::sões Diplomáticas da 'lO'nca- E~panha - em Madnd das ~~ COnferência Geral da Ol'Ra­
.,quenrnentos de Informaçoes: çào cto:S respectivos Chefes. Acõrdo Cultural entre o Brasil e a niza.çlh> Internacional do Trabalho -

• N9 7~2-67, do ~r.. Senador Des;ré Nes~>e Imenso campo em que Se de·· Bélgica em Genebra · 
,ual\1111 ao Sr · Mm!stro da. Fazen .... a; lsenvolvem o.s aEsuntos econôml~os AcOrdo de Comércio entre o Brasil Acôrdo sõbr-e Privilégios e ;rmunJ-

NI? 783-67, do Sr. Senador De3t~·é comerciais, culturais, e demais aspe~- e a Polônia dades da Associação Latino-Ameri-
~uarani ao Sr. Ministro da Aeronó.•t- trs doas relações diplomáticas, >ltrtn o Acõrdo sôbre Seniço .Militar entre cana de Livre Comércio - em Mon-
Cica; Senado como órgão de aprovação e o Brasil e a Itália tevideo 

•---



~2~2;,:,1 ;:_8 ,.....::Q~u:;:ln:,_:t~a-:~f::,:ei.:,:rã;:_.=2.::,8 """==="'D"'I""AR .. I,;O=D,;.O,C,o,.N_C R~E~S;;;:S;;;:O;,;;N:;:;A;;;;C;;;I O:_,;N,;;A;;;L;;,.,,;<;S.:.:eç~ã;:o,;l.:,:l )=="""'7"""""=s,e,t=e m b r o de 1 967 =-
. d •o ml·ca entre 0 Br··-1·1 e a Bolívia- Saúde), a OMM (0rganização._M2te-]mingua de rec~rsqs1 financeiros doS~· Convenção sôbre s!liárws uraça """' d"al) UIT <Un1ao In nado para at~ncte- as f f a-ssinado em La Paz reológica Mun I • a - 1 . " • • d I 

dcooncltur!adbaalehmo Ga e~~I~~~ e e e I vos Instrummto de Dn_enda númer~ 3t tem acionai de Telecomunicações\ • a M~s. o q?anto 0: S~na o ~ode a~z;r 
d 0 n1za- 1\IEA CAr,;·ência Internacional de Ener- 1 precisa faze-lo, pms I;>to .esta: no. r_ .. a-

Convençao complementar da con- de 1954 da Constitmçao balhr~a . Atômica\ 0 BIRD !Banco Inter- po dos seus deveres mshtuc~onai$. 
- d v sôbre ~ransporte, ção mt::rnacwnal do Tra a o - adry RH'.. , , vençao e arsovJa . G" br Uaclonal de Reconstrução e J?:>.,;;~-, ltstes atos são camprid-os com n:--

e.en:J. Illt~rn~cdonal 1 em T~~~~~Vla de I ta~~nev~nçi;n~e ';,1ena sobre Relaçôe"l 'Ych•imenbl. a IMCO tO.r,gc.n:z:::ca:) 1 tu_ralidade. ná:J c~:nportam A susplld~ 
~rot~coo .. Ic_wna .ao... 0 a\ " res _em Viena :.rarítima Intn:.:;overnam2nta.l. a UPY YJ.ao me··ecem Cr:'ns·Jras~ A el~ c::~t.l:=-·: 

19~8 _sobre _ll~açao fenovi~T~a com C~~~)~o Básico de Cocperaçfo Téc- \União Postal Univers<:.l), o Ff . .i.I ~e. e pQ:que lhe c:Jrn!J::1e é na ·•r.·. 
l3ollvia -1 flcdmadodee~ Laa· C~nvenção I n!'cacoe c•entifica entre o Bzas~l e a n ~.mdo ~·lon~L{!rio Internac~ona!J. o que cumpra. Lo~o. não pode ~·er t<.• .. ;. 

Prot:JCO O e a !:.<to 1 • TI' IA • d G"ral sôO~ Tari"as · ~ la--' · ~~a ... 5.o · ·b forma de ·· s ~b E · , tura Tráfico de Es- Tchecc:;lováquia - assmado ei.n Pra- GA cor o. "' '" . ... <::..:~ .... ~_a ... . . -. . -:--
sorca ~c~a\a e., r j'"' Alfl:ndegárt".sdcComérc!Ol, o,ce~tata-:>g ... aree·~:J:.IoqueeoJT.G· 
cr~~~~d- 6~.;~?ale~n~;n~b irasil e .,aCOiwenção Internacicnal wbre a I UNIC.f F, I~Ul~do das Na.,.çõ:~ Unidas I ~'CS?, cumprime-r.:o do dever $::-nr.-

01 \EI" · , ...... cte todus as ror•nas d~ r.ara c Inf.nClal. o Secr ... tanado de .• :JrUL. 
o Senerra lmmu._uu ' · · A't c · 1 d das· A F· T <>1 '" ·a a A'"n·a '" ~ ·d c 1t 1 e tre 0 Brasil e o , cascr:mina ·uo Ra:1al, adotada pa;a ! 'Ss.:-::_ao e ? ' o o;mssa:_~a. o . : anc;a, !1 _n_, .1. -r_I ~~ ·--.. '1.:,L. 

Ac01 O U ura n • ,. ~ 0 ·2 106 da Ass""mbH'a G~ral '!\'"t.·:o~ 3 un.f':'S pr.ra cs R~[1''>::'.cd::os. a .s. It•J.l!a, enflm. os pals._::. da Eut~.-"'., 
Sem?al . I f!-:'So.~c;a~.., "unida _ e'in .N;va yor:&. OEA t0rg&nizaç5.o dos Estados ;\me- , :s L3~2::1cs Unidos. o Héxic-:>, o Cht~ 

. Acordo :rnte:uacwnal _do Cacau 1 c:.as 11\a.t:o~'S Cultur:l en+re 
0 

Lrasil e r:.::~n:.s1 0 ciES (Consa:J:o Inl~ra~.l~~ a Lr~.:n~ina. enfim os paü..::s da .('.m·'-
fl:·mad~ ~a ~lO de Jane.:_ro . I A:uruo assinac:o e;n Lisboa rit"r>J.O F::cn6mico e SrCit>l a cuo::nT ::cl do Nor~:'. Central e do S•ll; m 
Convem~ a.e Cccperaçao SOcial en-1 Por .. uga; de C"'mérci en•r" 0 Bra'>il ccc::nit~ de Des~nvo':virr:.::n.o Indus- ';~<ses asi-!f:ccs e os africancs. t"."!"l-

tre o Brasll e a Espanha . I Acord ..; . 0d " .. I;sbSa 'Mi"') <>1"-m d"' ou.-.·a~. rea~Lzando tfdz~ I -,re ... ~m a'rav"'c; de membros de ~"llS 
Acôrdo de Garantia de Investimm-

1 

e Por.ugal - conc;.UJ o em · • ":·' '' · ... : .. Q ";~ t'd"'~ .: 1 <~ 't" ~t ... ..; c- fo ê · ... ,,~ 
B 

·1 E"' d TJ i- A ,., ·o B''Sico de Coc.,eracã:> Téc-
1
:nu!lleras r ..... nlt~s 9llUc.,, em. " --> :: .m~-rt cs a u~a~ a:- .. n .r t:--' l 

t<Js entre o rasi e os .:.la os n co.u .... !-' t'"· d m"Jl'"' a p·-..,Ao:r•t:J {f'>S ·· R-·uu -, drs or· an"m"s l·nt-:·-,"-.. f' d e wa.s- . r"' o Brasil e PJrLU'1 ttl -- a~ pa .• , .) ·"-J• ·"· •.• -~ - v .o.s •' •. - ~· -
dos da Amenca- 1rr::1 ° m · mca en~ ~ . ~ " 'm"'"'~•a" c:J.e c~ns.;t··cn "S "Uas im"'n-l ... ·cna·s d."" q"a """lls o-:)VC'rn"s fl·•"ll 

hin! gLond Obre Tran ·portes Aêreos I c-:g~~,~~~,.!~ s~~·~~o: n!lci~nali(nde cta li ~a~ ·r;~r\â8 jcs: •· ... • " .., ~ . ·~:trte. e d:<; ... ;n~idad8"'s pa:-l;tn~~r.;·2s 
... cor o s -~ • '·"' 1 R . 'a A c'a· "'"" ""~esc"n'a.,.., ""'" Conf"'~cn- "Ue cs , ...... ..,,, arn ent'·" 0 B~·asil e a Argentina. I mlL.il~r ca-;nda, r.cto_:aoa pc-a ~~o. -, , ' ~ y .... ·:"· • ~.~· ••• --~ • 1 • ... ~ 1 • .... ~ • ..,' • 
_.., . ;;; 1 010 da !\s"'"'illiJ'é:'a G.et~aJ das, •:r:s I:•tr:r~.f'r,anHõ.n .... r e o Par.am.ntn As suas m!ss52s, a<::t!•n formr:l.J<; 

Acórdo que estabelecJ? ~.ag1me pro ~"'0 -.,2 Unidas ·-~€;n .:\.ova ~.:'"ork 11-:.:ncJr:l:>:ionc. s2;n C:Jntar as r.1ls- , fto ac:)mprnh::das d~ rJ!'ll"e,::n~t"nl:-s 
\'isó:io aphc-.ivcl a um siS~em~ mun-, ·aço . ., ,'"C.J ('·.-:.zt·::->is pal'a d<õL~:m:n~dcs at:Js ':.<>. iiP'Jren~a, de 2 ss::.-;:~e•~s. de S''~r: _ 
ci:al CCHle:<ci&l de ccmumcaçoes por I Em T:;o.mitação: da 10a'-; D!.a re:cvt.ncia na vida entrz .;~-ic:o.." TÕmum em alug-uel ~scrr.'l-
S.l~élitEs ... - c~nrltlld? ~;""1 Washmgco~j ~, ... ·~do e~1~re o Bn.:.sil e o F_undo cs pG\'':':.,.. ,J!:s e apar:amentos r.rt:a s?'.'.<; t~: ..... ::-

Protc ... olo q.1e prcnc..:.o~ o prazo d ... ,_r:. .':•'"Ctd DnJ.t.1a:, para a ln1anc.a' 'E .:r;; ...• L~co lzm'>:lranda que o S~- ,:hc~ e se c:mo:õem c1e e;rand[l nú~-: 1 
y:~.~nc1a do ~curdo,_Inl_;:ma~wnal do, '.h.:' l :_ c.:mcluido elll xcva y.-l~k. 111 .;c;_:, .• r-,-.dt'i'r"i_rEc~jeu, tra1nsp1~rt::n~ ,e d~3 m'li':> es-::erl 3'izr(":.'S. I_,.t 0 c.::::·:: 
•n,"'~- íumalo C.w.1 ~iashmg~cll: e j Act:TdO :ntre o oovern:> Jo B.a._ll \h-::.- ...... ou, il'.nct~~<:r,eou. ?O R.o a .. Ja~ cem trencos, pretos e amarelos. f'Jm 

A~o~·d? Coill:ercml enlre ~o B1a.sil e 0 oovLrno de Portugal. ?a.,.a un- l.ll~irG, f'l"'l B.z.s\.Ia e ..... Se~ Paulo,. ~~ :.:.m.::ricanos. eurcr;ell'l, africru.105 f 

a Llbena- fumado em l\i1oncoyia I -1-02 ,.<-.-. àa Enercria Nuclear p.::··a fuH parlam::>n:arrs f";trau:.,"B rcs ~m m::~ao <~· 'A<lcos r."la a' ta· 1·m"O"l'nc1·a c -
· d CUit· 1 t Brasil a ' " \..,._, ~ ' ~· ·1 • 1'"57 ·· ·"'· · -~ ' • • · •· ~ Acor 0:,.., _J.r~ en re 0 - e. ·J Paciiicos , ~ ,_, I e:sp~ ... ~~l n? ~I::>s\ .. -no ~n1o '.'e.,." ·~- ~fo ts re'af'i:iz<> int::rnaclcnai<;. às~·~?;: 

Cesta Rlc.., firmado ~~ Sao JOse Ccnv:::J~~To sobre cons:::nt.m .. ·.~ r~:t- Nc<; .... num ro .v::~ s _ _.nc.u. n .. J. :-ce~an:zo; r.aci:nais. às su.a;; pcg··c..·~ 
_Acôrdo Bás•c:J de AsstSten:Ia Té~-~ :a c:.t'>c.n.en\o, Idade .1il1;1hla ;u.~~ P~rta~r.:n~a=fs ~s•.an':ê'Ircs 9ue p~r ~"ntin"n!als e às s"Jas d':'fiin;:ê::s 1-::!~::-

, mca entre o Biasll e as Naçces Um- ca~amen.o e R::>gis·.ro de Cu<r.mm~v nos f::,zrn re~eb.~cs. mas nao, L v~- · 'ó' :c~~. 
\das e as suas Ag-ências especializada.s 1- aG:ctad:J P_ çla R::osolução numero i ram ns S'.la~ a.:-"':t:t.s.as ragas pe~o S~- , 0 B- .1 1 , , ., A 

R . d J · h.. 0" · 1 ;~ ~a-~ n '"'o F"der"l 1 ,a.si env.a uns rcuc0s s.na ... G-
no lO e an~I~O A. 1.763 d~ As:;zm...,lci.l~ -10~. ~·~ ~ • a-~.. ~ '-· . . ~res cada ano. nzste. 22 c:-n~ra 79 re-

Protocolo AdiciOnal ao Aco.r~do CO- r ções Unidas - cn :\c~·a Yorr. Knte ano de 1S37, Pms, ccmo hcs- · c:"Oidos a'Jenas cem 0 •·e p :=a•t:: ~n•., 
mercio, pagam~nto e cocperaça.o _eco- i Acôrdo Cul~urc:l n•1e o Bra>;l e o~, ~edes do senado Federal. estiverarn '~ara Ue ·sozin!los noo:r<~~ e"·W~":~,. .. ; 
nômi~a entre _o_B_rasil e a B?lga~Ia 

1 

Países Bat:m.5- cc:cb:·aào em Ha:a '<!! parlamentarcs,.qt:e, scmadrcs a:s+33 1 ,-,3aliz~ndo'. êles n~óu.Xcs. PúJj <t~a.;;. 
Acordo S.amf::..no entre o Brasil e b De;VB:ria ter estado presente a todcs j 1ft referijcs, ~ota.~zam 79 oarla"llen.a-

1 

IDes que outrcs Cumnrem em eqt~:nr::: 
Peru- em L.ma . . ~ d , os e"!lt-endimentos internacim~a1S de. tes, estrange,Iros. que rece~emJs: taltamPnte prenare-:!as. Vão sem, ne-

ProtocAolo que _modifiCa o Acor o I que resultaram tais c,iocumenl:'L 1 E' Ana~so. uescJO que ate o fim_ do nhuma a~sistêncfa, sem a··scss•:reo:, 
Gera~ sobre. Tarifas Adu;menas e f Deixcu e de>xa o Senado, en•.r~tan- I ano ~sse n_umero ~·Jment~ suC:;tanc~al.- tendo de bastar-se a si mesm~.:s p;;r 
Come:cio, firmado em Gen:br~ . ~. to, de comparecer a ~nUmeras delas,~ mEnL~, ~o1st co?-sr:ieramos da ~1a1s .~0tivo de ecocnmia. de inc::::m...,re:?,l-

Aco,do para evrt_ar a drstrlbUrç~o\u 1 pois as suas verbas naf! bastam Plira a.~ta lm,or~ancra para o B~asrl a ~?') qul!nf~ aos s~us alto;; dever~s. r;c-
da Moe~a e do Capital entr.;: o Bras,J 1 a.tend~r a tOdas. Mas nao pod~ cte1:_ac j ~mda +dos Ilu:tre: re~resentant..s P~_r- ! :::urpndo ntio f!c~r n~B-:-P":ra::nd.:s n:-'r 
e a /?UCCia _ ~ , cie ccmp,:-r~cer a _um c~rto num .... ~o i ·~amc~.a:es"' d~s o:.J.trc._. P~vcs. da m-..Jo . "''-'~2nc:a. O'J d'21'at 1 ,~1iz:>-iPs em n-r.'2. 

Acorçlo de cooperaçao pa.a cas03 1 delas nc.a ll•.;J:Jrtanc1a de que ,:,e 1..-- j ..... qu~ clham a<:~u •. os Lstemunhos da ri~ nos~a nobren::~. mN à<J oue ist,., d1 
d_iras à.a energia a~ô~Ica emre o Bra-1 vEstem', ;. , 0 ql'2 ctzla'! re.;ult~ eJ!l jl.~2'>"'a. am'?ed"' e comunend_:>m ;;; pro- ir~TerenE~mG .;ndinL>n::: q{• 0 pa 1\ ... 1 
srl e os EMados Umdc.s - em Was· comprom~~'G.3 n :, 2~·:;-m assumid~<> p2_.:J _.·nd~s e.~ O"C'::">. qc~ o Bra::-:1 es.a r~~- ., 5 me:hrrC's a~'õ!s. 
bin3ton 1 ovêrno b:zzi'~ .. o. ~~.~!l a aprJvaçrt:J t l?a,nd:J_ ;:~ara llb_e:·.ar-st:~ das terra•ers 1 , .

1 
.., .., f , ,. _, 

Protocolo de aptovaçao de emanu.a bd C . ~-· ~· .. ,.- .. , 1 r1;.,::>JT:J~"' oue amda o ac::~rrrnt!'nn no As s,.a.s 31llt'.s d. cus .. n r .. ;-..a n-o on~r~.::~u ·'· .c.J. · . . . . · '"m ce-c d" 50,.... d:r qce 1 "' aos Arti.,.<Js 11 e 18 da Construçao da 1 0 · t' , tr"'1v ·1· ,.e.-.''zada n:> ex-
1 
ca""l'J~ r::f'nÔ!T':co. p::':t.co e s'"::::;aL 1 .~ ·~a -. . · '-' ,.1or •. --. '-'- · · 1 · In .n.o ·• ..... J ........... ' · s ' :'J1~n~e o:rao "trlb'J•cl"<> >""J"'o P'j"r r .. ., Qrgamzaçao I<.;an11ma ccnsu !lva In-f t~rior, pelo<; sene::!:_ 2,; cor.1 os d2-'1le:s, A r::u l~S-1. 29 "'~a~::J!'rc; nr"s.:::.~·am ..... Í'; ~ _.. ... "' ·•c: :,,.,~..,-.•,-. • .• ~;-

tergov2rnamentaJ r. . .::-mt-:-cs dz?. De!:··:>'":õ:-s !'! co-n a.s, fi~<::<; r"' mr-s ::-~r•·:f'"'> ao R~ad. c~:;.') ~:.~,.;~0, a.:,...~e, , . D · · • e F'll - ~ 
C on v é 111 o Internac.onal para a His:oõ?.:. n:. '· ,1tt• ::~·"· cJmpõJ urr.a ();:-- "~" ;~·--.r.:-s.. elo E :-~1P~O em R ""'1'0"'S ·- ·:r._.~ e~. _c a.s. , 

CcnsdcU<çao do illSt1LUvO .iLa,tJ-.L..a\-1-, t:.nida-:·,e de a .... a. 0 politica e ct~u•.r:nr.r:a rn·-:~rr-::·cn-:-~~- I A~naa ao~ra:. a.:ha1~1-s~ n~ C?•~ ... n.­
no Amer1cano - assmado em_ R~J?a 1 que pos:--ib:Wit ao Bra"Sil _apre.sentar- 1 F:m 19-:j, ~6 s::nad:J.res: ~m 19:;G, 28 , ~":,".:to cJ~~ 2'\a"oes Umd:os t:f:<'s .. Il~·~·..,~s 

Acôrdo .BásiCO de Coopetaça~ _J.eC',.-f-se uni.L::n;,::} em sua pcsH·z.o para, q~nadore:-: e ncst 2 a "lo d::! 19S7. 22 ~ .na1_ores. Trata-se da Or .. aJZI:l ... J 
llica cnlre o Bra'iil e a Iugoslavia .~.a.zcr pre~aleczr os princípios de sua. S.:na::orçs p:?~·rlci·)aram. como O'Jse:r-J "T'l:r:d:al flUe ccr.a:ega os _g ~-.r.rno;;; _de 

Convençã.~ sôb:e o t;~I:{Ul'ú Social: ~::b3~ania. sem l~~·ar para a ;J:..:ítica ":-d::-res. de Conccrréncias e R'}"'1•õ::-::: ~ ..... -.,._ d?m?c~a~as CJ!n"'"'".'l'S"". sq- '!­

entre o Brasil e o Grã-Ducado de 1 "Xtcrna os conflitos existente3 inter- · inlernac· cna's de t~dcs os tin~s i1 ·II:s.tus,. tn_onarq_mcos, rrpub~rranos, .J:'Ire­
Lux~mburgo ~~·:::.mente no País. /rnun:::actcs (>,ao rn~smo temuo, tetf;.- ~--~ ..... ·:.~·a•·-.,a~ .. ~:s_r''-'T1"n.-a~.s•a~. Ali s~ 

Convênio de intercâmbío cultural I Tcdcg os atos que digam rJsp::!ito I h•1ir~m a c-orl~?.ia para com o Brasil ~~~~Ln.am Russ:a. ~stadcs !Jnt-J:J<>:, 
entl"e o Brasil e a República de El às no[sas pJsiçõ~s nacionais e inter-,: (·::;te S::r:ado. renres:>ntada nela vin<:ia t aenra, In~lat.:.-;r~a enflm, os :->~.lsJS eJ­
Salvador I nr.c:onais. visando a alcancar. para o :le 79 ra"''am::-rtârE>s estran?:e:rc.s. =~~u.s, os as:atJccs, o~ afr·.::~nt?':'l. C1 

Convcnçá.o de nUmero 122 denomJ, nessa Pals os altos benefícios da pa..-1, Não atribuo - e d::-ixo c1ar" que · • ncanos e ,entre êles o Brasrl. 
nada Convenção sõbr_P p~lítica du Jo d~s:nv~:vimento econômico. d~o :in- .

1

0\.ão o fr.t'O -. nenhllm_ a_sf'~·unda in- TJ::: a hum;n;.cta~~ C1_~e ,~}. ~~.,::~~-~.'!!: 
emprêryo da QrP"amzação IntemaciO·~ .:-rcJ.mbio comercial, da cooperaça:> fl· :~nri.J aQ em=n<:n:.e S"nad'lr José Er- · · ~a hum-ty de.· b.a.:;, t e~ . .1. 

nal d;T,·abalho~- concluída em oe~ r.ar.ceira internacional. do ordênamen, rnfrio de :\If':-a"'s. ,Pelo seu gov_erno, pelo seu !.'.c1 'r, 
· 1 d '"'os S""s dJ·~'om""s D"'-,. , ·'" <.:· nebra ::J mone1·~rio em escala n:undm. o I O dever do PrEs:.d-cnte é o de su- ~ ... ·,,... .,,.:~ . ·· · , ... '? ·. ~~·- ', ·, - -

.'\córdo Cultural entre o Brasil e .a intercâmbio cultural e ctentiflco, da '1ortar por todos a incompreensão._· .a~ _r~:;, dots da .1"a.ona. un. c.~ C :-
Coré:a boa vizinhança, d.as relações política~ a:nda que s::ja de um só. !~lC'ao. ~+~em~m~.trarc~ Qlle .a c:.rci~~.-:~~ 

Acôrdo Básico de Cooperaçao Tél3- corretas entre os povos e para unu:.; Hn.s o d~ver do Pr('o::idente é também· .a pch.Ica l~Lrnac.~nal e um dj,:,~· 
nica .entre o BrasU e a Dinamnrca I 'letiva d::f:nicão de uma consciêr.c:a 'fazer c;.~mnrir. por inteiro. têdas as ~~e __,tcdos e na:> 8'1Sll?'S a responsal: .. :~ 

Protocolo para Nova Prorrozaçao nacional brasi~eí;a dia!! te ~os .ccn~~:e-' resro.:-n.sabilidades que cabem ao s~- a~e de um~ f~c,..a~. . 
do Acôrdo Internacional do Açúcar de xcs assuntos m~ernaC'•onms, tmpo ... -n. I na-do. As verbas do Orcam':'nto pre- ! ~-a Ccnferen:Ja de F!le!"J2Ia :-fuck:'", 
1932 exigem a nossa Participação. ni. o pe,.~ r-..:-rl a desnesa am•al "Jara es<;ac; r :os- , em Viena, estão representantes da 

convenção L11ternacional pttra R mitem a om;ssâ.o do senado Fzdeta!.l"cl~:abilldades. Não se entende oue o ·ll".,~:o··~a e da O'los:,.ã:>. conh<:-ca-rt'i'l 
Salva6uarda da Vida Humana no Mar :e--tes R':randes temas constituem ob- S~nado deixe de cum'!)ri-las quando ~ caminh~s e formulações de prob:emas 
e Regulamento para evitar abalroa · jeti~os de tôdas as nações, que para cstâ. instrumentalizado nara fazê-lo. J:me ma1s tarde s:rão colrcad~s di:;tPf'! 
menta- em Londres dêles tratar ~e reúnem em o.-~·ani~~ 1 .Deseja o_Sel!ador José Ermír!o sab?r, r desta a <=:asa, atrs.vés ,de ~T:ataãos. d~ 

Convencào sObre os JujeU.vos e 9.-" mos Internacionais celebram Snnpo-. amda, quars sao os pro'1',.amas de vra- :Conv ... mos, de Conv._nf'OE'~. e:n:! tdono 
normas dê base da politica social ado ÚJS, realizam Conferências e multi- •gens até o fim da se.~são le~r;slatlva .. 12' um a.,s,nh fl_mdamentaJ. na-o a'"'e­
tada na 46\\ Sessão da Conferên.c'd plicam os contatos com os g.;.tvê:-nos! '?1.ccJso esclarecer f!.Ue não ~.é o SP- ·nas para o Brastl, mas pa•·a tcdvs cs 
Internacional do Tra.balhO- em G~ ~ os parlamentos. jnado e muitas vêzes nem 6 itama- 1--Jcnnens. 
nebra Apenas para ~'Junciar alguns órgãos jraty quem oro<>rAma Conf"?!'ências in- Em Genzbra, reuniu-se o Conselh'> 

Acôrdo entre o Brasil e a França je que r Brasil faz parte, c. to, "llO. t<>macionais. r.Elas surº'em conforme da União Interparla·mentar. que con­
:. sôbre Transportes Aéreos Aegulares campo mundial, a OIT (Organiza"J.') 1surjem os JJTOblemas. Os Qrg:anísmos rrrega os parlamentos de todo o nrun-

- assinado em Paris Internacional do Trabalho), a FAO Internacionais se reúnem conforme os do, não apenas de -.nundo democrá-
Emenda ao Acôrdo para o Progra · (Organização para Agricultura e Ali- I seus estatutos, ou de acôrdo com os tico. 

ma de Agricultura e Recursos Natu- mentação), a UNESCO (Organiza~á:> 1 ~ovêrnos que os comnõem deliberem São reuniões estas de homens dos 
rais entre o Brasil e o.s Estad.os lJni- 'as Nações Unidas para Educação, Ci·fnara tratar de agendas que são es- mais respo.nsáveizo pelos destinos de 
dos da América ência e Cultura), a OACI (Organiza~ tabelecidas. seus po\'"os. daqueles que irão votar leis 

Acôrdo sõbre Cooperaça.o no cam- çã<> da Aviação Civil Internacional) .1 Inúmeras delas ficam exclusivamen- jque acabarão aperfeiçoando o direito 
po dos uso.s pacificos da Energia AtO- a OMS (Organização Mundial de te ao cargo do Poder Executivo, à das gentes em tôda a parte. 
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A 'l se discute:n problemas dos di- rios, com os suhsídios dos .Se-qadore-:., tencialidades daqu~l'-:. imep.sa região,~ derin. ser _a deterlm~nd·o contrato, e 
tcre.tLes cDntnientes, dos diyersos es- não passando débltos de mes p::1ra para. conhecer a ctvthzaçao que S:'! levando enl Mnta amda que vários 
tâgjQS nacionais, dos r~scos que amea- mês, de semestre para semc.stre, de constrói nos trópicos, para examinar eram os prccesoos oriundos do Tribu­
çam 0 mundo, e as formula~ de· pre- ano para ano. /a':i pcsiiblidades de rc::p:::sta aos finan- i na.I d.:> Contas a re-sp:zito de venda> 

. servar · a piz. de reconquistá-la, ou Por isso econo.misa, obtém melhor2s 1 ciantentcs que pud:>rem ser concedi-[ d2- imóveis, nos quais o Con'1resso. tio; 
de não perdê-la. preços, usufrui desccntos, não paga dos. vêzes mantinha o ato denegatório do 

Por isto lá foram ter os próprios jur9s, e pWe chegai' ao fim do exer-~ o meu Estado, 0 P.•rá. nec!:ss.ita d()~ re3i.stro e outras o rE"V{)gava e atert­
Lid':'res da Maioria. e da Oposição. re- cicio n~ _exatos JimHes das verbas Ol~- apoio do Banco .Lt.lund~a~. por ex~rnp!o.l ~enào ao. príncípja ~ue deve norte~r . 
pre-~entantes das fôrças que compõem çamentanas. 5em p.orém ccmsegmr para. emprc:::ndimsnto'5 tais como a 1 t.:c buu ~fé lJ( . .t; ??ntn~tos, propoz Q1 e, 
0 s~):lado, incumbidos de resnonsabili- dar-se 2.:> luxo de devolver ao Tesouro .hidrelétrica d:! curuá-u.1a, 0 Pôrto dJj o cl"cre-o lE?:lSla~Jvo hvesse a redaç~o 
d'l.::l~s que transcendem a rÕtina da saldos que não exislem. :santarém, a ccnsLru~ã:> de rodovias ,s;õ!guinte: 
ekl,<;recão legislativa. ~· profunda-~ 0 s.a.. :>::tódl.:!:::::E: )e a re3ular_i>.a?~o dê! r:os. O Gover· "A Sup~rinf.~ndência das EM-
m~'nte injusto que os desrgnados para· , nador AlaCld .-.un~s. o:.t:! de~ncnstrou prê-s:l') Tncorpcr::td.as ao Patrimô~ 
trah$1hos no campo do entendimento;. CM_oura A;•drade) - Ha ora::lcies sua ~apacid:J.dê dC' ~d.m:~istmJor na n;o da ·união é autcrizaêa a c-::n:t~ 
intern.a.cional, vejam confm1dirlns .oslmscntos. Tem ~ PB:1avr}t o nobr::! '::..Jrei~Jtura de ~~lém .• 11~Je en~renta pl:-mentar tcdàs as vendas autori~ 
seus encargos e deveres de Observa- Senador Cat~ete P~nheuo.. prob.emas de tu;la amem, em Vlrtude :n.:1':1-; Dor lei e real!z'l~a<; por Cflll-
df'"-.?$ e de representante~ desta Nação. 0 SR. CA';'TET~ :?~7\r~AEIRO: 

1 
da imo;al]t.a\~0 ~o n:Jvo sistema de cr"1·,.·tnr:a. TJúb!;c!l- jnclu-Jv2 a p;-

Pos_so faia_r com.~sta e_nfase. ncrq•i~ + • • • 1arrt:cada<;ao ae lm:Jp!"t_cs. ~roblema nl"o g., Terras Ltda, cuj:Js nrcc~<:-
jnm~lS me .m~umbt_a ffil!fl mes~o de I (L~ o se_gumte dl'curso) - Smhor 1de ordem_ pu·-~m~nte fmsi_J-C~tra .. q~e sos e-steiam t:-pmit~n~Q l'd•l1iT':"-
ql'al4uer m1ssao e nao sal do Pa's Q'l2 Pr-es1dente, S~nhores SenadO!;õS, .reu- enccntrona ~5c.uç::!O no esllmulo mtet- traíiva ou judicia.mente, ninda qll~ 
não fôsse cem os meus recursos oes-,nem-se, no MtUcJ. de Arte M:::derna !nac:cnal. r-a··a çs fins do ·n. JTl ci'l art:""Jo 
so:Ji.:t Não porque não n1e assistia do Rio de Janei:-o, q"atro instituições ~ Es .... ~ro, s.:-nror Presid?ute. que o 77 rtn. c::n'ititU!I'áO F:cterai d~ 
o di~eito de representar es~a Ca~~ [bancária~ internacicna.is: o B:nco 

1

. encontro. àas quatro. instí~uiçõ~s ban- Hli6"'. · 
ma<; Slffiplesmente porque nao qu•2 Internactonal para a Reconstruçao e cárias inlcmaciona·s, q..!e s~ realiza 
fa,.:O-Io. Por isso pa~o de m:::u b')'c:rJ o Desenvolvimento ms.nco Mundial). no Mus~u de Arte M()dern'a do Rio de O decreto le'\i&lath·o núme-ro 8. tf'.l 
as rrtinhas vb.,.·ens e as m:nh'lo::: ·~3""-: a Corporação Financeira rnternacio- Janeiro, não fiq_'..le ~õem re-sultad:-& prá~ c:rro se acha rediq-ido prec::ta-s~. rem 
.sa~ens, e .só as realizo nos perio1os de. nal, a Asscciação Internacicnal para, tü~rs. Desejo ou e 05 lideres das fJ~ c:úvlda a!~·uma a int"!)Wet.aC':io dub';o;;. 
fériM. Assinara esta círcun<:;tftnda f o Desenvolvimento c o Fundo Monetá"" nancas internaclcnais após conhec::!r que l:=!Ya"?O iJ<> ccnser~n"'!lr•as pr'r ffi":ll 
a;~e'!1JS para ressaltar a isencão com rlo Internacional. E' um en<!o.ntro 1 a rialidade brasileirá.' c~laborem com ~·-: ""'".,i"~dcs na ju~ti+'icah;•a. do:! l'l"U 
que defendo os senadC'l'es, atingidos da maior importâr~cíl!, que oferece ao 1êste País livre, aue ame:::t uermanec:;>r 1 proj_eto. . _ 
n:>s•t passo. Brasil a oportunidade de mDstrar aos :livre. E a liberdade está na ra.··~§.o di-! _r-'HO :6 o cl.,ma de tenS<•? nas ár~<:!~ 

N. :'í .. J atribuo ao emin:!nte Senador líderes das tinan~a 5 mundiais que o I r-eta da prcsoeridade. • 'lb-:-rt~l-:l~s :0"'-~5 trrrns al1ena-da'3 t_Ie~ 
Jo~ó E:mhio essa intencão. Assinalo esfôrço que emm2nde no sentido de · . . .1 rtal e crmYt,:::·>:'!m-:>nt;:> Pf1ll SU'l.,_.,.,.,.._ 
<.JUf> Psi.e- foi o resultado: a.lcanpar o estã~io de 'pleno de""nvol- 1 Er~ 0 quef ~m-~a a d~z<-'r.: .8 -·nh')r I *"n 1ê'lc;a r'::ts Em11rt-:~s Inc!:>rporad'a-!'! 

va:f'rá como alerta de que os h·aba- vimento econõmiê:1 inclpi, sob tCdos os ~~;est~::~t~. l.ut.o b?n:: .tudo b"'m 1 -; .. c:t;f'""nt ~ ~""'r='"'fi'l. ~ p_nul_ao:-~" tio 
!ho.s qua-:;e ·anônimos do Senado, in- pontos àc ü::.~u. a colaboração inter- J au ... a · d-:cr.:-~o !0~1S 1 0'i•:o em r~ferencm, ccn~o 
t8:-n!lmente ou no exterior, c:u-ecem na.c:cnnl. 1 O SR. P.RESIDE::-J::-.:-:: · · ..... ,.,,.t,.. ~ ,.. ...... ;.,;.,o •wr ~~b.,-ã_ ,-,r 
de s::-r muito mnis ~Hvul .... !:lC~<> ,,,.,··a. Foi ub..:;tn _ra 1a nü:, lr<!;o!leircs, que 1 • ( . . _. ,.... , ~ , o 11"~--~-'J cn:1-::a~· aos cofres comba!Jd'JS 
QT.:E'. no futuro. nin~uem pn"':sa d~c1 íl-! aquelas q..:at:w a-:.:11r~as c:-ediHcias Vzctormo Fretre) - ·· _m a pa.avr::t da Un:vo. · 
rar-~.:>- i"""l~rrnt~ r'A ·:-- ·:'-J:.~ "'• illlern8.cicnafs v!t~s:.m a êr;te País, 0 Senhor S:;naàor N'2'J Bra_?.:t. .~1 :·'1; r:Gm':'bs do I'J''" "'~'"-"'<'. l1·!~-
dE"32."t3""''l• .. ,h ,.:---' .... '.J-;, s:m pois c3 s~us õiri3tn :se· 2.5 de-Je:;a- J o .s~. I\!:Y :;:c·.-;.c .. ·.:. I tr~::' a _'l:'~i'~<>:dade a~cntrc'~. ·_ 1 C-{-'n~tiçõcs para en~tndê-las. ~õ~s do munrio lcjo, pcd~tãO verifi-j . . . 1' .. ':) r:~. n-:>sb Casa n·?n: ns.'3 t~"-1'1 

F·1o:~ curv~:J.c!=~~ t ··C':·-. a"'~::n f~ito, éar que 0 Brus·l é, fl:t rzalidade, uma., (L_ê o s?g;·t11'2 d!·c;m-~1 - S~~hJr 1 c'"':-··~::.<" :nto 0<~. v"uc"a f:J'a n:1a S·t· 
d(O_-o;an:·c"":-;~o 8s c .. "tic"s d'e h oi e, c. as ~r ..:as que c!~: ec~ me :or s:gursnça 1 Pre;:;~denw. nc~h.:s C r a· .c: ~s, .v~va ·] r:···:,· ... l•r' ~ n:;?. r';-s. Err")"~-9~~ In~Drn~· 
p!ô~o €'3 'l·J~'-:-c:mento d~ uma inrlis- 1ao invzsllr es:·.3.-:--t'_niro q•:e a-.:~1 i vem m.~~e prccc'..iça~:2 c.J·n n &-,a~~t.~ _c:!e: ;f'··· ... ~~; Pc>'-- .nr :_1·_,., ;: ... Un:!';.cl~ r_~­
p2n}Yel n•.: 1Jl'c;C'""-de d0s ates C.::-; s:- çolab.o·.ar. · muharzs e ."'11..~~!"25 c!2 !a!'mll:::-> .-r:~ ·· ."'-<rr Arcr-;a,t. A f' l:'"'1r.r:·'l 
!l'lr:.s:e'i d:::i~·b.,dos. o qt·~ r~·••!tar-'!. E-v:den • .Jm~n:~- a N::<iJ int:-lra re- OCU}::JJ-ntes d~ tc-;_as t:n r;·.::t E_stad;).; :-2• :- i· :r·,-1: .:--'a ~~·-n l".'l. ch P.J:.r':'}, 
e:1-: !':ln'~:'C3 b:O!l"Nc::>s à au'""':l,:'l;o 1 ~::-ita _e isso Cé:'JrT:> Cl'Í qJ~:quer pal'> a;Jr~~.:ntei em 13 do c::L .. :· -~ m:s 1•·n 1 f'..,i ~-· :, ·-:- '-~:!. foi i'\'"'?1, rJ!: (I·: e 
do '3:n:>:lo F:::<!rl'!!. 1do mundo _ 0 ca~'-~1 q"lle vem c::n 11TOJe.o de _D2-cr~:o L:.- •. ~-PdO,, qt!~ '.:!:! c·-t::nr.'CU C-:3 rrrc"ÜC'"> l~""fl_'S vi-

E. o cme curr-·re a esta PJ:-c::C:~;1- ~~nterl..s!>e de flt;.;:JOrcl'na.r. Contra t..t! Lcrncu_o nnmero_3J, ~!1: ::n:l~~1~:>. aj '\.'~(~-; P E~"':!CJ.. ~ C"'~::r~l:. 'J'::b:·nrol, 
c::'c d:Z}r. em nGm~ Ca 'Comib~~n n:- 1;ntsrh::;e é que. e.r.:oràr.icr.menú•, sur- e;,~::::aç.:o.e cs cfs:lr.> ú.:>_r·~c .. ~'tJ l:;:s~ c:e c---~-. (lg TJ,1,""> r~;··~"·'· r""·..,.Jf:>fro 
l'c,c--.::a. c:;mo rçs•.ll!ado dll d;õ!Iibera .. J.o::;rm manifestacõe:s. e .. ac~rbadas d:' la~n·o nu"':"l~:o B d~· a'l."Jl d0 C.""":~1~2- ele r~·,::-"!.lJ f::'~~s il':'~~,_.'!'•.''"':t ';'.!:e~ 

Unú_.ürr~ O'jf' t >mou de in~~fe::-ir, '1)')-r : <::ntimento nador.n :is~a Qll~. lcngc ue I an~. •, ' . . . . ., ., ··- . A~· .,, j lc .... :; : ...... ; ' ~ ' ' ~-R .. r ... 
ant:-fe~Jmental. o R2ouenmento, furt- l.epr"'-esnt.ar U:l ã.ma"O pr:::~eu":-nc:a ~a JUc-tlLcatn::t q_ .. c.L .. ct ... t~rm~· P .. o .. n .. ,c;.,o arco de te~nt. .. ;.f' •:J C .. 
dan:.flntJ.ndo o seu de.S'13Cho n:!ste po- ')OT "'extrem'ismcs, si,.~Úic-a simples- ;que a n:anytcnç:..o da \::;.::nela ~o d~- r:c'-'n ~:-:rt ~ni§:~ fo_i ela j111'~J.···o. P"~~ 
n:·nc~arnento da Presidfnc!a. jin::nte que a no':sa '"'s-:::::iedade aberta c~·~-~o le1 nu~era 8,_d::_l8 de- ab:1~, s_:$· c~C.,..,..'~ .e lPl~"'a.o:<a 1mr-rc-cedent2 81'10 

P0t l'tltimo, em outro Req~l~r:msn- :epele 0 jugo d&sU:; ou daquele. 1llll1C.1"'a: _a mtr.cJ_mssa.o CJ 1.?,-:;ls.atn~o de ::-nc."-n'1'""0 em .S'l"l!m~nb PN'!~ 
to, o S~nndor José Ermírio des~joul _ . . ... ~ lem q;.Iestoe3 suJ<;lta<:; ao Feder Judt~ m<:•·11a ccn!ra a Un1~o p:;lo Jll'7. 
sabe:-' cuai o .montante do débito do Ac .. e~ao que os ,r ... pr .... t.~,ntant~s es- ciárlo; a porta aberta ao d:scunmri- d:> Fa7 ~n:~a Pública de Curitib~ e, e...,_ 
s~n:"tio' F.:dc-ral a Companhias de tra~3etros, .a esta ~.tura: ~a corrl3iram menta de decisõr.-s jUdie; :tis já prÕfc~ r::.z·.1:-~':> o r,'J'lcndo Tribunal F<><:f"o •t 
a via....-.1o nPc:rnah alé- 31 d::- a'lfs+o .d~ 1 qual~(] L':;· ImPresso~ dts:e-r~id:n que, ridas; a revisão de proc:-: ·,o-; jâ defi~ I de R"C'Jr"';cs hmtve por bzm confirmar 
Hlf;7, !Porven~~m, lhes 1enl~9 m Sld:.> antes1nUivamenle d?c;nidos 'J~lo Tribunal. a s:-n'e:n"a. Esta se fundou. E'X'lÜl. .. 

O'. ;t., o Senado mantém suas contas, ·tansmlttdas. O B.-<J,<:;ll, no conturba-~ de Contas cnm aprovaçá(l d::~ Con~r.·s~ 1 m:.'nl~ na rircunstitncia d.e nfto ~~ ter 
ri-:,;o-(:snmente em ~la, As fa~ura1- 1 .. 0 mu!Jd0, cont;m~c:ilne~, ,_tem apen~: so Nac}cnal; o reéc~ Jec.im:>-nto d~ ~o. c-:-n~.mta de C:Jt;'P"a e V"nda sido re~ 
a'Jres:>n~adas e d~vtdam~nte ven_fic::t- 1 m méi:lo. 0 dy _ P~rrn~- c~r ~3?ôml vasta u~~m de terras sltuaa.a no Sc1p j P,'t';tnF 'J nelo Tl'lbunn.l d~ Cnntas re~ 
da3 $ÜO paóas. As que d~pois vêm 1 camente S?bdesenv~lvtdo. Por Isso é c'-oeste do Panmb -- q·1içá. em outros cr~!'litO eo:~<:nci3l à nerf:idío do ato, na 
.~:-nc":-1 ~!". resr-nbdJs, PSt;.b s~ndo veri-, -:r~~ luta ~esesryoraLamente para q:J-::-1 Estados da Federação, como Ear.t3 .' fc.,.rna. d:) r>rfigo 77 ~ 10 da Conatf ... 
fir~d(l.s pgra srre-m p~r-:a.s. lnao Ih: sejam fech~dll'3 os portas. nao Ca~arina e .Lattl -.;~oszo - c:.-mo d::> I :·•:irfo Ce 1!:.'~6. 

P .. 'r''F'~t~ o S::>nador qut>l a o:-~ciem l~h:,~')ejam frt"!straD:JS as oportunl~ Jom;~_io particular, inclt·i~do _dP:.~m:l<; Pc:-:un'ar-Pe-1: !are aos têrmos d·:> 
r:··~~~ debito. E' a lei no 5.277 cte; 9

0 wStstran;::ro t'l:! cb:!6a aó- Brn:;il ~dE. Cl~·l..des. en~;e as qua;_s. c:~~:.'l. a~d~:~-:to l:··!'l!ntivo número 8 a venda. 
1~11':" .• ,. • 1 ., ' ., ~ .• m!·a trabalha1', -ara ajudar' a cons~ _Francisco ~elhao, co-m :nms .e~····· u-;:l'~rá ~:-r ccmplementada? S':'r{t. ela. 

.f'._._ ,unta QURI o ea.ar .... c.m .... nt3 de, t . - t 1 . 1 • 1 E _ 10.000 ha~ttantes: e por~ ftm. o ret....:no J:J.l:iic:!tia. a'1rsar d~ ll'lb, radical· 
pu2·r'.:'nento. O S~nedo nú0 e-s:::tlona 1 rulr, .ssse . em c: 0 apo 0 g ... ra · xem .. • de um clnna de t:msao social na<;' n ."n:" nula? ._ 
·y·,1-~Pntos: pa;.a. ,'Jlo dlsso e e~ ... e enOrJ?e parcela d-.. áreas que for-em abran,..ida') p~loc;i ..,., ..... t• 1-- - d"·l' '" · ·lo"sa populaçao constituída de ita~ . ·' r. ,., q - n a.a0 s.m U'I-Ga f'S 

Pr:6unta se as nrba.s otçame!.ltá- :1,!1·,.. 1 • t•o-' ~ . A~ efei~os ~z.no~as do rcefndo Decret'J· J;:1::-rr-ssadcs, Jocupletando-s0 elll de ... 
,.· j," ., "d 1 1 ,,,n .... s, a el'!laes, por u_,Lleses, l~Pon-e Lecrtslabvo. 1 . .. d"'~ _ . f ........ ~ "'"'' 
~Ias ,ao ser consum1 a-s na sua btn- '>.:!S árabes etc. que é acolhlda de "" t . .,:-'1 ;,te , nltc"' m-~r.,s.s n~y•o-
Lc:a::t ou s~ se pt;;tende devclcer a:> br;ros ab~;tos q~e tam recebido tudo O D~creto Legislativo rúme~o 8 teve n·~~.. . . 
(,:JP'rno F'.e2::lt2l o restante, no taso lJa.rã se sentir melhor do que no pais sua. o;tg:en~ em um expedwnte .~o: Em M'n'':l f:.xst~f!c.a1!ra a'J pro.~eto 
dP c:-:mnmta. Cr.:., o S.,nado Fcd:-ral de orio-€m. Não pretendo tranSfor~ E3reg10 Tr1bunal d-e Ccnt.afl da Umao apresen!ado tornando sus~enso ~ de­
tnr. t:. <:~u o:·çam~nt'J baseodo na<; •nar 0° Brasil em araiso terrestre· I em que comunicava a n~Bativa de re-I c"~to nurr~ro 8 e seus efeitos. f1z re­
' a~ €.5Sitas nec:.s's.dad2b e todo es- au2nas estou ressaftando- C'IUe êsté 1gistro a um contr~to dE! compra e• ff:r:T'c1a l:s terras 51t•1a-das no SudtK'-<'t2 
J rto d~ econ-c.mta e p~ra cbe~ar ao País, mesmo num naiodo de c~nva- venda de terras, ~1Lua.da, em Ja1ua~ r!o ~a:;on"õ e .n'1;eto de ven~a pela Su~ 
: m d0 ano s"m n?-:!'::sltar SU:-''emen- 'escança fo-litiea, S3.íd~ de uma fas3 ,riah!ya, Pa.rana~uá. e Guarapuava, de p: .... n+"nd~nc;a das , F:mnres3S, Inc!Jr~ 
t· ~';. ~.,:., , ~ .. .. ie intensa ar;ita';ão, é dos que des- orcPiredade .da ~ntrga Southern Lu~- P,'Jl'a?!1'5 ~ ClevelanrlH'- Ind1JStrta1 Ter­
.,. ,·~:\ ..... c..:n~t_o par:t."e-nc ... nar. o S~nado rrutam de maJ.cr e~t!:'b!hdade institu- ber & Co'omzatron Company. Na. ca~ r.ton'll Ltda, - Cltla. 
~_. " ... _ al cs,~ em ,di .. com todas as s•ras! "'ian2 z. fator princka! de garantla do mara dos J?e~utados !OJ apro.vado e- E1>tas Urra~ foram objeto dJ de· 
c,n. -"· ~ ... o d-;:ve um vmtém a ne- 1 ·xito dcs inv"s-tim"'nlcs de cn:pital . tomou o num ... ro 203·A o proJeto de Ctf'fO c:~ dzsaurCl"1r.2.qão em ccm.sc­
nLm'!l S~l VIço pvb'lc:.. Te das a€ c.;n- i , · .... __ ' · . , D~creto T..e~islativu !llDnt.f'ndo o ato d!l onênch do qu::-1 foi formad·O o Grupo 
!,J.-• á-.9~·;:::?nt~:~ns, de::ois àe c:-!'f3:r~- .,. ~;na ~m ql!~~ ~ Pündc Monct.:.'r:_r :Tr:lmnrl de C-::tnt:.~~ r.iz ur •. !lc que d:- E1)c•1tim p1rr. as Terr~s do Sudo­
cc;:. fi'IO Jmrt:.~::tt:>-n.:-~te pa?,r>~. C:::-w I 11 .rnac Mlal v;.~s ('-Jn·C<Jntfl: êste d-- neorcu o Re"ristro d:., vcntla. Ne<;t~ rste do I':::.'rnná.- GETSOP, órgüo que 
q·.:2_ P.L l silo rm.:itC'3 os ór~§:.:; Q'l~ .-:\he: 0 Brrst! leva a sérJO a Int~ ca'~a. na Comis~ão dP Finan('::!.<; fo' ""'~m o"l€'rrnào com reais proveitos na 
n·~2:::.,r..:r r-c.ta forma .. ?. S:n~:i? .. e>ti;~;;o des':'n;:h.n~mt~. ~~ .. s~á,; emTJ:~ !'>f:!r~cido um substit..ll 1 ivo. nermitin·é'l r::?i2o; re3"ular:7ando. a posse da te1Ta 
r:n ~~ . .1 c::m 7- CJm,...i'r>··:a T'· . .:--.1 1:c., , ~ .. : a1o e:n.,_c-.Jfl"lln~.: ... c~ d ~Tim ..... s f'nt. ~~ue as vendas a que se rz~eria o ex- c o s:·1 rtJroveitamen'o rac1 ~nal. 
r··:ln P D::··a: . .J.:---'.:mt!l de A'!-:l:ts r r.~-.~_;.,'> ,dhe .. a~ J'[ lo-s. ~Gs~ha cons; ".:~diente. pudes~~m ser ratlfic3.-:las. !'!~ a~7to de desapropriação que se 
'·Jt'''· c::m o D:-::n.tt2m:nto d~ Ff.rça, _rnc.!l do mcb.(';w !:!ID-:zõn .. co e est- .t-udo em vista o tempo d;:;corrido e o nr~:>ssa pe-rante o J11izo da 2·) VP.ra 
r L'l'1., C'im a !'UJ)l':'nss. Nac_:cm•: I"Dl'l,:l;s:--c<>~o n ~e~~lve-lo, as·~m. com-0 sJ- (Princíoio da boa fé nos co, <ratos. Tal !'",:-ô('ral de Curif.iba, Pinho & T~rras 
o Dt'Jn.rtam:nt.o de C<Jrr~ws e T2~ 1 ':' -:-ra 0 ptolJ.ema n0rdcstmo. '>Ubstitutivo na Comissão de Consti- Ltda. requereu fosse admitida, como 
1::: . .:~0~. c~rn a P'.di'J Nt>cic:ral. <'Jlll TA 1\.<'7. reTJrcsentsss~ providf.ncia tuição e Justiça sofreu uma nova ai- propriet1ria da área de lO.OOO al'"-fuei­
a ;.;ro•:acsD e as d'3:nais entid?C:-s je \'J?néfic:a o comuarecimento dos lide- lteraçã.o, cem a émenta do eminente res paulistas e outra emprêsrJ. pediu 
s~rv·1os núQ~-lc:::s e do m~smn m~dn f'la ~p-; ~a<> f;n:-rncas internacionais à 

1 

S?nador Jefferson de Aguiar o qual, habilitação, com.o nrc.prietária de .. 
dia s-t a-ch2. cem os s8Us fornec-:-dores. I "P1"7é.I1Ü!.. nara ver o mundo ClUe ali oonslderando Que a autcr!zação para 200.CDO pinheiros adquiridos da Supe­
c:.~m cs vencim~ntos de seus fcnc!-~ná- existe a d:.>sbra\·ar, para sentir as po- eomp'leme-ntaçfio de vendas. nao po- rintendência das Emprêsas Incorpora-



. '. ,.,., ... : ) 

·-~."O r.: r~m· ... !o .5 o r· 'J' -~-s r· 1.· ... :. r.:<> c:~c~. _,__; C:0~1:;'3 e .. '):~:;'..;C.J)s l.O 
~1:-, r ., c-·~, ! .. - !-·· ,;.n r... .• ·:.l1 ... l1:::~ t.~. lm't>·J. 

- •:'J 'f·.';'~'-'(' r ..... ,c ,) : ,. r, .. '; r::s :::.~:>L.-:~;.- .".1 ·.~.-:·.:<r:. c:-::; ·:·-;·o.u·,J·; 
~~~- (-~ 1 ~_C'::l =-·~-~:::o; c:~ t::·:::<>, .. 1 r.·, (,. .•.. ~.~o c e... ,. ... :. ....... ~ ~.'-Jt~) d:l .·-•'-'- · .... ·;;o r::-. • .!, s. :rT::.J-o p~.-:>. 

!.'. ~ J , :'J ·' L• c -1- _:\...· •. :(:-. . , : P -~~do c,,!;~· .. "- L-_--~ e r.:::s rr:.1~:::.;; d:--.i:.::s e ·nt. ~ 
. • ~-. , - · 1 1. : :--_ t'l r';cJ:r..;- n ' ; :~ ', E 5 L :·.-i.- 1 .:!""~ C:::.:en··a.· .. ~ .·-:1 J L'-,\'' 

~r-, f·i r.-."n:·:'a f:?-~s j ~c-~~'; L:'~lo;- ~ ,, ~ , .. , ,, , ::~~.c 1 ~C> ·r ... L-_;~:- • ",")c'.--- !=lu!. 
1"'•'· ·• rí~".,.,,..,.._ 1') e "1 (~e 1f'~1. :-"- '· ~ ••· ..... '"' .. _J ·J-
.;:~;à~n.,·j .. :'F'r--.•: •. ~·Go n .. 'j"o

1

1 .J.I •• ' ).J'- .·J.'~s. ~:::c.; ar·..:::.. ·•:···c· t'L'l ú,rr.:.:v.o·:::iac;:r~~.e":JL. B·1 -

;~_:.~ ,.,~-:- :n;:-:.1 
·-'' • "-· ~ .t:~--~- ._c .:·' .. c.'': L~ -~. J:_u, ~-=-~.:.s :--:,~ .. ~. ,,, :~~ :1:1, r·- :/i'l. c::•:..:c:t1;.n~::> ::.11f:.1:1 1r.11 11 

P
,.., t..-. 1\.--' -ss ,-,-;r""''t"'~l- ... alt" •.1, -~·-< 1 ••. v, voGoz- )(,'); '-:1lo~:- .. ,.::o- r::::..-:.! ::S:-':"'m-:Jra::llz. ~-ai'! r~ •. -
"·5 '-J-:0 u'-i. nç . ""'- ~--- L!'n r ' ..., ' < • S:- ci::':·:~: '.~ ', :::· IT'::-', ,) e'r::'a h~j.: é t'r->1 ( .'\.t') "'-

t~.:':I, TI:J. ro~·na dr. l"i vh~n ~ t:~r c~".;,·c-· .. .. -- • ""- ;--,.;_ ,l.n- :~· ' .. ;:·. •1 •. c'~ ~ 1--.J--.-J~ c~· ::.~~·:c.~:; rc'l·tz~:'o:a r.:~·c.<::~!, 
T'l.r>Jl'J&T::-rrnc;Lt:ia. o!:;ía:-!."!:Ynto c'~s"'s~u t:; __ ,r. d.:ca·.u r.l'3," ~.::-:~1 1:1 r''t.~r.1:odc:1r:v, A~c.:::--.~·a:aiat\:>-:::, c.~:~.c0 L11 
âC ~~_,. ~s:.brc o !7r.::'';':J c:'!--:-::~_:tr:~b ::~'3 ~-enàc:e, c...;~ ·.r._, t,w.mu--.o5. s:'> J-'l v._: ~-,.>" :_~.·._ .. .' •• '.·J"'ct'. _ .. :.1 t.J 'ar.'• ~ 1 •. u: ... ~. r·J"' m-::dif:t'S'l c; rr •. · ::>:J~s f'!:Jhl:-
a.. 1m·::~::!o d~ pcss:>, e1s q·.e o ...... ~. 1em a m . .:: :1: cepcJs q:;.::! o.t~·LJ Z\ ~·- ·• ... . ·; ": rn~~·:o, C:(!s c:n- t~; e :·'~:i.I n::.v:::'i p::·sp:cti"J.<: f ma:.l-
J'.!iz S~lbsiitl'to da!:::'!- ara d:1 F:n,::>n~~a 1a ci('.;;:::t- v,:l~'.a pn.-;i:.::en~ia P Jst- :~ '1!.:.., ·•· .. 1 n·~,~ v :.;_ e Pu:·l 0 vo- rc~ dil"'::''l~ões nfto só a') !!..;~3.~~t> cJe 
Pec1cral, tendo- _em vista: o dçc:·eto Je- 0as o cc· . .::I;J. .·!"12 c:: d~·Jo-.;to::'> S'l:. ,~a "J :1 ltO t~!Jl:o :~. :1cnra de rep~e"TD", C-):1'-'-' a 
y.',sJaUvo número 8, des;n~·-,o'.l. conqi- Em se tâ anJo de um B:.1nn d) :·:--·~.:1c-::,e cl.o mc::;•n P.Dnnc, t~·ado r. tC:c'a a Amaz&n:a, hoje c'1)2-'.o, .-~ ... o 
C'erando, não obsi..ante os dccr2tos le- Fstar...u, p:.a t:a p.-opr a cc~B-c· -~-o, t~·Jo c 'l 3! r:.~ jun:n de 1rc1. e o r.ú- ap.-na" de diva7ações e bc-la<; fan:a­
gls1.a.tivos númercs 15 e 43 de lflSS, que ncces.::~·!io ~>t. o. na uivul1J.r n::J~ hr-- ~ .-~ ele ~;_;nc:::nbricl', taiP~1é-m nesta s'r:~ llt:r6"ias. m:l"', dJ cb 1e[ vo rral 
a\ venda se tornou legítima. que c::n: nas 0 vu.to 1cs ci.inhe-iros af)llC:l~'~' . .-~- ,. c'e r:c:';JPr>fl'J do seu :menF~·v.'EIO gtlu-
vQ.leceu "de juris" e que os refer:dos como tamtLm c~mo c•scs d.n 1 :: .. (., ... ~It; tn~vmar 2<: c-ustas ~(lt.:'{<; de g:~fi{'o e do p1eno nproveila>nr:1to do 
df!cretos legislativos foram "f:tlm'na~ ;oram apl cad.cs, E' qual<; os ;-e ,'J_,q_- r.u:):tcic";tc:~ e-mp.-t':>nd!da nelo Banc'l ~-:u "' 1-an~esco p~.encial ~~co!1ô.mé:.J. 
dh ... E autorízou o levantamento pe- àos obtidas. Alma!, 0 ct;nhei~o f do (n E~:a::o do Fr··á fl. '\. nos anos de F'l·a.é ::>. t-Jni('a ou~ me an:-a" r::-~ ~trar 
d!do. povo e 0 Es:ado não é tna.is oo c.,tw u :~2:i, 1"31, 1 l6-3. 1'.'51 e :967, ne<: a <lo ~o:e:n::~ do Fxmo. Er. Pr.}s!rlrJ~'e 

Para que se tenha uma idéia da seu con~rc aclcr, e. par is~o UH' fhl 0 (u:a, ea')rc fiC"r,.,c~"-"::0 as qu~mt·,a.::; c'~ Rfnública 'Y!.arecl'.a1 ~os!a P f:lq-
s~n({ría que tal decreto IeV,islativo nú- responsavel p~la S"Ja bOa ou má apli- b2~.a'3 em c::% ano. Ya e seus ilustr,•s auxiEa"~" d:ret<·-.;, 
J:Iiero 8 poderá causar ao patrimônio cabilidaàe. P1 '3. 0 que t'nl1a a dizer (.Huito Ho;e rstá o me-u F~t2r'Jo D:'"se:nte 
dll União basta que se cons;dcr~ que O povo p~-,;.:-isa ccnh~cer f'S tt.moc; tnn 1 • na~ rrn' za"óes e respcn:ab~lid:cv1'!'> ~o-
a área de Missões e Chopin, obje-to da da v ncu!a~f,o enLrce 0 dan::o " a Grvfmo. n2.o ma:s com.., ft"'-:n:~'ec"a t·m 
ru;ão expropriatória e que foram parar realidade lC:g:cnal, se, realm.:.l,", ~;:tà O Srt- PREBI:~:rs..;;E: ou:;·(', tempos. n~;· efri~oo; r:;~ mr·a 
etn mãos particulares- CITLA- Pl- fcmentar.úo e impubionando, f mn~ (Vifcri1;o Freh·e 1 _ T~m 1_~, pa!av:a ,"'' rrp:::q"['!o uolítica cca');o~1U.l, rl~::Js, 
nho & Terras Ltda. e outros nor atos ceirarn2nte, o des:nvolv:m::nt.o ca rc- 0 Sr. seno.dor L:n:l- de :\12 'lcs. 'l"'o r:f'~nhf'CJmento d~ Ynln"----s ~" \fír-
11!-gais, iuconstituciol1rds e _até crimi- gião. Se-, d~ fato, o ntmo rlv cr1·~- tuC:r-s de a 1 ~tms dnc; le·::rít'm'lo; lfp:·t'-
n'Csos da Superintendência das Emp;ê- cimen:o tl~_: .. a:n pew GO\'In.e <Hl e- O 8R. LINO DB i-.I\TT0S -~ De- scn an:~<; da su'l. vida poldca-\nrü>L 
s(l.c; Inc~rporadas ao Pr!trimôn:'l da rio;, acelerou, a•npliou, ap:.J.uuc.u- sisLO da palavra, Sr. P~·esidcn·e. 1 

1\:r>-<::'.' fl\ladro de c:~mt.:m 0 'jt"lCI tu-
União, é de aproximadamente 200.000 se ou SC', p~lo c: ntrario, dcc·.-c,::eu 0 SR. PRESIDE::--."':t'i.~: tut·o d .... Pr-á P. õo C0P1n';;,0 P'''~l'l"Jli-
nlqueires paulistas. Attuarda·se em através a::- ope:-a~-ões danosa'>. co:n- i ro. {'ll;tt q>lc;-i?arth abrirá, t•r~t-:.m~- 1 -
0uritiba a ·entrega do laUdo perlcal a. prcmetando o conceito que, rv-;,1 c:r- (V,torino Frrire) - T2m a pa 1:nra tf:'. l"Wa~ p?-:--sntctivao; fl() f::.1'•1~0 do 
cn..r~o de ilustre Militar Te'!'l. C~l. teza, gc'-ant até o advento do a.ual. . b f::.r. Stm:.dor Jc"é E:mírio. tl-'o.u~a~ B!f''>~~. ~nn r-ualC'U!'" ooml):a dr• l'<1fl­
Jl>J.lio Herner Hackradt. Ma<; pode-se Nãv q_u:o:o-. nfi.o posso, rião d"'VO rn- S. Exa. não está p:e~ente. 1 n "n1o. n::---o ::cen:->a ao~ nobre" cotera.o; 
C:esde logo avaliar, sem maiores in- ctos.sar as cr~ticas que correm de b::.1C'a' Tem a palavra o·sr. Scn~td)r Jo- pa a, s~m O"airmer d!::'sdon~'l m"~··a 
da.-;tv;:õec; que 0 alqueire, hnie, está em boca. l?:cu~o-me em acr~dtt'lr no sap1~at ~!arinho. tPau;,a). rurm r.w~· oue s::_ia. citar .!·w; v~·n· 
cotado à ra~ão de-NCrS 50000. nu- que se niLma e teanrma à puri·Ir.de-, S. J.<xa. nfo e<>U. pres·nte. ,.e" r-.n 1 t)"'',~-::-" d'l mini-ta ~.''lfl. hr,,~ 
rtmt':'S mil -alqueires à NCrS 500.00 sitt- mns s~n~o~t~1~ no dever de,_ :.-;t-.a.1<l.D T:m a pa'avta 0 Sr. scnad?r :\-Iel- P2:'tír-'tf''1.:-l'l dn obra de ~-e-.-.o•"trâo- a 
Ilifica que a União terá que cfetll3.r 0 pelo. cré~i_lo (JUe mercee, a:nia, cs lo BiJ2,a IPawaJ. CJ'..1" ~., 0::-di::-a. o n::ss.:> Govf\:"1''-
pat;am::nto de nada menús r;ue .... atua·s d•l'•'{cnt::.._s ~aqueles_ est..lbe:eci·, ~- Eya. mio er.t:i pre::ente. o Q~n~tJo-r .raroa<; Pa<:":->r'nl1f) r.-1,\ 
lOO.ü~O.OOO,OO cem milhõ:'S dz Qruzei- mento e _a Pl'?P~'lp Governo, toP1ar. T,__m a pala i-~" o Sr. Senador .Au- ''P~J 1 l7~.,..,·1)_ ~:nbo:·e~. no Hinistr'>::·'o cto 
ros novos pela desauropriaçf.o. E uma d~!:o;-Ia~ao capaz de e pan- ré~io Vianna. ,.,.:zusa). Tr~'-:alJ~---. n1J1a n:t verda4e P:J;or3r-,re. 
Pa'!ar a quem? Aqueles que ilegal- taras dúvit"as as~.oall~Ectas, f:•t~.> mu.- S. E:{a, não es!á pre;:;e:lte. : ,.,.3.'1""'' :~ f>. ~lhtl·a da R"'·ohW"'l c:e 
mente adquirir[!:n as t~rras da Supe- tas vezes da maledicência. Tem a palavra o s~-. Senador Antô- :n d" '"''31'-~:> C'Cm a nerulhrid·ld~ ti~ 
r!ntend€·ncia das Emorésas Incor-pora- .. A.r;c;;m, tc.mo a liberdade rJe enc<::.- nio Carlos. Sp•· f'''" cJifõclJ Pastá exn'a:nerr•c a 
da<;, a prevalecer 0 D"?-c!'eto Leo;'s.lativo S. A., vem ul-iL7ando assid'.la::nP~1tf'' V. E;<-:a. dispõ2- de mnnas de7. mi-, OUP- t-.·':; inic'ado cs fmtlm•'n'J<: (l·~e 
ytúmero 8, que pretend~rnos deixf'tr s~m ' ' 1 nu,os. se prcier r, pode falar depo~s Cll'l"''''~· nm c::-m a própria P"v.~l~w:->o 
- lt te t - d d 1 REQU:::R.iMENTO · àa Ordcm·do-Dm, em expllcapo pes-; \-it,._r~,.. ~·. • 
... >~-e o. e a in rpre açac a a pe o Dr 11.10 82~ "6 I soai , o~ f:: 0 Sf' nos dc~ive-•·m,.,.:- E-t!"f'",.a-
J\uiz d::~ feito. n: · ~, a e 1- 7 · m"n f', ""'11 nre<'euparõ::-:: ,'1~ or::-1--m 

Os contratos firmados na vi!lência 1 , d d O SR. ,-\~'l'ÕX'!O C"R~-OS: ncl't C'l-""''t:dár:a, n::1s mc-~ndro_o; dP~-
da Constituir•ão de 191-6 exi __ .-.Jam. como _ ) Se .o Bra~c.o ào Es-~_o. _o P_ a

1
r> ' ·· I" ' t 1 d · d F'1arei· 'Jpo·- a ORDE" DO DJ" "P~ C'''" -~ E>ncont.rare-m~:-~, 11" \fi·,, •. ,_ Um de seus requisitos de vali':lade- o ~--.... ·,·. v ..... n1 u .J, :an °· as.:. !l:.Uil..:l.t'. "' c , • ,,.~. n 1 1;, .• : ..... ,.__ , '' J 

reu-istro nelo Tribunal de Conta~ Dr-- ~ ca.c .. j_ra de n.:descontos do B~L1Co Sl'. Pn!.c:.idente, , h
1
, , - -.,lho~" na S1,.1t~ ~n·1,.,.1. f'•.i--. 

,.,
0
"',.ado ~te nb· t é nulo é-·. "- uo Bra.,:l S. A .. b!.Jl como se t:unJ'1te tVttonno F1elre1 ~ Tem a pa'a,ra ·~.-.1entos bá<:ico<; q11P r!"~-

.!;"' es • ~co, a~o ';. m~ ... ·a gestão da9 dire~oriao; anti>ric.,.t:'s a o Sr. SenadOl' Milton Tnndade. 'n"(l-.-.• ""---Jl" prow:cando a w·t-
X;.stente. e nno s .... p .... d~ ad_m.tlr qu~ I Janeiro dB E'67 essa utiliza-"ão VC0r- V E dispõe de n.penas dez m.- r-f>') !:3]' ~-Jortt d~ :H de ma:·r-:J. E _o 
V.:>nha um Decreto LerrL."'ativo p~te- r· a· ' · xa. , ti""'tllU P•. '\-hmstro .Jaib:l.<; Ftt">"'ar·--. 
rJor, dar vida, ressuscitar o que desa- '2') se 0 Banco do Estado do Pará nutcs. ; fl~·o. rere!ar-ão nu!€-ntica da nnm:a-
pa·-r-c:!u, . . s.A., tem aplicado parte ~UI)S'ar.c~al. os:.~. :.Iu.:: •. o:-\ 'l'ra-:.;DAUE·. I r-"; >:'E'Vf' 1.1'Ci~on?ria do Pa·-a "l:Ô"l 11)11-

Pam evitar a. sangna dos Cofres 

1

1 de suas di<>ponibilidadcs na<> m'w<> de " . c-. n~ ro:a" o F~1ado com a sua feh? rnm-
Públicos e a tem~ã9 social que, ínevi- reduzido numero de clientes. ·lrüor- ~ ,~Le 0 segu;!lle ~zscurso) - ..... : · r·~ o o;ovf'-rname-ntal. reali:>a '1') M'nl-:­
tàvelmente ocorrera, urp:e, Nobres Se- mar qua·s os maiores financ•.3.1Js do Pr .. .,Jden_te, - Sen::m~es Senad.Jrf's, -~I te·" o rlo Trabalho umn ob"a rpJ, nt-de­
lladOi'es, a anula<;ão dos efeit.os do Banco do FsLa:io do Pará, sob a.; mo- por mu.Ito~ e mm~o::; a~os, 1 pratH.:a~ 1 ~-~r ~h=cutida. podr mrrecr.:r d•<:D-'r­
:Oecret.o Legislativo que. lúnge de apli- daliciades de empréstimo~ •• 1~·'H:~nntcs ~1ent~ te~~.,dado_ a p~ano. mfer.Jr ?{l~s~ r:hmr~a no tc_ão ?U em parte. ma~ CJ"e, 
~ar o príncfpío estabelecido pelo § 59, de titulo5. financiamentos e ~·1:-ros ti-~ odezes .t; e_r~ ~ e ... em a oa~e ~J 1,1- t:>m !-!~ cr,m:cJP.ncm merece e d?<ve H~r 
l'etra c) do artigo 73 da Co-nstituicão pos de operações bancárias .1tua~m:.::n- · ca das prestlglo~as ~ grande::; ~anca- 1'E'<:'!)f'Jtada pNa cm·a~em da e; !nH·i~t~­
:é.tual, tez exatamente o contrário, isto te; , l das par~a~enta;es e outros centr~s I v~ c; r P!O',~ seg;uranra da o;ua. nplirn­
~. ao invés de determinar a sn3tftção 3) Infmmar quais os im. óvcis cdqut- da Fedewçao, VIve~ 0 Estado do;Para: r>I'Jo no cbJetivo humano rle n:omover­
da execução do contraio ou determi- ridos pelo Banco" do Estado do Para que t~ho a honta de repre,entm J el~mentoc; que co-nduzam à verdade:ra 
n t d .d ., - - " t · · . t d t . d ~ nesta 1Iustre Casa, cem o supt~nte em pa7 social. 

ar ou ras me 1 as nec ... ssanas ao a c a p1ese-n e a a. p1eços e_sas exercício do eminente Minis+..ro do- 0 1 1 t• t! • 
~esga.urdo dos objetivos legais", per- aquisicões e ·quais os clientes dêc;:;f.s Trabalho senador Jarba~ ,Pa~~ar·nho 1 .~1 l'O\ Ya or au ~nhco dos Qna4t-oS 
mite sejam os objetivos legais existen- imóveis; 1 . • . . ;:, ,· ~ • .,_o 1. cos paraenses c amado a pnrll­
tes ao tempo do aio. relegados ao 4) Infcrhlar se o Banco Jo Es~ado - VIveu, com~ ;t-lzJU, o me-u l!:St.a~? ripDl' .da obra renovadora 1o l;J(''I;Pr~'l.() 
f:!squ"cimento violad(J~ em b"ne-fício dO Pará adquiriu'' um imóvel no án~ ~OJ:Ylf! que ent e.,ue ?-0 seu prólJllO do Fxmo. Sr. Marechnl Costa e ~11-
d ~ oi-r 't O ... , M 't v b ) guio da rua Manoel Barata rom a I estma, crescendo, e verd8Je, mas, va no setor educac·onal é o anflrto-

e çrupos. ·UI o em. UI o em. travessa Padre Prude"nte, qual ~ área 1 ~rsecendO pouco, graças aos ~s_forços Dêp"Jtrtdo Federal ProfesSor Enil'rio 
O SR. PRESIDENTF.: do pavimento tér• .. o desse imó-.-el r Fe Isolados dos seus homens e _atiVIdades dê cnmpos, a cuja. atividade pa!':a­

o mesmo aprese~ta condições para I parlamentares de algumas figuras que mentar deve o meu Estado :-lS~ nara.-
(Victorino Fi-eire) - Tem 'a pala­

'tra o nobre Senador Moura Pa!ha. 
O SR. MCUR& ~r-:::IA: 

instalaçâo dO estabelecimento· , J marc~ram sua prese!lça. no .s~na:.lo e dcs servic-:o,<l, dos qua;o; ritare-i ape. nas 
; ' na Camara, das quais c.tare1 apenas: a cria"'áo da Unive;-sidade Fed<>rgl do 

5) _!~formar se o_ Banco Ccutr.J.l da 1 :'-}Varo Adolfo e Lall!eíra Bittencourt. :Pará, pP-la oportunidade ou e se me 
Rept;b1Ica da :f!r::s11 Ju}go_u dcsacon- Ja falecidos, para nn.o incorrer em oferece de destacar sE'u !ll"ritório tt~a-

(L~ o seguinte discurso) - Sr. selhavel a aqusiC(;..O do Imov~l da que omissões imperdoávei!'1. j balPo à frente da Diretoria do F,nc:i-
Presidente, Senhores senadores; fo .. trata o item 4 dêste requer:mcn·o·, I o interêsse esporádico outrOra ele-. no super.lor. 
t:alizo- no meu pronunciamP-nto de 6) Se o Bane': :io. Estado do_ Par~ monst:a~o pelo desem,~lvimemo da: Sem pretender mE'l"O":l)re7ar atr t:­
hoje, o Banco do Estado do Pará. s .. ~ ... efetuou p.__c;qmsa e set~ç1o o .. Antazoma era desvancedo pela sua. ces~ores. o maior elo:z'o au~ ::::r- po::-lE'­
Çriado para dinamizar os mllltip!os lmo_vei.s para ~mpre·en~er a '.!om_:o~a propria integração à<; fJguras e len-J rá fs:;-er ao professor Fnqcgo d? cam­
t;etcres da vida d.a minha. terra, €Sti- do lll1~vc1 refendo no num.}rO 4, des.~ das literárias criada<! em torno ao In~ pcs ~ constatar a eviCI~ncia de rm 
bluLando-lhe o progresso, fomentan .. 1 reouenm:nto; , , I fcrno verde. E a nosl'a rua·or con- ))t:ucos meses- de trab;l:,() !1~'1-êr re­
do~lhe a economia, arrancando-a do 7~- lnf:J:mar qua.s as CUJ.'lt·a, · quista- o Plano de Va 1orizacio Eco- ve:ado à Naf'ão a exi,~encia rw '1iD;•­
f;ubdesenvoivimento e, pelo descortf ... ge.t:~as pelo Bane~ ?o Estado do Pará. nbmíca da Amazõnli!, apesar do e.s- tér~o (lA. Educacão dê<;s~ 61'!:!5.0 Jm­
n;o do seu govêmo. nivelá-lo, se não S. A., nos exerctcws de l9S3, 1964.: fôrço e da dedicacão de div.=r~cs mte- oortanti"''mo que é a D-ire~oria do 
~prcximã-lo, dos mais cancei~ur.das l~fl5 1966 e_ 1967, at~ e~ta data. em v,rantes ccasionais da SPVEA. nüo Emino Su'J"l'ior. 
tlo País, é hoje, motivo de apreensõe-s pa:ssaQ.en~ a2reas e~ duiri!lS tlecrlrren-. l)assou, em análise fria de uma nu- i Esse méfito não se parte ink:a,mr:~­
para êsses nossos anseios. tes de VJ~g~ns, especiflcand?;Se os ragem, tais os cortes sis~emàticos de te ne,.,.ar ao p:·ofessor FPilogo dr- carr.-

0 Banco que a lucidez, inbellgên- valôres re.atiVos a cada exerc1c.a. I vetbas que, se por um lado, i.nlpedt-. pcs. E quantos conhecem w~ f(lrrna-
tia e honradez de Otávio Meu·a, seu 8) Informar se a a'Sência nbertn' ram a sistematização de planos cte 1 cão, sua'! quaEQades de verda1e1ro H­
penúltimo Presidente, colocaram em pelo Banco do Estado do Pará S.A., profundidade, obrigavam, nor outro, der de relações públicas. seu inter~.;te 
pedestal do maior respeito e admlra.~ no Estado da Guansba...-a apresenta, I a pulverizàção dessas poucas verbas l Qe bem servir à causa pública, e mui-
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tos dos rneus nobres colegas não a:JI.&epública dc.u conhecimento ao Con­
desccnhecem, pelo que já realizou o g-r.JSso Nacional de dois vetos, que 
professor E?ilogo de Campos em pou- atingirt>m as ~3uintes proposições: 
co tempo de atua-;âo clle,·;a à dcloro- Projeto de Lei n9 1.438-C-s~. na 
$R conclusão de <:ue grande parte da Câmara e nQ 58·67, no Senado, que 
linquiet~ç~'! da juve11:tude do ens:no concede is.3n\ãD pelo prazo de ~ 
umversttano, o ~~saJustamento das (um) ~mo dns impostos de importa­
Te'a-;õe~ .et?tre dm:;cntcs e a c!<>.s<::2 ção e de ~onsumo, p9.ra a import;a. 
umve:·sl!an:o, deve-.se, em boa patcel?--, ção de materiais destinados à !abri­
à O!T~:lssao que !J.avla da parte da D1· cacão no País de centrais telefônicas 
il'e~ona do Fnsmo Supenor, no estu- ' . . V t t t ~ 
do dos problemas e no en.::am:nl~a- autoin:ahcas < e o o o a) e -
m;;nto das solucões para a harmonia . ProJeto de Lei n- 6-.67, C. N., que 
ind~spensãvel num setor onde gravi- mtegra o segu:o. de. ac1d~ntes do tra­
tam os futuros responsáveis 11ctos des· balho na ,vrevr~eneta socml, e ~ã OU· 
tinos da Nação. tras prov1dêncu1s. <Veto parcwl). 

Nesse particular. permitam-me os A fim de O?nhecerem désses vetos, 
nobns senadores felicitar S. E.xa. o es.ta Presidêncm convoca as duas Ca­
'Sr. Ministro Tarso Dutra e S. EXa. sas do ConQ,"resso Naciona1 para S€i'­
:o Senhor Presidente da República pelo são conjunta à realizar.se no dia. 26 
:acêrto com que entregaram a um re· de outubro, ã.s 21 horas e 30 minu­
presentante do Pará a árdua missão tos, no Plenário da Câmara Cios 
de recompor o desajustado q11adro do Deputados. 
ensino universitário do Pafs; Para as Comissões Mistas que os 
• A margem dos nomes que a bene- deverão -relatar designa: 
'volê~c~a dos nobres Senadores me Quanto ao primeiro veto, os ::;enho-
permitm destacar._ outros valores da res senattores: 
terrn. paraense estao sendo chamados . 
:a. particular das Tesponsabllidades Domícto Gondin - ARENA 
·:nacionais, como os doutores Edson Adolpho Franco - ARENA 
Franco, neusdedith Moura Ribeiro e Antônio Balbino - 1\.-IDB 
Armênio Barbosa, todos. certamente, Quanto ao segundo, os Srs. Sena-
:imbuidos do melhor propós:to de da· dores: 
:rem de si o máximo nessa obra. me- Teotônio Vilela - ARENA 
morável de renovação politica e ad~ Leandro Maciel - ARENA 
ltlinistrativa nac1ona!, José Ermírlo - MDB 

Os fatos que acabei de citar corro~ Esgotada a hora do Expedientê. 
boram a afirmativa de que no quadro 
.ntual da vida brasileira não hfl. mais O SR. PRESIDE~TE: 
a preocupD.ção de grandes e pequenos (Moura Andrade) _ Estão presen-
;Estados. tes. 34 Srs. Senadores. 

O SR. CATIETE PINI-IEIRO Passa-se à Ordem do D1a. 
V. Exn. me permite um aparte? Item 1: 

O SR. MILTO:-r TRINDADE Votacão. rm turno únfco, do 
Pois não! Pro1eto. de I~ei da Câmara núme­

ro 330, de 1965 (n9 789~B-63 na. 
o Sr. Cattete Pinheiro - Desejo casa de origem). que exl.Qe o 

tongratular~me com V· Exa. pela atestado de vacinação contra a 
objetividade de seu discurso e realçar poliomielite para a concessão de 
a participação de homens pUblicos vtsto consular, das crianças de a 
do nosso Estado na obra de govêrno (tr~s) meses e 6 (seis) anos de 
(tue o Marechal costa e Silva vem idade, tendo Pareceres. sob nU~ 
realizando em nosso País. E', real- ·meros 604. 605 e 606. de 1967 ias 
mente, interessante o destaque qu~ comi!t~ões: de Saúde favorável, 
V. Exa. f3.z, principalmente porque de Relações Exteriores: liJ~ prO-
demonstra a realidade daquilo que nunciamento; pelas audiêncur..~ dos 
tantas vêzes temos afirmado: os ho- Ministérios das Relações Exterfo~ 
mens da Amazônia são capazes de res Exteriores, e da saúde (dflf-
~Iaborar em qualquer obra de Go- gência cumprida); 21?) pronuncia-
vêrno que se dedique ao bem do Pais. menta: pela conventi!ncta em sus-

0 SR. MILTON '!'RINDADE - pender a tramitação do nrOjeto 
Muito obrig_a.do, nobre Senador Cat- até â chegada da propo.~ição ofi· 
te te Pinheiro. -~ cial sôbre a matéria. 

(Lendo) .. Todos são membros iguais 
da Federação, participa.rldo todos dos 
~a.criffcios ~ dos beneficios do dese:..1~ 
voívtmentt.:.mo bra.sileiro, E, é êste 
:rato, Sr. Presidente e nobres Sena­
dores que me dão a certeza. de qut>, 
na realidade, para comnleta ~ntr>'~~~·­
ção do Brasil, é chegada a Hora da 
Amazônia, para que a planície in.ler.­
sa, não seja apenas assunto de di· 
vagações Iitei'ãrlas e cientificas, mas, 
também parte do complexo econõmi· 
t:o brasileiro, fator de progresso e de­
senvolvimento. 

Era, Sr. Presidente e Senh'1rPs Se­
nadores, o que me cumpria dlzer. -
C Muito bem.! Muito bem)! 

Os Srs. Senadore!> que o aprovam, 
Queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

Val à sanção. 

É o seguinte o projeto avro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 330, DE 1965 

(ND 789-B-63, na. Casa de ori~em) 

pre~samente a deckraç:lo das doses] C'.s Sr,, s.mado;cs qlle a., <-~JJ,i:.J, 
já aplicadas em cada ·crl:.tnçiJ.. qucir<.:..n cons::!r;ár-se sen~..tdss, -·­

Art. 4.11 Revogam-se as cUspm>1çõ;:s (Pausa). 
em contl't.ttlo. 1 Estt:.o aprov&.t!:.t.S, 

O SR. PRZS!!:J::!':'E: I Stio as segu:ntes as ernrq·--:; 
(il:Toura Andrade) Item 2. . a;.ll'ovadas: 

N9 1 Votaçdo, em segundo turno, da 
Proteto de Lei df! Se·ttado n9 62, I Acrtsc"nte-S(' o sc:.~1'.nh ur 
de 1964, de autona ,do Sr. Sena- "Art. o d!sposto no art 3".J P d r-
dor Bezerra Neto que estabel~ce ta Lei não se ap:ico.~. a~, t" , 
normas para paaamento das cu- I finflc.;, administratiyu ou jc1:1·c: · 
tas parte~ em multas e .a'l?re~n- mente, cujas importâncias nfl:l r 
sOes e da o11tras vromdP?'f'> ~'?.! nhàm sido ainda l::!VJntad.'ls p:t' 
tendo Pareceres, sob ns. 550 a int'2rcs.sados". 
653, de 1966; 395, 396 e 397, 1.L N"~ 2 
1967 das comissões: de Constt-
tuiçdo e Justiça: 111 pronuncia- Dê-se a:_....segUinte rede.çào t>n 1~··•. 
menta, s~bre o substituto da Co- go 11': . . ~ 
missão de Serviço Público Cwtl, ,''Art. li? ApartJcJ~açao de tnn.: •­
favorável; 311 pronunciamento sô- narw ou de quem fl~ur"' c";:'1'1 ' -
bre as emendas de plenário nú- nunctante, nas cotas-partes ú"' m:.J'­
meros 1 e 2 favorável· de Ser-~ta ou no produto do leú.o L• hl~ 
viço Público 'ciml· 1° Pronuncia- fl.or:o.s apreendida~ não. exc...,1 ''r,•, l # 
menta, favorável 'com subst2tut2~ ron•tmto, aos hm1tes ftxadrs n'Y 
vo que oferece;· 2'-' pronuncia- I art:go,. 
menta sObre o projeto favorável· !"nn:grafo único. Particlp..tr::·'o 'L 

2? p~onunctamento, sôPre aS cota:=:-partes de mul~a: 40?., <qurn!;1-
emendas de Plenário, favorável. ta por cento) .. Partlcipaçao fio Jr-iJ.'· ' 

Antes de passarmos à votação do 
projeto, a Mesa prestará ao Plenário 
os seguintes esclarecimentos: subme­
tido o projeto ao Plenário em pri­
meiro turno, em 5 de abril de 1967, 
foi rejeitado o substitutivo da Co~ 
missão de Serviço Público Civil, e 
aprovado o projeto. 

Em 7 do mesmo mês, volta o pro­
Jeto para o segundo turno regimen~ 
tal, tendo sua disc~1ssão encerrada e 
voltando às ·comissões c.ompetentes 
e:rn virtude do recebimento de duas 
emendas de autoria do Sr. Senador 
Cattete Pinheiro. 

Tôdas as comissões detam parecer 
ravorável ã.s ernendas. 

Vamos, pois, submeter é. votação 
do Plenário, pr!me-irumt!nte, o proje-. 
to, em seu segundo turno re.~imental, 
e, logo em seguida, as emt:ndas com 
]:>arecer f a. v orá vel das Comissões 
competentes. 

Em votação o projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

!JUeiram conserve.r.&se sentados. 
(Pausa). 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
t.JUelram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Está aprovadcr. 

de mercadorias apreend'',1"s: 1) .-• 
<trinta e cinco por ce11to1 ". 

O SR. PRESIDENTE: 

u~tcura Andrade) - Item 3: 

Votação, em turno u.llco. ·~ 1 

Projef:o de Lei da Câmaro n'J ... 
de 19117 (N? 344-A~61, 'J• Cn.ca ; • 
origem>, de in!ciatiuu do senlr·.r 
Pr.::sidente da · Repúblõco - '!I'·~ 
rP'I..'Oqn as Leis ns. 3. 739' ,.-,,.. 4 1 • 

abril de 1936 e 5.039. de -'-o a .. • p­
nho de 1966, que autcrt~fJ·• u fJ­
d<:r Executivo a donr 111'0"""' n 
Prefeitura 1\fu:nicipa! de Cor>.th-
1rí, EModo de Mnt" (,r · '· 
do pareceres. sob 111~. :196 , e· 7. 
de 1967, das Comissão: ,·' 
P1·ojel0s do Execut'ro ím:r rr•· ' 

- dr. Finanças coutrh-i·J r 1 
prndcndo de parecer da. rn·:~l 
sã-o de Constituição c Ju,::r-o. 

Na sessão de 20 do corren t" H 'l'"­

téria constou da Ordem do JJ~;t, r: • • 
qual saiu para audiência da comL­
são de Constituição e Justiç.a. 

E' o segutnte 
vado: 

Em 21 o projeto foi incJuido nm 
Ordem dG Dia., dependr-ndo de -pm<c< -
cer da comissão de C>.1rL'tlt vi dto e 
Justiça, que fol dado em plen"il'io 
pelo seu relator, senador Carlob Lin­
denberg. 

o projeto a pro- Com a aprovação de requerhnt"n~" 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 62. DE 1964 

de aut:Jrla úO Sr. .Senador C:")~~-: -. 
Pinheiro, o projeto foi r<"tin'r1!"t p,., 
pauta. e adiado para o dll. (]c hol~"', 
27 de set~mbro. 

Estabelece normas para pagamento 1 • ~ 
das co?as·partes em multas e aprP~ A dtscussao se acha en~erra(la 
ensões, e dct outra-s providências~ Portanto, passa-se à votaçao. 

Os Srs. Senadores que aprovam 1 
projeto. queiram permanecer br>n~tt­
dos. (Pausa). 

O Congresso Nacionai decreta: 
Art. 19 A participação de funcio­

nários, ou de quem quer que figure 
cqmo denunciante. nas cotas-partes 
de multas e apreensões atribuídas em 
lei, não poderá. no seu conjunto, ul-1 
trapassar o teto de 30% (trinta por 
cento). 

Está aprovado. 

O projeto irá à sanção. 

E' o seguinte o projeta opr<''J~ 
tmdo: 

COMPARECEM MAl SOS SENHO-
RES SENADORES; 

Flávio Brito 
Edmundo Levt 
Sebastião Archer 
Dinarte Mariz 
Teotônio Vilela 
.1osanhat Marinho 
Raul Giuberti 

E:riqe o atestadn de vncinacão 
contra a poliornielite para 1 con­
cessão de vista consular, dos crfa­
turas de 3 (três) meses a 6 (,~eis) 
anos de idade. Art. 29 Tratando-se de illclt.o pe­

nal, a participação de que trata. es-
0 Co.;!gresso Nacional decreta: ta Lei sõmente se efetivará após a 

PROJETO DE LEI DA CA:0.1ARA 
N9 85, DE 19:7 

(N9 344-A-67, na origem) 

Aarão Stelnbruch 
Aurélio \' íanna 
Gilberto Marinho 
Benedicto. Valladarcs 
Carvs.lho Pinto 
Fernando Corrêa 
Filinto Müller 
Renato Silva 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura A-ndrade) - Em expedien­
te lido ante:dormente figuraram Men· 
sagens pelas quais o Presidente da 

Art. 1<~ Para a concessão de vfsto juntada. aos autos do processo fiscal­
consular, de entrada no País, a me. administrativo, de prova da instaura­
nores entre 3 <três) meses e 6 (seis) ção no- Judiciário, da correspondente 
anos de idade, inclusive, é necessãrlo ação criminal. 
comprovar, por meio de atestado mé- Art. 39 O Poder Executivo, no ptn­
d1co ou certificado fornecido pelas zo de 90 (novent2) dias. re"<ulamE'n­
autoridades sanitárias do país de ori- tará a aplicação da presente Lei - . 
~em, a aolicação da vacina contra 11 t~ndo e~ vista}, es_n:cin.lme?te, su2s 
noliomielite vtnculaçoes ao.-=: orgaos ftseats e poli-
- Art. 211 Üs menores brasUeirOS que ci~1~ do Ministfrio. da F::-::end~ e do 
retornem ao Pafs, sem aue tenham Mi~ustérlo da Justl';a e Negócws In~ 

Revou,a as Leis ns. 3.739, de 4 Qe 
abrll de 1960, e 5. 039, de 20 de i11. 
nho de 1966, que autorizam o Po­
der Executivo a doar imót,rl ~ ·Pr1-
jeitura Uu11iclpal de Ccnrnbd Ei­
tado de .'lfato Grosso. 

O Congresso Nacional decreta: 

sido vacinados QUando de su-1 ·saída.) tenores. . 
oara o exterior, e os nascidos fora do Art. 411 Esta Le1 ~ntr~rá. em vhor 
Brasil, desde qué filhos de brasilei- na data ?e_ sua publtc~r.ao, revo-gadas 
ros. também estão su.1eitos a com.: as di.sposiçoes em contrário. 
n
1
rtovar a vacinação contra a poliomle- o SR. PRESI&ENTE: 
l-C. 

Art. 39 Nos atestados médic.:m ou (M01tra Andrade)·. 
nos ~crtillcados deverá constar ex- ) Em votação as emc:nd:as. 

Art. 1ÇI Ficam revo1adas as Lei-o; 
rts, 3.739, de 4 de abril rlP- 1~60, c 
5.039, de 20 de junho de :• S6, qu~ 
r>.utorizam o Poder Exec,.u~·,, a doo.'r 
à Prcfeitun Municipal de corumbd 
no Estnclo de Mato Grosso. o imóvai 
de propriedade da União, situado "1.0 
R-ua 13 de Junho, naquel2 cidarH. 
Ocupado pelo 221? Distrito ô.~ PQl"l r-\'l 
e Vias Navegáveis. 
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Art. 29 Estã Le.l entra em vigor na l Foi reje1tado. A 

data de sua publlr.ação. I quivada. 
matjria serA. ":ir- Regiruentalmente, n · Comissão de lizar assunto de interêsse nacional. 

Minas e Energia não mais poderia que !oi objeto de correspondência a 
alterar o Projeto inicial, uma vez en- mim dirigida últimamente. ~t. 39 Revogam-se as disposições 

ent contrário. 
~SR. PRESlDl::NTZ: 

{Moura Andrade) - Item 4: 

E' o segulnte 
do: 

0 projeto rejeita- cerrad..'l sus discussão em 29 turno, Tr2.30 à considernção do Senado é 

PROJETO DE LEI DO 
N< 10, DE lY66 

compeli:1-lhe, apenas, falcr sôbre a o que me foi exposto por oficio de W 
sENADo emenda. de Plenário oferecendo-lhe, de a~ésto de 1967, do Superinten-

no máximo, uma subemenda. dente Geral da Funda.ção "Abrigo d<J 
Do mesmo modo, as demais Comts- Cristo Redentor". 

Votação~ em primeiro turno, do A.ltera a redação do art. 22 da tet sões deverin.:U apenas opinar s?bre n. f Quando Deputado Federal, n~ ruo 
·projeto de Lei do Senado númer:J n9 7 .036, de 10 de 11ovembro rte emenda e nvo .sobre o substitutivo da de Jar.eiro, tive ocasião de participar 
10, de 1966 (de autoria do Senhor 1944. Comissão de Minas e Energia, apl'e-j ativamente do conselho Diretor da 
Senador Jelferson de Aguian, Art~ 19 0 art. 22 da Lei nQ 7 .035, sentado fora da oportunid::o.de fh::odJ. Fundação "Abrigo do Cristo Red~n­
que altera a redação ào art. 32 de 10 de novembro de 1944, passa a pelo Re;imento. tot", in.c;tituição que já era minha 
do DecretO-lei• n9 7 .036, de lO Ue · t d - 3 - Ainda na sessão de 22 do CO!· ccnhE'rida desde os tempos em que A~ vigorar cQm a segu:n e re açao: 
nov~mtJro de 1964, tenu-u parec·'3- rente, foi lido requet:imento do ac1la- exerci a Chefia de Gabinete do se-
res, sob ns. 183 e 134, ele 1966 e "Art. 22. Se a indenização a ·tue mento~ de ~mtoria. do Sr. Senado1· nho:· Mtnistro da. Agricultura, hoje 
564 de 1961, das Comissões - de tiver direito o acidentado ou se•J.s Aloysio de carvalho, para que a· nosso ilustra c-cle~a. Senador João 
Constituição e Justiça, favorável beneficiários exceder de 30 (trinta) epreciar,ão do Projeto se fize.5Se na 

1 
Cleofas. 

nos têrmcrs da emenda 'substutiva \'êzes o maior salárlo-mínimo re::no· sessão de hojP, 27 de sete~bru. I A Fllndaç2o "Abrigo do Cristo Re­
que oferece: - de Legislação Sow nal, nos casos de incapaddade per: A votnção do ~equcrimento foi, su- dentor", fundada durante o primeiro 

'cial: - 19 pronunciamento:. faw manente ou morte, a diferenca sern ccssivamente, t>.dtada, por falta de Govêrno do Presidente Getúlio var-
1 vorâvel: - 2Q) pronunciameJltO deposit3da p::lo Juízo à institu~ça~ quorum, ficando o mesmo prejudica- ga.s, é cbra extraordinária, de mli­
, pelo arquivamento tendo em vis- de previdência social a que eBbv~r do, uma vez Dtin3ida sua finalidade. dariedade cristã e de patriotismo, de 
ta tratar-se de matéria ·uperada. vinculado, como contribulnte o tr.t- Ec;ta Pre..sjd?ncifl, diante do expôs- um dos tn'.lis eminentes brasileiras, 

"'-, 0 projeto em pauta, após receb~r bo.lhador. to, irá colccH em v•bcão apenas o apesar ·de modrsto e quase desconhe· 
pai!ecer favorável, com substitutivo, .Parág-rafo únlco. A concessão fJU Projeto e a emenda de Plen'irio, ter.- cido- o Sr. Levy Miranda. 
(a Comissão de Constituição e. Jus- melhoria do benefício devido ao ari- do c?m_o inC'xlstente o substitutivo da i Levy Miranda, funcionârio do Ban­
tir"' e favorável da Comissão de T..e- d.entado ou . aos s~u~ benef~iárlo::. Coml?S!lO de Minru; e Energia. , co do Brssil, voltou-se ao traba.Um 
r:i Tarã 8 c' a] foi incluido na or- correspondera, no mmrmo, a 1 ,, (um Sohc1to a presen{'a do nobre Sena.- de as'ilstência e p!·cteção a menores 
~"$ d D ofa 

1 
de 7 de junho do ~or- por cento) do valor da qucmt1~ de- dor Antônio Ct~rlos à mesa, ~m vlt· abandonados, ouando .ainda exercia a 

~"nt"' ~10 ~ posita:tt, mensalmente, a partir do tude de estar exerct'ndo, neste tm.· sua prolis.<>ão d<:! bancário, n~ Es~ado 
"' _ "' a · . ~ . L 1 recebimento". tante, as funçbes de Líder da 1\lato- ela B:o"~l'lia. 1\Tats tarde, transferiu-:o.e 
Esta Presi?enocia, tendo em VlSL<t I Art. 2Q Esta Lei ~nt~ra. etn vt~'Jl' 1 ria. c Pausa. . I !)ara o Rio de Janeiro: Cf?m o apo~o 

o _Decreto-lei n. 293, de 2_8 de f~v_e- na data de sua pubhca.(!90, n·vo:p.da~, Devidamente esclarecida a mate- 1 decidido do f:a•t::;oc;o Prc; dente cr-
ret:ro de 1967,_ que alterou a mater:a. as disposições em contr:lrto. , ria, \"tti-s~ pas>P.r à votacâo do pru-~ tülio. vn·~..-. ~. r-ri"u a Fnnàa"âo "lrtb•·! .. 
r:-t{~ou o ProJeto d_a Ordem do Dta, , ·'\" . jelo. sem P!'ejuízo d~ emenda, !JO do Cristo Redentor" e deu·Ihe d'i. .. 
e t1m de ser ouv1da, novamente a' O SR · PRESIDE .• 1'E. F.m vot~t;ao o proJeto. mcn"Õ:'!.S nacion:;~l,;. Atua:ra~nte, e.:"a 
CofnisEbo de LC3'islaçáo Social. 

1 

(lii~·Jílra Andrad.el - Iter.1 b: Os Senhores S('nPUncs que o r>pr·- \ enhr!8de, inshttlide pelo Decreto-lei 

c;1i;na pelo arquivamento da propo~i-, Dtscu~são, em pn.me.~o a~ 't" CPann". mantém C'<; scuumtes mshtuto<;: Abrt-
ltm seu parecer nQ- 564, a Comissão ,. . , un-o, \e.m, n'F'tram p"T'm:,necer sentad- I no S.'i'ftl, de 1~ de ;ag-õ~to de 194:?, 

( .14- por se tratar de matéria jã sup~- ~ do ProJeto de. Lei do Sen ° h E')t-'t r~prov.J.do. ..,.~ do CrL,to Redentor_ nara m:mcít-
ra~a. l 46 de 1961, de oulo~-:a dos Sen J- , ,. , . _ , o~ e cr:ianrr:s, na cidade do Rio de 

11. discu.s • .:;ão do projeto e ao r;ub5-l rcs .SP:no.dores Eun:;o Pe&-:.end_e ; .,E .o ~.flld11lP o p10JCfo OfJ•V-1 J<!llC~ro; Aurendi.,.!ldo A~ríco!a Sacra 
ti•·r:tivo rol encerrada na ws:>5.o de' l'~ntonw CC'TlOJ, mJ ... dl;,]JO. e sobr~ 1 ~do. 'Fe"'t;llu, na lor3.:idade _de Eacm fa-
l'n em a elaborac:O.o do. 'JTCJe'o P~r- PTIOTr.TO nT< LF.I DO SZN:\lJO nili?. n 1 F'>tado do Rio de Jane~:-o: 

(J) sUbstitutivo tem pr:;ferl.ncTa re- 1 cC'l:r~t~u,.âo d'!, ustr.a tr-~1,' 1!'!1fnr:~- ~!" 13. DE 1961 ~ -~cJ;:l. rle la"~t'~OrN e Vaquetr~s 
.-:r(l.ent I no Porto de 7_u_Carao, v. o,.a, ~, , . ~ . _ . t P:·p·;p--nt:> C:"lu!~o V"'rR:>s, na lo~Qh-
""Jt a i :- substitutivo i tado do Esp•t"do {;r;,fr'!, ot'>'i.·l'J D: .. 1.~ .ohrl' 1'1 ,.lf'1; r:..~·_t.O de Vf0J"f0 1õ:>r'"'.ciP P"ntn. Cnz. El',.ad:l de Cuc-

m "'
0 :tçu.o 0 

.. · m:.'>SO'?~: de con·t·~·!·ci1<J f!. J1.s· paro con:frru·tio !~"' 1J,ir'! t~,·,">~·""- 1 T"~~~~n·2· "ti':"o~a Tf'cnic~ Os. rei v...-·_-
~s Srs. S:madotes que O :!prcva1r. · t:.tta.. 1'' prom·:::c!.Ccm í!IIJ, ... !JüTr. u' tr:('a ,r o pf,; f o de T•th!'.lrfo, V:fótiu, ~'S P Cc'61l'l p:.:a.:!ual I:':1rci Var;!ll'3., 

D~!f-lram permanecer zenladcs. (Pau- 1 prc.1t!fo: taror!tc-:1: :!1] ;JrDi11!1tr-: 1- f:., 1r-r:!o dll T.·.Jú'iln Sa;:. 1'J. I ';l'l i''·a rl., )-Ta•·ambaiu, r o E:;t'ldo do 
t."'l.. . 1 1-t::::nlo :;ôbre :.ub·:·:-ltiro ojer:·~··-

1 
d , I Rio d~ Jt>n':!iro; Cidade dcs :vieninos, 

tDJ r~JeUa.:o. • ân pela ComifJ.\f.o dP .::U;;O! e 1 O C:n·,re:-~o N.!t'~~1 -' xr::t:t: nt!. p·~--nda· Rio-~.::!+rt.'1:l 1 1s, quilême-
S' 0 s~guint: 0 sulJstitt•fico re- j En~rgia: fcxorárJl; d., J.f·,,rzJ ~ ~\rt. p A comkt,f.·, do Plano .1o ·

1 

tr3 12, .,n F-:.ta{l'> elo Rio de J~net-
• : 1eltado: I En~rqia, 1<~ prcntlflf'lmne,:ro, ---.b- Confio ~..::~ciollal fCPCANJ, ~la:.mra.~ ro; n :.in:·~ na Gnan:obata: Instituto 

bre o pro-jeto: J...._;·orót'd; 1' l1I''J- 1~. {'entro drJ urazo df'! 1~1 <cento. ei' Profh.ional Oelü1io Va~as, Instituto 
EMENDA N? 1 (CCJ) r.rmc:iamento. sobre a efll.enda d<> v:'1tc) diuB, ~,_ ... -; rstud:J3 e projeto::; pa- 0"'rnl,.....,n,. S.\vio, "nsututo ~OSE:a Se-

/..!lera a redação das artigos 22 e 2:; 
1
1 plenário: jat·orót'l'l nos t1}TP;'J't ra rc,.,~•rudi l d"' 11·!--- • t"-1"""'"1·' •. ,_., . n'l1""''1 rJ • P~·· -e Inc;tituto Dom Eos-

(to Decreto-Lei n9 7 .036, de 10 de I de snbstift~tivo r.U? ojt•rece; de crm po'ência notninat min:ma de, ~n. 
not•embro de 1944. Finanças. lQ pronunciamento 'q_ 50.000 w lduqü::>nta mil Q'lllO'- A ll';.r~!..a Ti>cnica Darci Var~nts f()l 

Art. lQ Os artigos 22 e 23 do De~ i 
crt!to·leí nQ 7 .036, de 10 de novem- t 
brp de 1944. passam a ter a se~uint:: 1 

1eQ:ação: 

.-Art. 22. Se a indenização a que 
h~er direito o acidentado ou seus be-­

:1C!iciários exceder de 30 (trint.e.) vê~ 
:-.e$ o maior salário-minlmo regional. 
nOjS casos de incapacidade perma­
ne;tte ou morte, a diferença será tie­
p:$itada pelo Juizo. à instituição 'de 
pttvidência soctal a que estiver Vin­
culado, como contribuinte, o tro.ba­
Ihpdor. 

;E'arágrafo único. A concessao ou 
melhoria do beneficio devido ao q,ci­
ddntado ou aoo seus benPficiários 
cct-responderá. no minimo, a !':"r 
ltlm i!lOF cento) do valor da quantia 
d~ositada, mensalmente a partir do 
r~ebitnento. · 

:Art, 23. Se a indenização Iôr 1gua 1 
ol): inferior a 30 (trinta) vêzes o 
L'lttior snlárlowminimo regional, ou 
nlio estiver a vittma compreendida 
r.() regime de previdência do:; Irutl­
ttttos de Aposentadoria e Pensões 
~:Çle.dos por lei federal, a indentzacao 
sqr-lhe-á paga ou a seus b:meficii­
dos diretamente e de uma só vez.". 

Art. 211 Esta Lei entrará em vi;wr 
!".jl data de su:. fl-.;bllcacão, revo~uda3 
r~ diBposi~ões r->n contrário, 

bre o projeto; ja~,·orével; 2? pr-o· y:t:.t(sJ. c.cnsuminGJ nrv.:o nac:Jn::tl. a prin~ir.l e"c~ 1 a. de pesca do Bra~n, _ 
nunciamento, s6bre a. Pmer1da rl.e na<:: adj:•.rlnci:-:..1 do Pfrt<> de Tuba- r.b"P ni11n~ira da Ftmdacão 1' :\b:-i~o 
plenario e o s~•.bStitufiw; J1·''ll t~o. l:1':bdo do· Espírito Santo. _ r:: o r:-:"""' Pc-d.,ntor", que educa. am~ 
audiência, do MfnJstérLo das Jli- /,r~. 2" As dt_ '<PCE.:l.s c"m a e:x:eCU!."aO ...... , ., f' l""~rtli "'ilh"rl"s li e r'~'· ''l"qs 
nas e Energ·:a: 3Q VrC1nmciamen- d;J. pres:-n~e ]('i corn.rJo à conta d:!.., óTfi'~'> ou ab2ndonndn.s. Como t:l"ffi· 
to aDôs atendimentn da dili'l:·n:- dotacõer.. orrnmont:irías inscritas no ·~rn dtl r.:m:{'lh11 Diretcr r·~.c:;;:a Jnc\1-
ri~ T~C(uerido' ft''CCn've!, 1?CS l('r- oi·,.erU~cl.b- Ü"ral da TTT'i".O f' rtferf'n- 'llH;:o th·e cres11'1 de er.cam'nh.H âs 
mx da Errc-~rlfl S;;b:,Ft!·+:··" Ia te r_ c .... mit~['J do Phno do CJr•:'i~ t't-c; .--,..:-o1ec: e lns'Hu!'o~ dezen~s de 
Comissão Ce J1Ii7lO.S e Ene,·r:.;'l. ':';<~cional. 1 ''"Y"..,t~: r"'"r>,..in"D""'<: nt1;", ou no Rl<:l 

An~ d<: p:-s:,"!'.rm-.J à ap, ~C.<!- ão 
de:;sa mat2l'la n Pr&.iüência dev .. 'fá 
prestar os se6·uintcs ~clarP.cltnt'!lltos: 

1 - o Proj:to íoi incluído em Or­
dtm do Dia, para disc-Js~-~o em 1° 
turn:~. & 22 do corr:=Ih':?. 
Verificou-~ que hcuv~ e~~.'-'10 ha 

anunclaçúo contld:l. na p:!pClNu. tm 
verdade, o Projeto r~t5. em ÍJ.SJ oi~ 
V:lta~ão em s'!u 2Q t•J.rr:O r.:-:;im~nhl. 

_P.J L 3\l E;. li! l"i Pntrarú em yf:;o:' , • .., ,J.,no;. cr ou no !i'c:~aào do Rio, . 
nc clf'.ta o~· s1ta pu'J~cr.ç::;o, revos::t- ~"l~"n 4 r"'rr'l'"l'l "! lt>r c es,.revf!r, a'JT-:'1!-
ci~-. as disposiç-ões e"U contrári'J. ' ~':~:>,... 11M c-f1ri•_} e t·r~e !l~o ú~~is 1l 

'~;:'<: ~ .. ~c-1 ··~v:-. !..-,;•.,.·r. 
(.,·-L~. _}L. .. ~l->Ii;.<J...... 1 n '-'~t'"l ri" L:!vv ".lln:P)~a era pr;.~ 
(.'',loura Aucl'rad."'l -- Em votaç.5 .. 't'"::V""'. :J 1 •·:::·-é:.; f.:! ptlvir'ade-.;; a~rtcv--

a (;men(lu. j ''?« "' iiFi''~' ,.:ai.~. ~"! PU~I)-sul!C1l'nch. 
C.:; Lenht.rcs S~naL.or.:!s que a aprJ- · 'a_ ''1~-'hJi"l3'). A'l'<>.:m. :>. e·c~1a d~ 

vam e>Ut'~r~m p:nn:-:·~c:-r s:m~::do"> I '"""f'P J:'. f:'" r-c! var'!B".i neoniriu sJ· 
(Pa-é::.u; . ~--··~c: t-?rr~"':> p~sm.•~irC'c;; a Esco~n ci( 

I!'sti r-pro\ad~l. r .,, ... n"'rP" e .vanu~11'C:; Pres1:ien 1{ 
s~ não vejvmos. ( A matfrla ir:i â Comi5.:>5.0 de R~- 1 r-.·.-,li"' '"'"-':"1l'<; rn"n+ou Pl'Yla. f.~b~irn 

:".~r-Jjo. j ~~"' 1M1
f'. f3i"J c inic'o!l a e. ::pl;)M(f:·. 

Nc. s"ssão d~ 20 de !lbri dC' 19651 -•r "1""P"'"'f'. P. ela suin-".::ul~U"!l. o In~. 
íoi o Projet') aprO'\o-acto em tu turno. ":'' a Mn1di,!!t a em2.~C~'l aprc-1 iifnt') p;,..,fL.,si.~ú9t C1Núlio V.a .. ~a· 
sem emendas. ' cada: ... ,. 1~~ ,...~11~n •nc 11i.,adfl n~ A·•. Bras; 

Em 22 do mesmo m~ íoi inciUldO, : ':""""l .,1"'<11 ro Tn~+at•'fl dç ~r2n~u ~m Ordem do Dia para SU3. d~scusr'i::>1 E?.!FSD.\ DE PL:::.-l'AR!::> -'"'r-::. l""'""'ti"l-.'l pma ~;. ... i-, .-te ofi('1-
em ~W turno. ·1 ,\o art. F 1,.-~ ·- Flt"rl.,t.,r-•P. hg-Jn.<>~·i~ ·pecta· 1 

Encerrada- n dllicussão com em::!n-~ onde re Ie: 1-;., r r-"'Tl"o: :"tiyi:f.~-'~.::: _ r~e mwlr 
da voltou às ComlS!Oõ~s p:ln. Rôure "::J.OOO Kw, "'U" " i .... ·~l~t•'"''') n•Jrlr.:~.:e ter r,.,-, ... 
éla sb .ne.nifestarem. _ L~ia-~e: l ~...:~:> r-· 1". ~"f! n'i'l c~'J•i~:- ... tf-d!'>'3 p 
2- A Comis-são de constitutçe.~ ~. " ... de 5:J.C"1 K": a :~o C'JO Ktv,· ,·~,...,~ .... n:>'"' !1":'1""~ n:--m;+'r~" (lttr 

Justiça, em t:eu P"recer nQ 51•>57.

1 

nn ,nlinimo ... ·~ ! ~ ....... , nr,..,.,....,_..,.,t ... r>" 1 rer.'!.n1"'-:-e t'l-
opinou fsvorà·:clmente à em~Pdn. ~ S':1, 2'Rz:;.::JZ:':T .. ~: ... ·r~··.,_., ri) :'···~f'•., c'" r:J~:m:l o· 

A de Minrs e r:ner:~'ia, c.o elta"ll1~ CIC1ttC' APdTO!:lel - :Z.lá e.;:.g.:::mh r'p r~·:-:.,,.. .. ,.,,·l"'llir?. :--..... o rre~c; 
nar a emendd, amesentou substituti-! a mat?r.r. da Orclen do D.a. .., . ~ ~· ....... -•;t,.,_,.., ... · ; .. ~• ...... ;>"' f. 

"O SX. P2.:ZSI:;)EN":'l?.: 

(.R.Zoura Anttratte) - Vai-se 
~ votação do projeto. 

vo ao Projet.o. nào só aproveit2:1dc; Há a!nda oradott:..J iPc;c•it~. , ·:-~":>!r r"tYI (1Ue n F'•?l1'lr.:>t1 ~t.o:-:~~d· 
· aqueL. como, tl:lmbém, altcrand_o n 1 Tem a t:alavm o n'.lt;re b.:-nao:~: .., ,.., - • ..... •- .. .-..- ~ ~-.. , ..... ., ~·"' 

r-.;o.ssar matéria inicial, conforme se ver.i.."icJ. Antônlo C::~rlcs. T""t'lic;. a dP.l)flod~:- d"l.c; élrta-.:õ~s inr.: 

Os Srs. Serradores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta­
dos. <Pausa). 

do parecer nQ 515, de 1967. 0 SI:. AX'l'õ~!O :_·;~:1LO:J: r -Ti :1~ n-. r-"~r.l-~-.:·.., 1'" TJ"''""'· !~ .. ·~ 
As demais Comissões deram p::t.•-- j 'l"[' ~·{"rot""'o r'l~o; ti;·•t 1f'"P~ r-la P.,c;l:>; 

cer favorável ao sub3titutivo da Co- Sr. Presid2nte, Sr3. Senadores, r1:1 .Tl!f'':'"" cu n"lro ;.,·~"f"~" e c~m 
missão de Minas e Energia. ocupo a atenção da.- Cat"a para foca-l pre?n":'f o des srs. Par!:nnent:Ires. 
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Quando Levi Miranda se dedicava a Levy Miranda estão se mantenao gra- 1 dar inteira solidariedade a Vossa Ex- A Fundação Abrigo do Cristo Re• 
essa tarefa ingente cte tornar a Fun- ças a ésse patrimônio que êle con- celénda pelo magnífico dí&~urso que dentor não cabe num discurso. A vl• 
dação auto-suficiente - fôsse dedi- seguiu adquirir. Aqui ao meu lado pronuncia, trazendo ao nosso ·conhe- da do seu fundador e proveder me­
cando-se à indústria pesqueira, à in- está ouv.indo-me aparteá-Io o Depu- cimento todos êsses fatos. algum dos recia um livro, mas com êste ligeu(J 
d'..istria de laticínios e a outras ativi~ tado João Fernandes de Lima, da re-: quais . O.esconhecia. O nobre colega histórico, aqui estou para soiimtat elo 
âades industriais, não só para cobrir presentação paraibana, e nosso ex~ t~rá - inclusive nosso inteiro Govêrno uma 'providência, uma de .. 
as despesas com as escolas para me- Governador. E:sse ilustre h orne-m pú- .apoio na apresentação de pedidos de cisão. 
n'Jres abandonados, como para man .. blico de minha terra, empolgado pelo verba para êstc fim. Na verda.de, é O Govêrno tem atendido a outra! 
ter uma delegacia de mendicância no entusiasmo do movimento que fize .. instituição que tem proporciJ!1u.do aC'S instituições, a r.u~r,ts tunctaço~., C· • 1:1 

Rio de Janeiro, um hospital par~ mos para restanrar aquêles estabele- moços, principalmente aqueles mais féz com a Orql!~~t:ra Gi!!ionJr:>. :f3.;:;: .. 
:mendigos tuberculosos e um asilo de cimentos assistencial<>, chegou a di- desprovidos da sorte, mci:::s pa:a uma sileira e com a própria Fundaçã~ do 
velhos junbo à Fundação- a~ravou- rig'ir, p::~r alguns meses, o Asilo de vida melhor e para senir à nossa ?á- Bêm-Estar d::~ Menor, através da de:,-~ 
se o seu estado de saúde; mal in- Mendicidade Carneiro da cunha, dei- tria. ção de Letras Reajüstáveis do rJ e-
curável o retém ao leito já há )'ários xando sua.s atividades, na indústria o SR. ANTõ~IO CARLOS souro, doadas com z. clásula de i::e-
anrs. E faltando aq:J.êle que. era um e no comércio, para dar sua coope- Sou grah ao aparte de v. Exa., em lienabilidade para que, com os ~l<- JS 
v::-rdadeiro anóstolo, conhecido certa~ tar':âo valiosa às duas centenas de I testemun. 10 da obla que L::'vv 11-iiran- d€ssas Letras, pJ.ssa essa Jnsd'u '.:o 
mente dos S,.s. Senadores. conhecido velhinhos de ambos os sexos, que s'C da reali~ou no E~pirito Sânto, E' prorer suas necessidades, Esta s~.:J. 
das autoridades p::la sua corag:;m, nbrig·avam naquela instituiçao. Dou mais um argumrmo parã que eu p-:::s- uma solução: dividL4 -se a F~n(la~::~ 
p:>1o Sf-U eslJirito Cri<>ti'i-l. u<>ln ~eu 1''1- meus aplausos a V. Exa. como tam~ sa, ao fmal, pleitear um amparo efz· n_uma instituiçã-o de carater r>ssisl::~ 4 
tõvel patriotismo. a Fundação rntra bem a mmha sollda' Iedade a êsse seu trm do Govêrno pa1 a a ln<:;tltu'çâo. cml e ?utra de caráter ecturacwn·· • 
em crise. excelente discurso, para que não fr-, que a ti avessa as mawres diflculda- O Govern~ comparece-na, atra•:es C:.~ 

Para cobrir os dejidls d~s prim-i- que esquecida e pelo menos figure des. contribuição, - que nao sel'Ja f~- J~ 
rcs ano,;, Levy Miranda con.scq;uiu nos Ano.1s "d::..,ta casa a obra gran- Fros-se3 nmdo, sr. Presidente all~- -seguindo a tmu:,:.."!o ! 10 Govl'rnc) L'l 
autoriza.t·ão do Conselho para S1ienar dlcsa de Levy Miranda no Est~do da I nadas e~ terras de propriJ.:la'cte da Sr. Getúlio Varp,-as, que d~u apo 'l e • 
a áre1. de terra que havia sid0 doada Guan~bara. I Fundação, na Av. Getúlio varr,a-:;, e· ampno à gr_ande :bra dr' J ~,,. ; -
à Instltmcão pelo Govê"no Federal e 0 SR A."'\TO:NIO CARI..O, S tn:nsferiC'as ss escolas ali sediadas, randa. Estana, assim, CUlllPL' !1úo 1·:n 
que se situa na Avenida Bratul, no nutto · 1 - d >ib-

8
°U • nara a F.~trada R 1o .. Petropohs cu de\'E't: o de nao p.::nni·n ljllC a 

R d J . r p;-;r> o a::> al)arLe o no re e-1 . t 1 n t t 1 d - 1 
'0 e aneno. nadar pela Patalba. Realm2n·e, Le\·y~ parAab a ""· dos DemAoclratdlcos, onde '~~~-lda s ~~~i~~o, a u~es~~'~r?.::r. r y 
O Sr. Ru·1 Carn~iro - Permite vos- !.ranc:a, n') (€~or d.l [!::s1s ene1a so- o 1'13D mant~m _.o St o e Velh~s. ~"'n ri 

11
• <: 'l'l 

0 
' --~- _ ., 

sa Exceh.:ncia um aparte? r"a1. p'~":.nc'J:''m:.-n~e 02 asSistêncm lvw-se Le>y ~'iJ.an~a forçad::~, em ~2- " ~ .. o de-ab g e no d,~a .• ln, ''), 
t ao menor fOI um exem lo '1.> Br~~·t ~uida, pa a pcd~>r mrnter os menores cent.n~s de anct:>os e r:;:qt_.1a c, 

O '2R. ANTONIO CARLOS- Ouço I Em ,:::.,llta Catarma P deseJei que desa•npa1 t::!os n 3s s:ms dive1sas E 3 .. 1 n~enmes atJnd_onado.s orfaJ-, cu s: n 4 
o nobre Senador, fXIStl~s~'·1,1r'_l escola d~ Iede da Fun-j colas, a •ender os t.arcos }Jeso.u~Ircsl p.esmcn•e ab~ndonad~s. 

O <:;r. Ruy carneiro- V. E::ta ÚM dação Abrln-o do Cnsto Redentor. "C?,etuilo Var~as I". _"Getull::> Vargas O Sr. Josaphat Mar.r.ho Fed,:j~ 
Jma<rma cem que enternec1mcn:::> CcnsJQrn lh> orç~'mento d~ Uniâ~. TI ."e UP; outr:J, QUe operavam na te V. Exa. um aparte? 
estcu assistindo .. lhe discorrer cem no-; tdoo; ce 1953-C::I, dl"é'<; dotações de)Regiu.O S~ .. do BJahll. dt..dicanct::~-.;.e. a T 

1~.nto brilho, corno sempre, a res-;.:::1 .. trw :-.-:.'lho~s de cruzeiros que estão, u~a .. att~I~ad~ pesqueua t~m'?em O SR. AN:~N.O C.~RLC:S ~ 
to da ob~a de L~vy Mira:núa. FUi Se- denc.sLr.::~-, no Btmco do Brasil. J Pl~nena, >DJs forem. dos pnmetrcs Ouç:J, cem p~a" r o nobre S-.Ut.J, 
crctário do Presidente do Banco do Duranle c:nn anos, pleiteei a ces- ba.cJ~ bn ':t!eJr~?s a· u· ao extremo sul Jo.saphat M<:-tmho. 
'Brasil Dr. João Marques dos Reis sl:w de t•ma área de terras sob a ju-1 do Fs.ad::~ do Rlo G_nmde do Sul para o sr Josaphat Ma?i.nho _ "'Çáo s·i 
de saUdosa memória . .tste hOJmmll1'lsdit:>ao do D2'1artamento NaC'iona!/pzra_pc.~";"~r a _?lr>r,u.sa: .. se V. ·Exa. jâ teria 1oca!izado UJ:J. 
Ceu um apoi-o decisivo a Leyy Miran~ ?e Portes e V~D.'> Nave?;âvcis u1ra Mm? .~alde, ~ao, v.~ncl~a a Cl'lse f}- outfa solução. De quu!quer mctne~~·.,;. 
da, que era, se não me falna a me- mstalar uma escola de pesca, a exem-: nance.n.a, a Fum:.a~a'J ~endeu pa~~e quero, apenas, ir ao encontro do t :~ 
'rnória, Tesoureiro do B:mc:J do Brasil. pio da . ~>~.J1a D:ma Darcy va:·~as, · fa f.If~ 11ue re~eb'tra como do~-:ao, pensament-o para revelar a ate.n~. :> 
'E, .l1atura1mente, o Banc·o do Bra.si!, no Mumctr_1o de Na.ve:1antes, frcntei- cO::a 128

; e~d "':~ ~ Cruz, para a com que o estou ouvindo neste i:IS-
n benemérita e grande insEtuição de ro ao ~lU!IlClpio de Itajaí, .. mpan 1.~ SI eru1g1ca da Guana.IJtJ- rante. 
cr('dito do país, permitm que L~vy AP,"ors. diante da rr.ise que a Fl~n- ra, COSIG9'~ e, com a d~ença d0 
;vtmmda se consaRra.::se a essa obra da,~a~ Cristo Redentor esta a,_,raH•s- seu coma~~~nte, - ~o~o disse ---: e O SR. ANTON:o CARLOS 
t·r:mdicsa, a Que v. Ex'J. está agora sando por falta de rec:.u::;r<> e t·or fa1 ~ f~m. os p1oo emas cnaa.o-:; C?fl:1 a I~- Grato a V. Exa. 
dando uma d1men<>áo que eu não co- ta da diret'áo e •.:.o comm;dtJ a e LeVy açao, as Vel bas orç~mentarms na'J O Sr. Josaphat Marinho - Qutro 
nhecia, pcrque, depois oue deücei o 'l\1iranda nio tem iJOdidn anesar d -~· p~gas og p:!as em p-.:rce_:ntazens nu- referir~me à possibilidade da rep_;i­
l:r.binete do Presid~n~P do Ranc.~o do recursos' denesitados no' Banco u~ ~~m~s ~e ' 33 ou SJ''' .ehe~::~u a z.ação de convênio da Funda~ao p~;·l. 
B.rasil. com a renúncia do Doutor Bra<>'l - p:-ojeh anrova 10 e aecr~u- und adç~o n_o m{'me~to, a snuaçao de o Bem-Estar do M::n:>r cem a insr. .~ ~ 
'! " po· ·ct· d t - - • "' ver a en·a IUs:Jl'.'LnC'Jn. · ........, ,\ arques \•C'S ·-~Is, ne1 I, e cer a do Pl'esidente d 1 Rcm1b~it:a au,..on- 0 r- . tuição que V. Exa., tt.o op::.rlur:: ~-
t1rneira. o contato c~m a obra pr;n- "ando a í'i!'"túo da t1reã. a que ln, '<"~ ~ ICIO ~o Sr. R'Jdo_lfo Fuc~s. qu~ mente, defende. A lei que crLu a 
ti _cal de L?vy Mir"'nda, C'lle é a Fun- feri - à..tr pro<>-seotlimento à Ec:r~l substitUI. o "'r: Levy_ )'Irranda _a fren- Fundc.ção Nacional pa·a o B~m-~; ... 
da~fro do _Abrir,o Cri~l~:? Redentor. Hà de Pes::a de Na;:c~'~n+<>s .~- !t:-:;::ti.- qa~ I .~e dta ,.FJ.~,~~~;.0. ~~no:J G.? Cn~t.o R~~ tar do Menor prevê. exprcss~in:ml-, 
pc·yos dias, encontrei-o pcofunda- ·s~ria um marco na oi.Jra dP ú~v' Yi- en, c •. 111 ·~--SJI?Illtado este a.é 1 'e a realiza:;ào de convénios para a JYil"· 
n1ente doente e fiOilf'i compunl{i'Jo d2 'anda no meu Es'ad.o. ~ j_ J se . ~~:.o~aH:r, diz a1H'.: .P"'-:-~ rrr;oJver nutcnçã:> de instituir;ões de~-,,a n:ttl> 
ver o sen e<>~ado fi:::ico. o sav.d:'so e Assim c.)tn') V Ex. inspl··ard0·5e I a ~It.t:aça~ da Fundn,ao, fol p"onnsto re:w. Um convên!o b::-m esL·u(l'l'a~ '> 
~-rr.nde Pre"'id::nte Getúlio Varna" e "m T E'"v Hir~r rl~ '11';~~·ron d~/ n• co:;- peio Presidente da FunàaC'ãl· 1"\sc o- representaria, também, uma f:m, :­
t!. sua virtu-o<>a esp5ss~ Dona Darcy seguimento e fortalecer as •>~r- · d. · I?.a do Bem .. Estar 9~ ~1:enor. Dr .'·,~- permanente de r~cursos pa~·~ a:11 l ;> 

Var']"as. lhe deram mmto ap3lO. D:l assi:;"':enc,;t so~lal ljUe eneontro~s n; I~o t_ltel!felde~, a dnlsao da F•mdarao a manutenção da ImUtwç.f.:~, jus:.; 
l'ie poder, com o seu crênio criador e •dor',.,··o E"+ado d" Qt'e V Exa fo· : or:,o ~o Cllsto Red~ntor em duas como V. Exa. vem defendendJ. 
reeli1adcr, e a gnmC.? 'genPrc"idad-:. Go·:~"rnad~~· e e n'ústré fill~o · 1 msll.t~lroe<:: uma,. de cnr.':t.er a~sis-
f"Ue lhe envolve ?. alma, tmb31l'n e · tencm_.,. pe_ra mantf':l' a DeJegac1a de O SR. ANTó:~·ro CART_QS 
lut:v para construir 'l obra m~P v·~s- O Sr. r:arlcs Lindemõerg -- Per- Mendic:mcla, Hospital nar.a m~ndi- Muito grato a v. E'Xa. R~a:m .. n~ 2 • 
~a E~ccelénc;a estl'l d"s~revrndo. La- mite V. E.xa. um ~vartc? gos tl•be;_·cuJcc;os e o Asilo df! V~lhV3 seria out:'a sugestão. Eu não me r.~-
mento oue êste- Pl~nário não es~eia 0 SR 1 .~ - . da Guanabara e outra edur.aciOl1?J, via advertido da possibilidade do can-
qheio para qu~ todos O<; Srs. St>""a- Ouco 0 'ncbr.e'iTo1\1 ° C AR LOS para. s~ encarreo;ar da adminü:;t:·acão vênio. No entanto, ia lembrar 0 rs· 
. Senad:r Car~cs Lin- das mumero e 1 C "'res pude~"em temer con~1ecimento Crmb . ~ · . -S sco as que a .?und~r.- tabelecimento de uma subvenr.ão cu"'> 
rla exposi"á'J qu~ v. Exa. PS'il. ta~ · ng. ~a::~ mante.m na Gu~nabara, no Es .. pag-amento fõsse garantid::~ p(]0 Gb4 
zendo, ne~ta tarde a resryrito de nm O Sr. Carlc,c; Lip.dem•;erg _ como tado do R') de Janetr•T. vêrno. 
dcs set:>re'> ffi'<'is b~m · org2niz"!::"os tez o nobre Srr..,do: Ruv carneiro. O Sr. P. '1dc!fo FUch~ encaminhou. l!.:ste o problema da FUndaçâo: El::t 
que conheço em ma•éria a"'iist::>nc'al ouêro te~remuN~a!' tambem a gran- t~~bém, lHra meu conhecimento a tentou dedícar-se a atividades indu$­
rlo Fo:;tado rla Gn::>nabsra. Qnero 0 1- ~11om obra eneeteda pelo Sr. L'~vy ~~p1a d~o lJarecer Go Presidlllte ela triai.s, -.como relatei, há pouco, a::~ 
t.er a V. F~:a. q11" qPand!' fui uara ·~m:ncla. Mas ele nao se limt.ou .a~ ~ .... ~da-;ao (!o Be'11-E.t:tar do Menor Srs. Senadores,_ mas, como a gra-;·c 
<I Govêrno da PJr',•íba P."l(oti2P1 e O<lS às cbras citadas po1' V. Exa. ·fatl e dlz 110 S\.'U ofí:-io: enfermidade do seu fund:tdor e prl)~ 
exhteM duas 0br8.s ;rj;;-,.t;cac: ? f''~a t.té o F"uí.rito EmJto. No nosso 'ao-~ o as~.essor jurídico do ~inistro vedar, Sr. Levy _l\.;Ii~anda, V':,rdadeir:J 
cte I evv ll.lfiranda - o Af"ilo de :\'len- vemo, tivemos oportunidade df' en- da Justk8, a quem estâ afeito 0 apóstolo, essas atividades nao tive-
dicída2e Cnrnetro da Cnnha. d9 ve .. 'regar à Funda"ào de que v. Exce-~ estudo do problerr.:t, deu sua ram o êxito esperado. A Fundação 
lhice abandrnaàa. e o Orfan<>to Dom 1!nma está falando, por intermédio aprova' ã.o ao proieto de le-i QUe • passou, então, a viver da a~ienaç2,'J 
1Jlrico, de menina<; nnbre~ d, JY!PU "'" Lev~· :'l'firnnõa, a F<:c:>la d~ Pescá a Funda.cão organ·zuu "OI'.IJ a or'- dos ~eus bens. Vendeu uma area n:a 
ltst:!do. ino:;u+uirô<>o; fvnclac'r·. a P''i- Caboclo Bernardo, onde encontrei as entsrão da nosso chrfe, L'ô!vv vi- ~vemda Brasil, transferindo 0 Ing.. ~ 7 
me·ra. pela Ma,.,:-naria, P a se~l•nf!<~ "bra':l bem adit>ntadas. porém não ra_nd!l, de seu filh'1, Dr. AÍltônio tltuto Pro~ission?-1 Getúlio vargnl: 
pelo benernP"it" "'"rarh~n0 r11 ~rP1fP'e- termina:hs. Fiz::-mos um contrato Rtbeuo Franra Filho e do attt'"'l para a antiga Ctdade dos Menin:o.s 
c:do F~r.á~lio Cavl'l 1"an'l. . .''<n~~as ~;_;o "11nda P"lr intermédio de Levy Miran~ provedot da fundar?o, aue é fi- vend~u os barcos de pesca subordinro-
ho.le dtrl"'Irltt<; llf'1a"' frP-ra" dl'l 01·- ,-~a para que a obra fõsse terminada lho do Sr. Levy 1\'liranda. dos a Escol~ d~ Pesca Do?a Da:cy 
d.em de Sropta ca~-arina ·ie Sena. Du~ e entrasse em funciollamento a E<>- Disse, ainda, 0 Sr. Super,·ntenden- Varga~, a pnmetra do Brastl vendeU 
rante meu Go,·ê~nn, i'lRni.,.aõf' pelo "ala. R::-a 1meute comecou a funcio- uma ea s t c 
t~·ab"~lho qun acf'mnanh"i. de Levv nar. e até muito bem. Deixando 0 te que não havia conseq-uido ~uvir o ar .' em. ai?- .a. ruz, para a 
"Miranda. no Rio de ,Janeiro lJl'CCmPi r;01'Crno, uáo houve mais interê~s" Sr: Ministro da Justica, mas dava Companhia Sider~rgica da Guana­
auxil;ar a.aue1a<; bencm.irit:J<: irstitui .. O Govêrno do Estado não curn~rÍU a mformaçào de que estava. ae acôr- bara. Neste mo~ento, e~a ?onta, ao~­
cõe~. melhorBndn <=1•n~ (',,,.,d:,..fias C"m "' contrato, não pagou as verbas ne~ do com a_ sugestão, devendo S'?-r ouvi- nas, com a candade publica do RIO 
a-polO de amigoo; él,., p; .... fia F!;;, Prnt- ce.ssárias. Fntão Levy Miranda, foi ~~Úd~-a.mbem, o Sr. Ministro da Fa~ de Janeiro, através de inúmero<: pe .. 
lo, dr ~flua". do p;"' r--"r>nrl: dn .Sul obri_<rado a se ·retirar, 'co mmuito pe~ ouenos cofres nas casa" de c"mérciq., 
e de Pernambuco. O Jlf';1

f) e o Orfn- ~ar nara mim e para todos que con- Concluindo o oficio, diz: Conta. tatnbém com as verbas ar .. 
nato: ~r.urag a n:u<:, . m",h(}rarnm ··eguinm levá~lo até 0 Espírito santo. . "Alude-nos a rer;;_oyer ~s dt- ~amentãrias que nãn são naº"as a 
cons~de_!ayeJmente, mcll'~l"€ m.~anto a Conheci-o b€:~, não só nessa ocasião ficuldad~s. Seu prestígio jtmto tempo e a hora. quancln a Funr.anão 
patrtmomo. oue era 11m fi"<; ~,~~"''"Hts eom.., anteriOrmente. Apesar de já ao Governo dar-lhe-á essa pos- tem comnromissos vultos0s e serís.-
de Levy Minmda. ra"'ii" nor ou~ Vos- fioente naoue!a oportunidade seu en- sibilidade". simos: alimenta~ão, v"sf.tt!'irin rle me-
sa Excelência est"i l"mh.,.ar>rJ'l que ~usiasm::> era· de IDOl;!O. tratftrido dos Pol' isso .. Sr. Presidente, aquf estou t'"re<: abandomtdos. de J11enrl'j&oc; e de 
agora o. Ab.ríg-.o Cristn ~o--1..,..,t,.,.~ e as as.suntos e da menináda aue en"a- para d a~ciâos atacados de tnhercnl"'~-". 

t , , ep01s de ligeiro histór1,.... 8• 
ou ras lllStitutções da organização mmhava para srevir à Pátria. Quero bre 0 assunto, formular um a .... ".::'lo.u- O convênio seria. realmentP. a ou· 

..,., tft .solução. O Govêrno precisa en .. 
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catar o problema norque, comD se I 5 
depreende do of;cio do atual Superi~- Discubãn Ent turno único. dfl Pro-
tendente Sr. R d~lfo FUchs, a~~- jeto de Lei d!l. Câmara u? !W, ar ATO DO D!RETOR-CERAL · r'inl Le_~·islatl\·o, PL-6, d.t Direl<.r!a· 

SECRETARlA DO SENADO FEDERAL 

dação está â be1p. da insol~nc.a.! 1967 (nÇt 430 _B_67 , na ca,.a oe on- ·das Ccmissões. e desi~nóA.1 p3~·a 1Pr 
Aqueles que co-nstituem a eqmpe de -nH de 'Inicia'! .. do p-, ·J , , ·.:~ POI:T.\RJA X() 1:!2 Dlf: _,.,. IJE "·~erc:cio na Dil'::'toria da T1qui~:r .-
Le'' MJranda estão pr'"Uran-o gt. ' la .... .:.. t .. c SFT"'TBRO n~ to"'- fi' a . y _ . - '"'" .-~< !l";f.Hib:Jcl (!Ueinc1Uinas!,s·nçó:',.;d· 1 .. -..._~ . -r. uul ,' • 

manter essa FundaJ.ao que fm·e~-1~11 rmpôsto sõbre Prcdutf's tn-i.l t>"J 1' o n:trtc~· Geral. no u·-') d.:o :::'~-1 ~c-cretn.r~a do Se-nar:io F,•Jc.:-1. f'iU 
:~d:~~r ezr :~;o ~~:r~ eq~e ~Iio 1~:- 7a~cs, -~a.erial hél~co e a~n_naYtS ce 3~ri'1u'rê '-' r~'i"l··(' de 1i ·-:r F=',.,_ lI ::7 dr s~tc~'oro de _1P67. --· l·,;·n~·~t·) 
Gorêrn ~ed~ i ux \_._, u•<) m11J ar. tenr<o r·a~:--cer U'',ll'PV:-1,; Ruth I~.r:-n;al F::-·:;.s F.l_r';'.l 0!:- ne~~es Vr!"1nna. Dtretor-G~r.:.1l 

v 0 e ra · scb nll 622 de 19ô7 da C~mts,ti.·J a - -- ----
Com est:ls pa'avras, sr. Pre.üd211 e, F .. n 1D!7a;,. i' - -

que sâ<l também de homen~s;m.. 3 I 6 ArL~S 1).\S co:,::SSõES 
~~y ct!i~~c:f.õct!s~ s~:~~âa b:~ ~on'l; .vodtução_ Cldn ps~·;m.:d:ro ·~ .. ;1) ~~G ~~~7 i cor.~:Sl':':l\Q DE ,~G:t:CUL Tt.:~:P. I Em :;,•gu:JJ, o Sr. P,-,~<::d.·n!.:- ~.o!oc,J 
fUllCionério do Banco do B~E~l1. je.o e Ler o t.na o n .. --~~ , , - __.m d, cu~"do o p:1:-c-wr du S . l~c-1<'1\J.ll. 
ab•ndonou tôdas •• sue.s .,,.,,,,·dcd:,~ de a·.Itoria do s::andcr Julio Ir·~·~~ qu~ ATA f'\ 0 Ri~JTT\!}_n_ RF'\f 1?}\ll~"' 

" -- ar n~v?. -~Ô""lO !l"'S a'LS ,~, 80' • O Sr. S<!n.tdor Tt--olõn:..J Vtldi.! sulJ~ 
~ ao amparo rlc:; men:Jre"3 a0a1~:.o- , u • •- _,. ·- - • • • · • ' · 1 ~-·) I'J \ 19 C':<. ~-:-'.. d::.~J-.~0 o;· 

133 da L~i nQ 1.711. de 2'3 ·•c -rULU-, •·• ·• ;.::itd ~~ pct . .:JVT-1 '-' ~t:.ge1e qll.! o Rd.1tor, 
:nados o acs mcndi~cs. lllhO. çJ!avt;:;. bro d:o 1932 c~:sta utcs Ccs lU!1r:•mu~. !S.'t h S 
também de adn'!rtênc1a 1'.-J Cm·ê nJ r:cs Civ:s ds Ur.'!"o. t::-pdo ·::;; ., .. . E:.: .... l,Jr .;.-.. l 1::;,·. S:-_:-t.ld)r Ad.i: e•·t,, ena. er_n nOm.: 
_porqu-e s-e n;o fc-rm adotaaa..o, .;:'''·· , 9 .. ., _, , .. . 3 ., 1 ·~ r--1 d I .t1. Co·.1:~!..<1o de Educação e Cultu~a ,·.1~ 
dê · d ' il t S~.J n ·.--tJ, -.: .. , '<·~ e 01 ·.a~ '.t.' as A"" c..'~.'!"\)\'<' r:,,s éo n.~ ~.: ~.·Ln: •r.· L~ •• co1~-·tu .... ..,o C.l'"l.sti?rio t:!d~ nc1as C~!)a:..'!'!'3 c t.a:m.;r ~ ,, · .. com's~ões: de ConstiLu·c~n ~ .l •:,• r1: l 

1 
· ·~ .. 1 _ ,.... . _ ., ~<"- .. 

,tuição, nc3 moldes e f'm .uv:t oue Jt'e, 19 prC'1t''ld;.:..mca ~ __ fa\a:-i":',", com. I ~:-o L<) •'-'V .t• '·l r.·-..-•. --'··~(· ,.d;;,Y~s E'{tt:'.-ivres e p:-c..:u.c :<:\h.'r 
,-de~ Levy ;!iiran-:-;a, os preju!zc .. ~. r;P"J t' e:nen<a que c:;:-.;.;:e d~ n'-' 1-CCJ; t.1 l' ;.-~ ... ,,; ~· .o\lr~.- :.o··'.._ ·-·' t.',qu.1.5 p, bcn~·f;.._·io .• t~u,.- o ... o.'1\-~·_ .. ·., u .. ~j 
.scrao ap~n:!s aquel~ _q;~e- pr.::;am ::1 p:cnun.cla·n~nt:J .. c'.'n·~nllu ao·m.mM•·. n-l S.1.:1 C,,., C·· . · · \·1 p.1 .. 1 .Js (J;g·mi-:.'1..,0-·5 cLltur,.;s dos e}1<1· 
suas atrndades 8. ~st~tu~ç~o, rlaquc-- :;CJt'"it:•:ivo ('·e::c~d:J p:Je L·n·_.,s~r.!Pr ... ·<d.-·1;,-;;] dn S~·J-.,•r S:·~ .. c\•· }" 5 Í'.'..r \t 1 ~ .._. nt.-~'\l's d.: 411c•l auto~:J.· . ..:c do lta. 
1es que crê:::m n::o. ~~stltU!f!ll:O· r'lqll'?- da ~-'cri~o PLi'Yiico f'ili!; .''-' ,,. rn.1-rmi<<l. P.-~ •. c~:-· 2 r~-_,_ 1 ;,'~ "' s -~'11 ·,.,.d·.-ty l.'~•s ~o-!·d·ri·~ fkl~'riio 1111. 
les que ree2bem allmen':n~no, :"'1 1..,::> c•am<:n'o ~ r"'n'rJrio à •·m·~da de) ... s .. ~' ~·- 1· c •,~ y·· r~·t· · .. · · · ··· · · · ' · 
e instrução da l'undação ~'::rlciO d:J plen!'.r!~ - d~- f:e:vf"O rll'lli~o Civil. I"~~,' ... ~::--.~-~ -,·_~ ·:·_~'. :· _,u ~. ·:·,~- ,..:-r ('n::~d:mcntos N,ra c-slab:~t'cer qt:a!:l 
Cristo Redent~r. o prejuíl'"':) ··-c!r._i, frl- f<:>• :::rr-1~:;;1 ncs t-t·:-mc; c, subs··.:.:t vo '·l~ Dr; 1 \-~ _e Pec:; 0 Le- "' '- · r: un ... ~ i!S cs:-.u c-õ~s J.- ;:.pJ·c~~d,) ci.Q p:·::::t.>~.t~ 
ma de tud'J, do BrBsiL (;.Iuito J.l-!1. oue oJ~·tcce- de Fin~n"O', .'r·lrP·1:n-j~· •... '· ·~·n_,· .. Jí.:-".( "c:,.,_, '•' c..: A:F1 ;.''.co:Go Cu1tur.1l. 
<Jiuifo bem!) 1-cio ~~r:par u m.:>têria i "ua tO.I•[l.::-j u;twrl. E . d S· p

1
._..,.•á.:ute co\o.u 

tCnca. D.•:li;'Jn d.- ,·o.--nn,;~,:c.~r. n.---.. 1-:1 J ·v.1 UI s...__gu . ..-1, O . 
0 SR, PR!-:S!DEN'l'E: j fu: t1h •. :do. , •. , .'::i.:·,l 1 ,.~,, ") 01 , '--- ... Tu·•' · .:m HltaÇ.~lO o parc{c-r do Sr. R;,-btcv t' 

(;! A d q) N- h' · 7 P,-+,~,-1_.: ..... , Tn~.'"'Úl V lc!.J ,. ~. ,::: .. 0 d !.ll.'l~·~tão· <IP••''.:illud.J. pAu Sr. ~:tnd· 1 oura n ra_e - c.o a ma::;, ~ ~ .. ... ~ - J 
1
. y 

11 oradores "inscritos. (Pausa). Dt.~U-:P.O, r-!n lurn l úni~o dJ Pr l- \h1.t:.n .. >. 1 .~' eot~nio _ .l • ..: ''· .s.,':-ndo e1mba~ nt'''-' 
i:?':l de fl:Eu:u~ão nQ ~4. de l!·{IJ ctt E d·,,~~n.~a.:ld u L<:·ya J _ .\:,, d:• \,·dos po: uu ... n.n.d .. d~. 

Nada mais haYendo q\.•e tratar. H."J é.t!lc~ia d..t C'rni.>.:;o1o Dir.e·~rl 1:u. 1 
, encerrar a sessão, de"li.1ll:ln.;;o r-t .. a a c;encmi'1n. "EdHicio !.' :::l:!c Btl:'wn'' 0 ~eu 1~1 J.o a.1t.~r>cr qu ·. ('.a-l.t c~.;-,u B;J o t\.;.d.:t mab luv.::ndv a t'<ll.;.r, en~..c~ rtt 
, próxima a seguinte j ur50io drsfm:!d'J aos se:v-~,Js Gr.ih- v~d~. ê a .. ::.·n-:da P-'L" S.:-<!.:c..J: Pr.:~ der>tc i:'~ a _r-.:uniJ.a, l.::vrc~ndo eu. Clãudio C. 

I ccs do Se-nado t?rdo T)!lre~t'r fa\'0 naJlJ,J ini.::!O :w~ lt,Cb1'~1.·~ o ~ .. ,,·.,lo ; IJ Co·ta S.·.:r\'t..'Í."'o da Comt.S5l:io. a 
1 r;:·.d, se h n~ ~1: ~e 1°67. ia C':Jlllif--. r.·esir':rnte C~OnCClle <l; pJlilV~.l "'~ S··'rD• ·r·~·-.:rte ~-.l ql'~, .um.l v,·z aprov~J •.. 

Se.;sáo em 28 de setembro de !!;I,-, sao dr Constht cao e ~UJt!Ç', jSen;odc-r J0.-m Ckof,·<: ;-1 f:., c:- l'"!l .•. ·:.cr.l <'$:.,~.-.da peo Se:-JI-to:- 1':-r 'd;:nre, 
I nareC'er ~ .• -lhte a h1;·!.1··•u ,.ú.l«',·lf't(' d.1' 

(quinta~ feira) 8 rlOUt'\, j 
D~rru..:.do, em turno único .. d~ Pa· Em r.c- ·_ :su:r·~· 1t..1. co.•1 ;t P·"'::,v.·.J u' 

1 ' :'<;'{.t~· .f!:q 473; dz 196~, da ~omHsao ~-' Senho" S.:r-::1,_;_.1.- Jc.:io C':,:.'~1S ~-~--·~~I' rd I 
Discussão, em turno ünio::o, àn c.cn~l~~ulçao e Justiça soure 0 Of_l. ,.r~c-r bwr;ivd ao P.-u;.:to de T.d dó 

corçi!GS;-;.0 DE P!1V~ETOS 
DO EXE~UTIVO 

P r jeto d L· d c· o 31 . c~o n- 6::!1-P cg1. de 21-8-G2 peo l: d "'J J 1 r-~- , . : 3 A D {'o e . el a amara .!•- .. ,o e otLal o :..L.i.nistro Presidente do .supre- ~eua o n ·.·, I! _..n,, •:ue oh·.a p:-or,) 1 + REU:'\Ii\0. RE LIZA A E:'v~ 2E 
L67 <n9 ~4.~-B~s:. h.l C~-~ _!-. ~(J·.l· : 1110 Tribunal F.::d~ral enumi:! l.t, c(-,. '1QUI~IçJo p.:-los sçm c~uom.t~.~ <~~ tt:'r DE SETE~IBRO DE 1967 
gero~. ?e mlCtatha do _P~c__,.j_~_t~ u." ,~-:t au•.,_111 ;caci ... d ne-·m~o r-. \~-n-I"<'~S da e·:tí:lla Estr•~éa de F.·rn:- H:.-a 
Repubhca qua ·-~;~,.,r --a Pc-~~~ -~t l~ • ... 0 '-- t. 1 

J-'- E A~ dczesse:'i horas do d:a vinte e ~--~! 
Fxe!:Ufivo 'a "'brir "-f!.'(; ~--ini~\~rio d:s r': .., ~d S::o;;u~n.n('a n? 8.6~;>. d.u Fs· (:lança. ~o "~t,-..do elo P.1~:1. e U' 0'-trrn\ • b d d .1 -.-.el~a.-Õ<>s Ext~··cre' s o"'cr'd-I'tJ- e-·~- tado da Guanab:tra. jttl~!ldo ~:;;r doll•\:-nv;rl2~.;:d,,:> . tJ," "'-"~<'m ;·o o ano ~ ml' dnoveCcel k' 
.r< v .... -• ·' '-'' -- · · · · d l"Sl <P ·1 -- - ,... ' • .. -~·-~nta c s~te na ~a a :l&. Ol'l'á ci"l de l"YCl · e:,1 7"Jno P..lr~ r"' ,·3 Jlln.lO e v ar.:.c~r :!1~'o a.~lll\a- ~.ok.:, 1<L,, u vo'.•ç .. 'O p-.x u•:-~···-.ct,__~ - "· .. " •• · · 

~ · •) ,__ · u"' ·· ··' ent" o'o ot·,·c,·o em virluJe ''e ,-. · ,- ... do 5f'1Jdo t~-J.,r~l ~""~"ntc~ o• ·rização de c.l~spc::s que e:p~etrica, m u : .. · •. "'.. ·!.~.é' o ç.::.o.'.:-o.'r :1p:o\ .. ciu. ~~.~ ... , ,.. ' , .._ '-- · ·• :'" · · 
d epend"ndo de P" .. "~"'r's d•" Ccrrs- 1 ter o SC"l!ld:> an~n:•tdo ao'-3 O"'JE~lVf'.' fi.Y,' 1 , h· ·~·d ., , 1 5 ., ~·-'n•.-·:.·., :::•n.1our~<> CJ-lo.:; LmCrnb::g 

-.. -·'---~ <>~ • d .,. - ~-, d R l .- · .,__,c:ln, .. -'-~l.oqu .. 1Jclf,O •. \'' ~J .. 1 l. 1 __ .. E. sões de Projet-e?! do L"'l:~C:.ur;) c d::>l n m ... .--1110 ada\es a rso ~lç.•o nu- , h• P- _ d• t· , ,·n .. I • .._.._..~ ·~s:G.,'nte, ·1 c~ ~.mu·1o, u :co:. 
. <mcro26 delr.s~~- quesu-o~·ldell a ~~r .c.,."'nel'ncerraap.e .. nt.:-ttu- r·, 'Cid. 'lt"l< l't•· I• ,Finanças · v a, _ "' -• - .. 1 I . J N ,.,.z.:-:-~u.>, c om1r 1-. f, , < rv;uo _,, 

. e:(:;:uç~o- do Dt>CrClO n? .:!9 51.}, d~ '11i10 e, p:lra c-on~ ar. awe-! PU •• ~ ('-y t•l A t . C I ' t" - B lb• 
(' D t S · · d r . .. / ~ a. n ômo .<r os e t1.n o::no a ,fll, 2 6-7·S6l PS!'O~ ar a<:, , ec-r~l:VlO 3 "- 0!:1. ,,,Ht , C . , , ]> , t d tt · A 

1 
. ., ·ttt'1'-'"-sca 0tn'!'l<:.:.ocoe rojro~ O~.t-'\:~ 

Dl'scussa"o em turno ·'nico, 'o Pro- n present-e h-1 C: 1'<', 1 ~1rc: \'~:: 't·:-t t" 1. u u PLCNV I:'~'~"'T\ d - 's h ]l ,J 'ICUlVO. jeto de Lei da Câmara nº 92. de ~. -· ·•~.:..· · dprovc ' ~na P~JO :-n x r~·:-..~.:.:.rl. 1 D , , 
1967 ln9 423---B-67 na ori~cut1 de 99-67 -- Conced~ pc-nsão cs~t'Cil\1 -tS<:in.:rcia. 1 .r•"'-al c.c- Sc-<'hn<lrt.;.~{' dom c~.-;· 
iniciativa do Presidente da R.epúblJC.l aos Dnut~rc>s Orc?tmho Cor,.~l Nef-o I lu.,h ler .1, m• t"n Oh'S I!D.l or,·s. .·'!. 
que dispõe sôbre o arrendamrnto de e FspPrridião C21Jino de C'.lr< •.• 'lho COM~8S5,Q DE !:DUC;\Ç:~O .wn G.m.;alv\s, P!'esi.tlent\!, Paulo l.J· 
é.reas aeroportuárias às empn~~ .. ~. e e~c-m~dicco; d" Ccmiss~o R"ndC'n, € 

1

. r~s. l'.Iern de Sà. Lino de r-.Iatto:s e lo 
pesscas fis1cas ou juridccas 1í'!.Jns di. c··ttr:.~s p-:o~·idênric<>. ;: C'ULTUr.A ~;:~ph.1t Marinho. 

ts atividades -~~onáuticas, t~nrl.o. , .. --. ".' -· Ab"i"' :--'1 .\:inist/t,o de 11~ REU:'\[ÂO. F.XTRAOROI".;"AqtA E' lidct 'E', sem dcb.Jt.es. aprovud.· 
pareceres !avoravelS - de PruJw.t ..... , Trabalho e Previdtncta Soctal o c1e- REALJZADA E:\1 2'/ DE sr~:TEl\1 : .1t.1 ela união a:ltcrior. 
do ExecutlVO e de F'manps. 'dito e:.pccial de NCr~ 42 'JO-O.fO p~ra BRO DE I967. 

3 atender ID C.JHé'UU eX::'l'C.ÍCl,), 6 . r lnic•almcntc, o s~nhor P.·c-sidente to .. : 

Discl.l!>.:.ào, em turno lmico. do Pro­
jet.o de Lei da Câmara nQ 93, úe 
1967 (n9 431-67 na casa je or~~m 1 

de inicinHva do Sr. PrEJii~nte da 
República, que dispõ~ sôbre a ctia-­
çáo, no llinistêrio da Educaçã" e 
Cultura, de nO\'"e Prêmios Lit:t;rários 
Nacionais, t:::ndo pareceres, sob nú­
meros 650 e 651. de 1SS7 ias Comís­
sõe:s de P1·ojctos do Executivo, fa\-o­
rt.vel, com as etnendas que ofe-rcc<> dl' 
ns. 1-CPE a. 6-CPE; de F nanças, 
favorável ao projeto. 

Disctt3ão-, em turno único, do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara nv 95, de 
1967 (n9 433-B .. -67 na origemJ, de 
iniciativa do Presidente da Repúbli· 
ca, que e;tende aos funciondrios da 
Polícia Civil dos Estados c Territó­
rios F~deráís o regime de prisão es­
pecial estabelecido pela Lei n9 4.878 
de 3 de dezembro de 1965, tzndo Pa~ 
receres favoráveis. sob ns. S25 e 626, 
de 1967, das Comissões de Projeto:; 
do Executivo 'e de Constituicã..o e 

Justiça, com a emenda que oferece 
de n9 l~CCJ. 

despe.;d. cum graliHcaçõ.;-s 'l:t secre- As quin:e hor~~ e tr:nt.1 Pti~tJto, dv cede à palavra ao Senhor Senador }..J . 
lal'ia 1-Xecutif'a do Conselho Nar.io~ dia vinte e clds C:.: setctnhro de m:l t>tr : Ermirio que relata. favordvelmente, -c.v ... 
nal de Política Salarial. vecentos e ::..._·ssenla c s~te, na Sala da:; seis emendas, 0 Projeto de Lei da Ca 

Calendário: 22, '.:.3, 26, 27 28 dr \Àmissões, _soh a Prc<:.idência do S.,nhJ! mara nQ 93, de 1967, que dlsrõc s[o')r 
corrente mês. Senador l.YII'nt!zcs Pimentel. Presidente. I! criaçi'io. no Ministério da Ectucaçflo ~ 

No 16, 
6

, n· .. ·o"br , JUS presentes os Srs. Sen.cdorcs Aloys:o dt" Cultura, de nove Prêclios Literário~ :" .. 
· ... • - ISpoe ' e " .. ~- Ih Ad 1"- S T - · tiça Federal de primeira in·~tinc1a u:rva o, . a i.J<;.'I-to ~na c rotomu donais. 

alterando a L~i n9 5.1Cf) J.e 30 de Vt!l'la, reune-se a Corotss:!o d·z l:!ducu. Em discus.,ão e vot.lç5o é o pa.:-. 
meio de 196U, lhcdifiC"ada f}elo De- .;lio e Cuitura. aprovado, com o voto venddo do ~-
l'ret.-..~1"-i. n9 233, de 29 de fever-eiro Deixam de comparecer. por mot1Vo nho; Se-nador Antônio Carlos quant,, 
de 19S7. Justificado, os Srs. Senadores Mem tle emenda de n" 1-CPE. 

Cálendál'io: 26 27. 
rente e 2 de outbro. 

28 29 -c:l) corM Sá. Duarte Filho e Lino de Matto.i. 
E' dispensada o leitura da ata da reu­

uUío nnte-r!Or que-, ~m s~g.uide, ê ap:-o­
Com~ã.o :.Sisfo; 

uatéria em Tramitac;ão n., Con .. 
gresso que receber-á emendas veranta 
a ComissC.o Jltista; 

PL-10-37 (CN). que altera :1 reda­
ção de artigos do Decr-eto-le1 nQ 313 
de 7 de março de 1967 e es~s.beiete 
novos prazos, e dá outras providên­
cias. 

Calendário: dias, 22, 25. 26 27 e 28 
do corrente mês. 

v~da. 
Abrindo os trabalhos, o Sr. Presiden­

te concede a ~alavra ao Senhor ~,a. 
nadar Adalberto Sl'na a fim de emtttr 
parecer s6bre a tinica nmtérla constanre 
da pauta. 

Com a palavra, o Senhor Senador 
Adalbcrto S~na lê parecer f;worâve1 au 
Projeto de Decreto Legislativo n' 40. de 
1967, que ·..:Aprova o AcOrdo Cultural 
l':elcbrado em Haia, em 12 de outuhrcl Está encerada a. sessão. 

(Leccmta-se a sessão 
7'43 e 40 minutos) . 

às 16 ho- de 1966, entre o Brasil c os Países Ba1~ 

Em seguida usa d..t palavra o Se11 

s~nador Ctodomir Millet que dã pat.·~ 
favorável ao Projeto de Lei da Câtnil 
u" 101. de 1967, flUe inclui, ~ co~'!~ 
tênda do Ministédo do Plancjamerj,tn 
Coordenaç:lo Geral. atribuição do aot 
Conselho Nacional de Economtn. 

O parecer é aprovudo, sem discuJ -
pela Co.missão. 

Nada mais lra"\-endo que tratar, ettt ~ 
rn-se a reunião, lavrando eu, AfrJ· · 
Cavalcanti Melo JUnior, Secretâri~ d 
Comissão, a presente ata que, uma \ .. 
lida e- aprovada, será assinada pelo S; 
nhor Presidente. · 



28 
·---·=~ .. 

COMISS:::O DE RELJ.'.ÇÕES vos}, pcira at<"ndcr o paJJmento de 'd..-s-
EXTE~l0:1E3 p2sas innC:'áve-is da Cowpa'1h'a de Nd- 2} 

vegação Costc;ra.· 
Cv'l~('lho 

/Àu'<Hios 

( 
Nndonal d~ Dzsportos { 

a Fcdcraçõ.::s Desporti- { 
A'T'A DA REUNIÃO DA CO:VliSSÃO Com a p3lavra, o S·~nhor ~.:-naeo!.lt 
~EAUZADA NO DIA 13 DE SE· Leandro M.::cid, lê r .. ;·..:~,.cr favo:óvel .i 
TEMBRO DE 1967, ~ rd:>rida pro~os:ç;..o. ' 

va.·) •• ... :. • ................. . I 
·( 

Quota por Bancada - NCr$ 
80.0CO.OO 

. ' ... 
S b P "d. . d o S d I A Comissdo a;)rOV3 o parecrr. ll 0 a rcs. cnc1a o -..•r. "cnJ. ar A . ,. h S d J · E 

l3enedlcto Valladêl.res, presente<> os s~- , . scgutr~ 0 •·"-'n. ar en~ or ose . r-

( 
TETO o 

-Mmist:rio d.1 Educaç.io e Cultura h A d M 11 p d C mmo, relatn pela apruvaÇ.lO o Projc•o \ 
p ores rnon e c (), ernan o ar- d L . d c· , 9.., d 1Y7 
têz, Mem de Sá, Pessôa de Queiroz e ~ Cl ~b dlllara n ..... e 0 • que 1. 
Menezes Pimentel. reúne-se a Comissão I dlspõe so re ~ an.end_amemo de áre~s Depurtam~nto N<1cional de Educação 

{Escolas NormaJs, Esccla<> de Comércio, Centros Educacio­
nais, Ginásios cobertos (esportivos), Ac<1dcm.as de Letras 
e Inst.tulos I-Lstór.cosJ 

de Relnções exterioret>. I u_croporlu_nn_a~ J.s e~pre<.,!s e pe-~soa~ fl-
0 Sr Senador Mem rl(" S:t apresenta! stcas _e t JttrldKas l!gad..~s as ahv!dad;:os 

parecer sõbrc o Proieto de l d da Câ.. aeronau ICas · _ · · J 
ma~a nQ 330 de 1965 QÚe exiqe o ates .. ~ Coloca~o em vot<lçau . .'lc-:n n·.~trtç6es. 
tado de vacinação contra a poliomielite 1 a -~omrssa~ Jrava 

5
° f.JSI'c<--<'~ · p : 2 para a concessão de visto consular, das, rosse_gmn °· 0 r· :-ua or ernan-, · 

crianças de trê!l a sr:is anns. Tendo P.Ol do_ Correa, _rclatd fJvot.,v~li~cnk os se· 

·Vista as fnformações prestadas pelos Mi .. 1 gupte~ prdet'r:· d , 
9 nlstros da Saúde e Relações Exteríorcs, rowto _e eJ d ....,~mdr~ 11~ b, de 

P relator conclui pela suspensão rla tr<~-11~67, que mclm. na<; lsençoes. d~ Im­
mitação do projeto atê que chegue ao posto_ sõb_re Produtos lndustrJahzndos 3. 
S...'nado a proposição do Ex:eC11ti~o que ratenal behco e aeronaves de uso mi-

prcvê a matéria referente ao Projeto. / Itar; .~ • . . . ~ 
O Sr. Arnon de M<"llo rebton fa~ ·Pro]e,o de D~crcto Leg1slat1Vo n 37, 

. p . d D r de 1967. que apo-OV<l n j)pçr('t .• 1,.i nti-
I<Joravelmcntc o rojcto e ec~eto .e-· 329 d 2 d, _ d lt'67 
~Jislativo n<> 35, de 1967, que aprova o, me~o b t··d e c 8 \lO~to c ' • 
Acôrdo entre o Govêmo do Bmsil f' o ..,u me' '00 os P~ 1 e_n·r~·s a ni.' .:o.são c 
C:ovérno d~. Po~tugal para ~ Co::lpcra-1 J~~aç~o. por unall!m.dtwe. s<"lo apl ova- n) 
çao na UtlltZdÇ<iO d(1 EnPrg1a Nurlé';W C J 1 S 

1 
S d 

pc~ra fins pacificas, a<;siuado no "Rio r!c L onJmu~1n ~ pe,f d · cn lor tna ~r 
Ja•t'iro em 18 .. 6-1965. mo e attoo: c 1 ,o parl·cc-r avo;u-

" d ·• . d . vel. nprov.lclo peJa Cumiss;':iO, .:10 J-lro-na 8 m<11:. haven o <~ tmt._~r. <'ncerr<'~- I d L, . , c· ., 
97 

d 
1
g

67 se a reunião lavrando cu. J. R. Cc1stc- c to <' " 1 c.a J amara n . ' c .. 
1011 Bmnco, Secretárif'l. a prP:sC'ntc At-n que atlt~r~z,l_ o l oder _Executtvo a :1b:·1r. 

d - . d pelo Mm:st..:rio da Fnzcnd.1. u uédito b) 
qu~~. uma vez <:pre>va a. 'iC<'l ;1~Slll<l u !-li d, NC ct, 1 ~- OOO 000 00 ( · 
pelo Sr, Presidente.· 

1 

cspcc .< _ c r ') · · · qmn 
z_e mllhots de crtlZClros no.vos}, para 

~ at2-ndimento do d\.<:oosto no § 2~' do ar-
CO~.:ISSAO DE Flt~ANÇt.S , unu 2" do Demto--ld n" 2&1. de 28 de 

25J REUNI.~O. REALIZADA NO niA fev ... reiro de- 1%'1. 
20 DE SETEMBRO DE 1%1 f Em prossC"gmmento. o Sr. Presidente, 

Aos vinte di8s do mês de sC'temhro a _fim de dnr .cumprimento ao -qne prc-

d d .1 , . . . . ce,tua o R<'glmento lnterllo. passa :1 
o ano c mi no\-e~.:cntos r sessent.l c Presidê-ncia dos trnb;1lhos w> Sr. Sena­

~l'k, ãs dezesseis horas, nn Sé!li! de rcu~ 
dor José Ennír:o a fim de proferir pa-niões, solJ a Presitlência do Senhor Se·~ P 
rt>ccr ao rojeto de Lei do Senado nú­

nndor. Pessõa de Otteiro::. P:('sid_ .,:~ mrro 50. de 1967, qut: d:.'(iarcl de utJ­
':vcntual. presentes os Senbo·cs !::ir!1;:r\o .. 
n•s Leandro Maciel. Celso 1~:1onc· l:',•r- lidcHle pühlic<J o ,.·CíJ·c,do do.;; Oficiais 
nandn C:orn':a, Uscar Passos. loJo CÍro· Intende-ntes d::~s FôrÇI-1S Arm<>dü<:», com 
~a~-. ( ·, v .r110 Pinto. Pd;·ó li•--. Po:·~:L•. sede no Rio de Janeiro, Estndo da Gua­
Li,to .',· \1,Jttos e C!c1domir Milkt. n·ú~ nabara · 

! Com a palavra, o Sr. Se11<:tdor Pes-
nc-::,~· c' Cu missão de Finanças. 

Deixam de comp.1rl.'cer rl)m C<1U<;3 ju.<:­
rit,c<:da, os ~·c-nhorcs Senadores Mcm. d.:-

sõn de Ou'-"iroz, pronuncia-se pela apro­
vaçJo da refcrid~ proposiç5u. 

SJ., José Leite. Mi.lnoel Villaça Adolpl10 A Comissão aprova o p~recer. 
FrtlllCO, Sigefredo Pacheco. Pmiio Sd- ReassumindO a Presidência, o Sr. Se-
r:!·mtc. Argcrníro de Figut>ircdo e Bc- ·nadar Pcssõa de Queiroz, informa estâ 
zerra f\:eto. esgot<Jda a matéria constante da pauta e 

E' d!;;pensada n k1tura t1:1 Ata d::~ comunica â Comis~.1o que bc~ixou ins· 
Tcunião anterior que. dada como apto~ truçõe.<: a serem obedecidas na elaboração 
vada, é as.~inada pe-lo S-.-nhor P:cs!dcn· orçamcntflria, as qunis. além dr serem 
te ' mimcograbdas e distribtiídas aos Se-

lnidzmdo 05 trabalhos. o Senhor 1-'rc- nhores Senadorcll, serão pnblicadas corno 
:;idcntc concede n palavra- ao Senhor ant-xo da presente At~. 
Senador Leandro M<~dd p.11.1 p·oferir Nada mais havendo que tratar, o Se- ll) 
p.:uccí:'r ao Projeto de Lei da Câmara nhor Presidente encerra a presente reu-
n9 47, de 1967. CJ:.l<' :Iuto,··z;l o l\)ds · ni.'io e, para constar. eu, S. Ney Pas­
Executivo a abrir, <1trave" do Minis- sos Dantas, s~cretárío ... ;,d hoc», lavrei 
té'rio da Viação c Obras PUbllc<ls. o etc- a presente Ata que, uma vez lida c b) 
-J1to espc-ci<!l de NCr$ 391.000.00 (trc- aprovadü, serã üssinada pdo Senhor Prc- c) 
!Ztntos e noventa e um mil cruzeiros no-· sid.?nte. 

ANEXO DA ATA DA 25' REUNIÃO, REALIZADA NO .DÍA 20 DE 
SETEMBRO DE 1967. - PUBLICAÇÃO DEVIDAMENTE AUTO-
RIZADA- PELO SENHOR PRESIDENTE DA COM!SSAO b) 

lnstmçties pn:-a E!abornçJo de E.1lí:nd.:ls AO Projeto de Orçamento para .o 
Exercício de 1968 

-· QUOTAS PESSOAIS, 
c) 

Quota por Senudor , . , .. , .... , . • . . . . ....•. , , •• , ••• , •• 
sendo o mínimo de . NCrS 2. 000.00 por entidLtde. 
D;retona do Ensmo In~lustrial 
(Escola:, e G:násios lndustnais e ProHssion<.~is, Escolas Arte­
zanaJs e Ensino Têcnico) 
Quota por _Senüdor ...... , . , • , .....• , , .....• , , , , ....•. 
sendo o.mínuno de NC·S 4.000,00 ·por ~~ntldade. 
Diretor;a do Ensino Agrícola 
(Escolas, Colégios c Gin.'1sios Agrícolas e Agmtécn;cos e 
Escobs de Economia Doméstica) 
Quot<J por s~nador ......... ' ................... ' •... 
sendo o min:·mo de NCr~ 2.000.00 por c1lt1dade. 

Ai.mstério r\o /r.t-;nor 

Superint.-.ndêlKÍa do 0'-'SC:IlVOl\ ímc:nto da Amazônia 

(SUDAM) ~ Ent;dad:s Educacion.:lis -_Ensino Méctio 
Quota por S:o.n..~àor ......... , ...• , , . , ......... , ..• ~, ••• 
Mín:mo por cnt1dade ........ , ... , , , .... , ... , . , , , , • , .•• 
Obs. :- Tem dir,:o1to 5. Quota os Senadores dos l:,stadbs do 
Acre, Amu:onas, Pnr<i, Mar<~nhdo, G~ii'l:. e !vlato lJros!'o. 
StJperintcndCnc:a do lJç~cnvolvimento da· brontc:ra :::,uam~te 
- ! SUDESUL) - Entidades Educuciotlél;S l' HospJtalar..:s 
Quot,t por Sen,~Jur ...... , . . . .... , .. , ... , ........... , . 
Minimo p.1r cnl·-dadc ..... , ........... , ... , .... , ... . 

f . 
Ob~. · Tem d;rdto à Qnota os Senadores dos Estados do R.o 
Grande do Sul, S.wta Cc-~tarina, Paramí c l\'lata (;rosso, 

Ahn.sté:r.'o da /ustt<,t~ 

Dc·part<lnunto de Admin;;-,trJç.1o 
A:,.stst0ucia .Soe. a] .:to 'tde-nor { .Sàmcntc para Assistên-ci,1 a 

Mt•nor;cs. Urfan,1to~. As-Ilo:-. p:1ra McnotL'S, E!icolas c l.!.du­
cand.:ir.os) 

Mmimo por enurJ<:1dc . 

Mimstério da Smidc 

Dcpdrt<1m..:nto Nac:ouJI de Sdúdc 
Aux1hos ,1 Entid.rcles l-k;;pitalmcs e CicntJticas 
Quota por Scn;1dor ......... , , .. , . , .. , .. , . , ... , •• , • , , .• 
l\-1inlmo por cnt.d.Jdc 

BmsWa 

Os S..'nhorc:; S~·n.Jd•wcs podcréiu, <:~inda, indicar i1 Co­
missào do D1stnto Fedcr.ll. relação de entidadl ~ a serem be­
neficiados, a cr,têr.o dú mesma ComissJo, <1 qtJJl di!:;porá, 
p<ll'd tanto, dos seguinte-s recursos: · -

Snbvençõcs 

Ordindrias . 

!tiinisU·;,io da -Educ<zçiio e Cultura 

ExtraordindridS • • • • • • , , .•...• , , • , . ~.,., •• , •... , •.•.. 
Auxíl:os" a Federações Desportivas , , ...•. , .. , , •.••... , , , 

Departamento Nucional de Educ.;Jç5o 
(Escolas Normals, Escola.$ de Comêrcio, Centros Educacio­
nais, Ginásios cobertos {esportivos), Academias de Letras 
e Institutos Histôricos) ............... , ... , ... , ..... , . , • 
Diretoria do Ensino JndustriaJ 
(Escolas e Ginásios Industriais c Profi<Jsionais, Escolas Arte .. 
zanais c Ensino Técnico) ..... , ... , ....•...• , , •• , •.. , . , • 
Diretoria do Ensino Agrieola 1 
(EscoJas, Colf.gios c Ginás:os Agricolas e Agrotécn!cos e 

Escolas de Economia Domest1ca) .... , , .. , •.....••.. , , •• · 

J\ 

I 
I 
( 

Cnn~dh.J N.lC·iona] de Serviço So- ( 

SubvençÕC'S erdinârias: NCr$ .• , •. 
30.000,CJ por Senador ..- Mínimo 
de l':Cc$ 1.000.00 r/entidade. IJ 

M-inistério da justiça 

Ass:stência Social ao Menor 

d.\1 ••••.••••••••• ·•·••••·•• ( 
( 
I 
( 

} I 

Subvl.'nçÕ0s Extraordim'irias: NCr$ 
50.000.00 par Senador .- Minima 
de NCc$ 2.000,00 p/enUdade, ul 

(SOmente para Assistfncia :;t Menores, Orfa~ _,t[.·~. Asilos para 
Mcnon"s, Escolas e Educandários) , ..... , ..... , , , , .. , .. , 

Ministér:o da Saúde 

Auxilio" a entidades Hospitalares e Cientilicas 

NCc$ 

16.000,CO 

20.000,()0 

H .lX~C ,t\) 

JO.OOO,CJ 
2 .OUU,l1lJ 

'1K.OOU,l'O 
b UL'Ll L I) 

22 .ooo.co 
2.00U.lú 

2~.000,[10 

1.000,['0 

90.000.00 
150.000 co 
su.ooo.co 

18 .OOO,QO 

60.000,00 

42.000,00 

66.000,00 

M.OOO,OO 

-

• 



• 
,/ '2226 Quinta-feira 28 I DIÁRIO DO CO~JGllESSO NACIO:I!At.: -.(Seção- 1!1 Setembro ae 1967 

~=··'"'='--··-- - -=<~==~~=-___::_;.~~~;;,;, ... 
MESA I 

,- P~eaidente - Moura Andrade - 3'1 Secretãrto - Edmunüo Ltv1 - ~ 
:<ARENA - SP) I <MDB - AM) ' 

4~ Secretàno - cattete z:tlnbe:tro - , 
H Vlce•.Pre..!ilàf'JJ.te - Nogueira da lARENA _ PA> 

G~l:r:t19 - (MDB - MG> lY Suplente - Attll10 Fontann 
2'1 trlce-Prestctente - GilbertO MB- .lAREN A - SC) 

l'i,r.h() - (ARENA - GB) 2'-' Suplente - Gutcto ~ondlD 
<ARENA - RS) 

J. v Secretarto - O In arte Mariz 
/úlZNA - RNl 

39 Suplente - Sebastião Archet: 
<MDB - MAl 

~~ .secretárto - Victorúlo Ftelre 
(AR~A- MA) 

49 Suplente - RaUl QiuberU 
<ARENA - ES) 

Liderança 
DO GOVERNO 

Llder - Daniel Krtêger - <ARENA- RS> 
' Vice-Lideres: 

P.1~1o Sarasate tARENA - CE) Eunco Rezende - cARENA CESY 

DA ARENA DO M D li. 

:WQ.er - Flllnto ·Müller - (MT} Lidar _ Aurêll? Vtanne. _ 'GB) 
Vtce-Llderes: 

Vtce-Llderes: 
WUSon Gonçalves - (CE). 
A.ntonto Carlos - <SC> 
RuJ Pa.unetra - <.PB) 
M~noeJ Vllaça -- (RN> 
Vaticoncellos TOrre$ - CRJ)' 

Bezerra Neto - CM'l'l 

Adalberto Senna - (ACRE)~ 

· Ltno.. de Ma&os - <SP).. 

COMISSÃO Dê AGRICULTURA 
<'l membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Ermirlo 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENJl 
- ~. 

.;)r.l. ó Feliciano 
Ney Braga 
Jpão Cieopnas 
':leot.Onto vueb 
J"ll1o Leite 

StJPLI:N'Tr.S 

A ttilio Ponta na 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladarea 
Adolpho Franco 
Si~efredo Pacheco 

MDB 
Jj:>Sé s:rmtrlo Auréllo Vianna 
I-.lár1os Martins ~ Pedro Ludo\·ico 
aecretarto: .J. Ney Passos Dantas. 
Jaeuniõe~ Quartas-feira,. às 16 horas. 

COMIOGAC Oé CONSTIT:JIÇÃC E JUST!Çcl. 
(11 MembrOo) 

COJ>U'USJÇAO 
Presidente: M.tlton Ca.mpo-J 

Vice-Presidente: ADtõmo carta:.~ 

TITDLARF.S 

l\lilto" csmpu:. 
J5,ntoo1o Carlos 
JUoyslC Qe ...:arvalho 
Eur1oo aezenele 
'WUS.OD Gonçalve~ 
Petrõnto Portela 
Carlos L1Ildenber6' 
Rui Palmeira 

ARENA 
StrPL!ml'V 

Vasconcelos 'fOrres 
Dame. Krreger 
aened1c~u vallaa.ar.~ 
Ai. ran.. Mata 
LoiJat.> da SH vetrc 
Jose Fcllctano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maclel 

MDB 

ezerre Neto Aurélio Vtanna ~
tOnlo Salbino aarao Stembruc.b. 

~osa.pha.t Marl.D.b.O Mâ.rto Martilla 

Bocretarta.: Marta S:elena. Bueno tsrandá.o - Ot. Leglsletlvo 
Reuniões: quart.aE-~fetras às lti noras. 

COfi1ISSAO DO DISr::l:IO Ft:t'IERA;_, 
('l M.emiJros) 

CO.MJ:>0.::51ÇAO 

Presidente: João Abraháo 
Vice·Prestdente: Eurico RezeD.d.C 

-~ 

· José Feltclano 
~bã.o da suvetr.c. 
Petrõnto Portele. 
llturtco a.ezendo 
Àttil!O FOtltano 

A R EN .l 

Benedict-o Vallada.re.1 
Adolpbo Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

l!.!IDB 
.1o3o Abranao o\dalberto 8ena 
!uréUo Vianila Llno do MattoJ 
l)ecretàrlo: Alexandre Mello. 
)ieun!õeõ: Têrças-feiraD, àa lG horeo. 

"'"-7 P.&?a. 

! 
} 
i 
l 

I 
I 
t 
I 

! 
I , 
' 

I 

I 
i 
I, 
~ 

I 
I 
I 
l 

COMISS.\0 DE ECONOMIA 
(!;) Memtl:'OS) 

COll<lPOSIÇ.\0 

Presidente: carvclho Pinto 
Vtce-Pre::Iõente: Marta Uartins 

TITULARES 

C~rvalho Pl:lto 
Co.rJ0-5 Llndenberg 
JuHo Leite 
TeotOnio VIlela 
Domlclo Gondtm 
Leandro Mac1e1 

Mano Martins 
Pe~J.ro Luctovtco 
Llno de Ma tws 

.ARENA 

I\:IDB 

c:nPLtNTES . 

José LeJLt 
Joao Cleotas 
Duarte Filbo 
S1getreco Pacneca 
Filmto MUUer 
Paulo rorres 

José t!.)'mlrto 
Josaphat 1\lnrlnho 

João Abt'aháo 

;a:lOs Rod.rigues Costa 
Reuzllô·':.>: Qum~<~s--teJras as J5.30 horas. 

COMISSÃO DE EDI,ICAÇAO E CULTURA 
(7 Membros> 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vlce-Presidente: Alvaro 1lata 

AltE"A 
TlTtJLAar.S 

Menezes Plmentel 
;M.em de Sa 
Alvaro Mato 
Duarte Filho 
Alo_vsto ~ Carvalho 

Adalb<:!rt:> Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTeS 

Benect!ctu va..1<aaares 
Antàmo c.:arn.1:. 
Stgetrea.o Pacneco 
Teotonto Ville1e. 
Petronio Porte;a 

AntODlo BniblDO 
Josapbat MarinhO : 

Secrct~nu: CIHlútL Carlos R.>dtl~ue.:: Cc')te 
Reuniõ~: Quartas-feiras às 15b 30m. 

COIVliSSAO DE FI~!ANÇAS 

Ub ~Jembros) 

CO~lPOSJÇAO 

Presidf>n• ~ ·. -· __ .. ;t, Fizuetredo 

Vice-Prt!üàt.n•e~ PaUlo Sara,._,~ 

AliENA 
'IJTOLARE.S 

João Cleoras 
Mem de Sa 
Jase t..eit.t 
Leana.r~o. M.acte! 
Maoue~ lfúJaçe 
Ciodumu MtJet 
AdoJph~o. t-"rauco 
Stgetreac Pacnf'co 
PaUlo srra.sate 
carnlboPmto 
p· .:rnnn de Corrêa 

Ar3enúrc. r·:r;;ucnerio 
Bezerra New 
Osc::::: Passtts 
Artbw Vir!:Uio 

iV.i D B 

Secreta.no. Bug~., Rodii(tUe~ F-i:.lllfirCc!c. 
ReUDJõea: Quartas-feiras ~ tOb. 

SU'M-EHTCS 

AntOmo ~atU.ID 
J use u-womarcs. 
Dan1e1 Kneger 

· Pc• rom~.o t'ouefe. 
IH~lllL t< t•t.tana. 
JuJu, L.~Jtt 

Mello Bra~tl 
Ca.rlo;:. wncernber!J 
CeLSo ttamus 
Teutonlo vue1c 
R td PaUne.n·2 

Jos"'pna, t\lannho 
José ~rnuno 
Lino de MattoJ 

Pessoa de Que!::o:J 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COIVi,t::lCIO 
<1 Wt;;ItiKOSl 

COMPOSiÇAO · 

Prestctenv.. Ne:i' sraze 
V1ct-Pres1Clent.c:: Antonto t'arbino 

A.":!EN& 
'l"'TUL-ia.t:'u 

Ney Bra~a 
Att111o Fontana 
Adolpbo Franco 
Domtclo Oondim 
Joãu Cleophas 

MDB 

-~<'fot.;.·1~l'ED 

Jullu Lt:!...-:-
Jose canchdc. 
Rm l?e.lmell'a­
Arnon dt Melo 
Leanc.d.. .\h..·~ 

Antónlo B!l.Ibmo Pess .. a .h Ll:.,··i.J<t.l 
José Ennirto Pean.. L--.1J1.1 •lt.:.. 
~cretãrta- .Mru'1a Helena Butno Brandàc - OL ~- PL-{!,_ 
Relllllões: Qutntas·feiras. IW 16 lloro=J. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

19 AfEMBROS) 

CO.MPOSlÇAO 

Pr~lC:ente· Petronio Portela 
Vice~Prestúente: José Cândido 

AH..ENA 
TITULARES 

Petronio Purtt:Ja 
Domicio oondim 
AJ. varu Mala 
Jose CàlldJdo 
MeHo Braga 
JUlio Leite 

.Aa.rao stembruch 
R ui carnerro 
A.rthul Vll'gilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Cu;omard 
José Leite 
Lobào da ti11veil'a 
ManueJ Villaç.a 
Celso R.a.mos 
Duarte Filho 

/ Bezerra Netto 
Mârio Martms 
Adalberto Sena 

Secrewno Clàudl I. C. Leal Neto 

!teumúes. rerças-tetras a.s quinze horas. 

COM!SSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MbMBROS) 

COM.POô.l<;AO 

PresH1ente; Jusapnat Marmho 

Vice-PresJdeme. t.>om1c1o c;undin , 

A .tt E N A 
r.ITOLAR!I.S 

Oom1Clt.. ~uuam 
Jose t..ent 
Celst.. R.amus 
Pauto rorres 
Carlos Lindenberg 

Jusaptiat N.Lannno 
José Ermtrzo 

M D B 

SVl'LENTfS 

Jose FeUclanu­
Mello .l::$raga 
Jose Gmumarct 
Vasconcellos TOrres 
Ru1 Palmeira 

Aarao StemtJruch 
Al·gemJro de FJguelredQ 

1:3'ecretano. <.:1audio 1. C. Leal Neto 

.Rewuoes; Quttnas-ten·~. ~ qU.lli."e-tloras. 

COMISSAO DE POLICOONO DAS SÊCAS 

t'l llti:.MHRUSJ 

COM,PO.O:lÇAO 

Preslaeute. RUl Carneiro 

1/ice-eresntt-nte: ouarte l"ilho 

l-RENA 
TTrULAtlES 

Rul P~llln:u~ 
ManueJ V u1at,:a 
CllX1umu MiJet 
JuliO- Leltt: 
ouartt Filho 

Rw carnerro 
A uréUo Vianna 

M D ll 

SUPLENTES 

Menezes t'Imentel 
JOse Loeite: 
Dom1cta Guoam_ 
Leandro Macie( 
Petrôn1o ~ortela 

Pessoa de Queuoz . 
Argemiro de F_iguetredo 

secret!\:-lo. l.!láudlo 1 c. LeaJ Neto 

Reumcws· Qulnta-teU"a~ às aezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(1J MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wuson Gonçalves 

Vice-Presldente carJos Llndenberg 

ARENA 
TlTULARQ 

Wilson uu~H.:aPo·es 
Paulo 1 orre~ 
AntOtm. VarJos 
Carl~ L..lDdtmtJerg 
Mem de sa 
EuriCr R.Pzenae 

Jose Ermtrw 
Ltno de Mattos • 
JosaphaT Martnno 

MOS 

StrPLENTF.S 

JOSé Fellclano 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rut Pa.unetra 
Petronio Portela 
C10domi1 Milet 

Antomo Balblno 
Aurélio Vianna 
Aarão Stelnbruch 1 

Secretario; 1\frttnto Cavalcallt1 Mello Jantar 

aeumões: Qua..rtas·teU'aQ &.'\ ló noras. 

COMISSAO DE REDAÇAO 

((; MEMHROS) 

COMPOSI<;AO 

Presiden!e: Jose Fe11Clano 

Vice-Presictente. reotóllit:J VJ..Uele. 

riTULARES 

Teotônio Vú1e1a 
AntOnio carJos 
Jose Jreliclano 
Lobat~ da Silveira 

ARENA 
SuPLENTES 

l'elinto Muuer 
.M:em de Sà 
Jose weite 
Josf' Guwmard 
Bezerra Neto 

MDB 

Secretário; Mário Nelson Duarte 

Reuniões: Quintas-teiras ás 16 noras. 

COMISSAO OI!: RELAÇoES EXTERIORES 

Ul ftHJMHRO$) 

CO!\.lPOSlC..:AO 

Presidente: ,t;t:n~á1CttJ Valladares 

Vice·Presldente: t:>'t:sosa oe '<l!;uerro:: 

â .h E. l>l A 
.aeneO.Jcto VaUada.l'es Alvaro Mala. 
Melmtú Mulle.r 
Aluys1o de üarvalho 
AntODlO Carlos 
Jose canawa 
Arnun cte Melo 
Mem cte Sa 
Rw Pattneu·a 

.Pessoo. cte Quetroz 
Aarau Stemoruch 
Matl<l Martlll.s 

MDll 

.l''ernan.av t.:orrêa 
0e1su ttamo::: 
wusuo o.J-uuça.Jves 
Jose uwumara 
Jose L..eltt 
C1oel.omu M..Het 
Menezes PitnenteJ 

,Pedro LUQOVlCO 

Aure110 Vu1.ana 
Argeauro .t'tgue.z.redo 

::3ecretano. J. S. Castejon Brancc 

U.eumoes: Quah;as-teua.s u 16 noras. 

COIVII::ObAO UI:. i:;AUDE 

(b l!flbM.IJltU:S) 

OOMJ:!U~<;AO 

Presldenite: :::llgeneao eacneco 

Vice-~e.sl.Qent.e. ManoeJ IJWC:iÇB 

Siget'redr.. t'ac.neco 
Duarte FUno 
Fernando <.:orrea 
Manoel VUlaça 

Pea.ro LUdOVlCO 

A H E. J A 

M D ll 

JúliO l,eltt; 

Cladonw M111et 
.Ne:y l:it'aga 
José Cã.nctiao 

Adalberto sene. 
Secretarto: Alexandre M~ll!o 
ReunJões; rercas-tetras às ltl horas, 

COMISSAO o.JE SEGURANÇA NACIONAl 

("'l memorosJ 

COMFOSIÇAO 

Prcsldeme· PauJc rorres 
Vice-Preslcente; OScar Passos. 

ARENA 
'tiTULARES SUPLU'l'EQ 

Att1Uo Fontana Pawc rorre~ 
José Gutomara 
Stgetredc Pacheco 
Ney draga 
José Cllnd!do 

Oscar Passos 
MArio Martins 

Adolpho Franco 
Manoel \'Ulaça, 
Meuo Braga 
Jú.Uo Leite 

M De 

AaaJberto .sena 
Pedro Ludovlco 

Setretàrla: cannelita de Souza 
Reuniões: Quartas-feiras, 1\a 16 horas • 

.,-,-

• 
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.COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
. .. CO:llPOSIQAO 

<'I membros) 
Presidente: Vasconcelos Torres 
Vl~-Prcs:'ciante: Arnon de Melo 

. TITtrl.ARES 
Vasconcellos rorreo 
Carlos Ltndenbt-1'3 
Arnon Ue ~o 

· ~a ui o rorre.s 
José Guiomard 

Arthur Vtrgl:!O 
Arlalberto sena 

AREN.l 
>3TJPLENTI:3 

José Fellctano 
Antonio Cario.s 
Manoel Vlllaça . 

· Menezes Pimentel 
Celso Ram0.::1 

MDB 
Ltno óe JU:::ttcs 
Aarão Ste1nbruch 

etecretar1o J. Ney Passos Dantao:o 
m..euniões: rerças-retrns às 15 :tlO horas. 

COiVIISSAO DE TRANS?C::lH3, C0;'.1UNICI'.ÇõES 
E 03RAS ?CBL:Gr"'.B 

(f; membros) 
CO:IlPOSlÇi!.C 

Presidente~ Jose Leite 
Vice-Pr~ldent.e: Ltno tie Matos 

ARENA 
'l'lT1JLARES 

José Le!te 
&UPLENTES 

JOS.} Gi.i:J..UUctd 
Petrt"n:a Por·~··::!. 
F~om1c1o Gondlll 
Carlos Llnden~erz 

C-elso Ramos 
Arnon dE' Melo 
At~illo Fontana 

'c). MDB 

-~ L!no de Mattos , . Artllllf :l'_qll~i 

· &oretârle-: Oarmellta de Souza ' ' ' - t 
. :Reuniões: Qulntas-fcll'M, ê.s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE! VALORIZAÇÃO DA AMAXôf'l!A,j . . 
~ (5 membros>. 

COMPOSIÇAO 

: :l?r>.:S!dentcr José Guioma.rtt 

· Vlco-Prestdente: C!O<lmn!t Mlld! 

r TrlVL!\ltl:S 

Jos~ Guloma.ro 

:Fernando Corre~ 
Clodom!r M!let 

Alvaro lllem 

Secretàr!o: Alexandre ~lello 

ARENA 
StJPLll!NTI'lS1 

Lo~!lo da suvclro, 

Jooé Fcilc!ano 
FUinto Munez 

St:;cfreclo Pachw.:J 

li!DB 

Oecar .PassD;l 

t 

Adalberto Sena 

~Reuniões: 'Ierças-!e!i:a. !ts lõ;C~ hÓr .... 

:PREÇO D1l:STE Njj'MERO: NÇr$ 0,01; 


